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A expressão Wanderlust é mais 
uma das maravilhas da língua ale-
mã, que gosta de juntar duas pa-
lavras para criar uma outra. Nes-
se caso, o verbo Wandern (que 
pode ser traduzido como “vagar” 
ou “caminhar”) se une a Lust (que 
corresponde a “desejo”); ou seja, 
Warderlust é um desejo de viajar, 
uma incessante vontade de vagar 
pelo mundo.

Frequentemente sou invadida 
por esse desejo. Quem se identi-
fica sabe que nós, Wanderlusters, 
estamos sempre matutando um 
jeito de saciar essa vontade. Pois 
bem, como viver andando por aí é 
complicado quando se precisa tra-
balhar para obter o sustento, mui-
tas vezes, o desejo de vagar se en-
contra com o gosto pela leitura e 
o passeio acontece na imagina-
ção. Alguns meses atrás, chegou 
até mim um exemplar do cativan-
te livro A casa sobre rodas, escrito 
pela santa-cruzense Moina Fairon 
Rech. Não conheço a autora pesso-
almente, mas decidi homenageá-la 
através deste singelo texto.

A narrativa de Moina parte de 
uma forte intenção de sair mundo 
afora, que, num primeiro momen-
to, se configura através do mar, e 
em seguida é substituída pela se-
gurança da terra firme. A história 
relata as memórias da autora, que, 
juntamente com o seu marido, ten-
do o apoio total dos filhos, decide 
embarcar na aventura de viver em 
movimento, ou melhor, em uma 
casa sobre rodas. Assim, o casal 
de aposentados troca, temporaria-
mente, as paredes da sua casa está-
tica pela vista dinâmica da estrada.

A compra do trailer foi o pri-
meiro passo de uma série de acon-
tecimentos que mudariam suas vi-
das para sempre. Desde a esco-
lha do veículo/lar até o momento 
do negócio fechado, tudo é des-
crito em detalhes que transfor-
mam o leitor em uma testemu-
nha que passa a andar de carona 
nessa jornada. 

É delicioso acompanhar as 
descobertas, os acertos e os er-
ros dos “marinheiros de primeira 
viagem”. A cada virada de pági-
na vamos ficando craques em an-
dar de trailer, e aprendemos jun-
to com eles as lições sobre toda a 
parafernália necessária para fazer 
a casa móvel rodar e se assentar.  
Além de transportar o leitor para 
o interior da casa móvel, a histó-
ria também é capaz de transpor o 
tempo. Tudo se passa nos anos 80, 
a bordo de uma Veraneio que car-
rega o trailer, permitindo aos mais 
jovens conhecer (e aos mais expe-
rientes relembrar) muitas impos-
sibilidades impensáveis nos dias 
de hoje, por exemplo, uma via-
gem sem GPS.

A forma como os aconteci-
mentos são descritos é um mer-
gulho na simplicidade e tudo o 
que ela pode proporcionar quando 
se está aberto à experiência. Até 
mesmo os perrengues são conta-
dos com graça e leveza. Tranqui-
lidade, calma, serenidade, paciên-
cia, aconchego, são características 
marcantes da narrativa. A sensa-
ção de liberdade vinda da falta de 
compromisso com o relógio, que 
só um aposentado ou quem está 
de férias pode ter; a sesta depois 

do almoço, o chá, o café, o chi-
marrão, a música, o tempo para 
ler, as manhãs preguiçosas à bei-
ra-mar, as longas conversas, o jo-
go de paciência, o nome dado ao 
veículo/lar, tudo transmite uma 
ausência de ansiedade que reve-
la o lugar onde a felicidade se es-
conde. Será que quando eu me 
aposentar vou me sentir assim? 
Só sei que deu uma vontade da-
nada de estar lá, acompanhada de 
um sentimento nostálgico do tem-
po em que se vivia livre de telefo-
nes móveis e redes sociais. 

A casa sobre rodas não é ape-
nas um relato de viagem; é uma 
crônica de amor, de descobertas 
e de coragem de seguir na dire-
ção das andanças desprendidas 
de âncoras. A narrativa, fluida e 
envolvente, faz com que deseje-
mos também ter o nosso próprio 
lar ambulante, um refúgio móvel 
que nos permita explorar o mun-
do e a nós mesmos. 

A cada temporada entre o mar 
e a serra, a cada viagem para uma 
cidade diferente, a cada camping, 
novos personagens se incorporam 
à aventura, tornando tudo mais ví-
vido e exaltando o sentido da epí-
grafe escolhida pela autora no iní-
cio do livro: “O que vale na vida 
não é o ponto de partida e sim a 
caminhada. Caminhando e seme-
ando, no fim terás o que colher. 
(Cora Coralina)”. Essa mensagem 
está impressa nas entrelinhas das 
ternas memórias vividas na ines-
quecível casa sobre rodas.

Débora Borsatti

Professora

ARTIGO

A casa sobre rodas, de Moina Rech

Não lembro a época exata. Procurei pesquisar 
nas edições anteriores da Gazeta, mas sem 
sucesso. Talvez há cinco, dez ou 15 anos. Foi 
até formado um comitê entre autoridades locais, 
ministério público e ambientalistas, entre outros 
interessados. Tudo para revitalizar a bacia do Rio 
Pardinho. Se algo foi feito, ignoro. Agora fala-se em 
abraçar o nosso pequeno rio. Claro, como tantas 
outras, houve mais uma terrível enchente, e o drama 
se repetiu. Sem querer ser pessimista, acredito que 
em pouco tempo tudo será esquecido.

 Gostaria de acreditar em algo melhor para o 
bem de minha querência e do meu país, mas, 
infelizmente, o brasileiro não é confiável, nem 
mesmo os valorosos conterrâneos locais. O 
cuidado com o meio ambiente ainda é uma utopia 
no país. Não sabemos (e não queremos) cuidar da 
natureza, em todos os sentidos. Salvo honrosas 
exceções. Por último, lembro da canção de 
Toquinho: lindo e triste Brasil!

Anildo Camargo/Aposentado

FALA, LEITOR

Romar Rudolfo Beling
Gestor de Conteúdo Multimídia

romar@editoragazeta.com.br
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O final de semana chega com sensação enorme de alívio para 
a população do Vale do Rio Pardo. Alívio pelo restabelecimento 
do tráfego, se não pleno, ao menos com maior praticidade, na 
principal rodovia que corta a região, a RSC-287. Como em nenhum 
outro momento da história recente (talvez em nenhum momento 
desde a própria construção dessa estrada), de repente, em razão dos 
estragos causados pela enchente do final de abril e início de maio, 
as localidades vizinhas (e até os moradores dentro de um mesmo 
município, como Candelária) ficaram isolados uns dos outros. 
Famílias ficaram afastadas. Produtores foram impedidos de chegar 
a suas propriedades. Trabalhadores de chegar a seus empregos. 
Estudantes de ir à escola. Por mais de um mês. Seis semanas em 
que a rotina regional, como fluía até então, emperrou. E em grande 
medida por causa da cabeceira da ponte sobre o Rio Pardo.

É fácil perceber e concluir o quanto esse transtorno teve 
efeitos danosos sobre a economia de empresas, de famílias. Os 
prejuízos, na mesma linha do que ocorreu com proprietários 
afetados diretamente pelas águas, são também incalculáveis. Como 

dimensionar o que significou para 
moradores de dez localidades não 
poder ir à cidade de Candelária e 
atender a seus negócios? Como 
avaliar contratempos de pessoas 
que, em sentido contrário, iriam 
até Santa Cruz para tratamento 
de saúde, algumas requerendo 
acompanhamento constante? Ou 
tudo isso não é importante? Ou 

“pode esperar”, como alguns sugeriam, ao longo de cinco semanas? 
Tempo não é apenas dinheiro; é também questão de sobrevivência!

O que precisa ser assumido, pelos responsáveis (tanto os 
que devem zelar pela infraestrutura, porque assumiram essa 
tarefa, exploram essa infraestrutura e cobram por isso, quanto 
os que têm a missão de fiscalizar a qualidade dos serviços e a 
presteza e a eficiência com que são executados), é que nunca mais, 
sob nenhuma hipótese, a região central do Estado fique por seis 
semanas sem o restabelecimento do tráfego. Com esse precedente, 
medidas preventivas, provisórias, paliativas, devem ser pensadas e 
providenciadas, a fim de contornar semelhante contratempo. Que 
essas medidas signifiquem até mesmo a construção de uma ponte 
móvel, da qual seja possível lançar mão quando necessário. 

Um leitor da Gazeta chegou a fazer sugestão, por telefone: 
que se empregasse nessas ocasiões uma carroceria de caminhão-
cegonheiro, das quais há modelos longos, que poderiam ser 
estendidas sobre ponte eventualmente danificada. Uma vez que 
a carroceria desses veículos suporta o peso de inúmeros carros, 
por elas carregados, entende que poderia servir como uma ponte, 
ao menos para uma via. Disse que “é apenas uma ideia”, mas entre 
ideias por vezes surge uma como solução prática, eficiente e barata.

O restabelecimento do fluxo na ponte sobre o Rio Pardo traz 
alento, porque sem mobilidade a busca por soluções em outros 
serviços essenciais também estava emperrada. Bom final de semana.

Tráfego na RSC-287 traz alento 

Depois de seis 

semanas de 

interrupção, o trânsito 

finalmente pode fluir de 

novo ao longo da 287, para 

alento de toda a região.

Rua São Paulo, 20 Bairro Arroio Grande @_floricultura_encanto

12 de Junho
Dia dos Namorados

      (51) 99781-4407
Av. Dep. Euclydes N. Kliemann, 781 Santa Cruz do Sul - RS

SERVIÇOS HIDRÁULICOS

Abrace o Rio Pardinho
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Eu tenho dito que 

teremos enchentes 

e deslizamentos, 

mas precisamos estar 

preparados para retirar 

as famílias das áreas de 

risco em curto espaço de 

tempo.  

Mário Hildebrandt

Prefeito de Blumenau (SC) comenta 
as ações adotadas no município em 

casos de desastres naturais.

Frases da semana

Aqui, estamos 

na ponta, e 

atendemos a 

comunidade que espera 

os valores prometidos 

pelos governos estadual e 

federal.

Sandra Backes

Prefeita de Sinimbu reforça que o 
Executivo municipal é quem está mais 

próximo do cidadão.  

O que pensamos 

daqui para frente 

é que vamos ter 

que voltar um pouco para 

recuperar esses recursos 

hídricos. 

Débora da Silva

Embaixadora do Instituto Lixo Zero 
fala sobre efeitos climáticos. 

Me disseram que 

era uma cidade 

segura. 

Adimilson Anzai

Empresário paulista destaca sequência 
de furtos em Santa Cruz do Sul.

Alencar da Rosa

Eu pego as sacolas 

para utilizar 

nos mercados e 

também para doar aos 

parentes. 

Anísio José da Silva

Leitor da Gazeta do Sul fala sobre a 
utilidade das ecobags distribuídas no 

projeto Sacolas do Bem. 

Motoristas que passam pela Avenida Independência, na esquina 
com a Rua Germano Kessler, apontam um problema na via. O bu-
raco está sinalizado com galhos, cones e fita zebrada. Questiona-
da, a Prefeitura, por meio da assessoria de comunicação, diz que a 
responsabilidade é da Corsan. 

Buraco representa perigo aos 
motoristas na Independência

Governador visita Candelária
O governador Eduardo Leite (PSDB) estará em Candelária na 
manhã deste sábado. Vai conferir a obra da ponte na RSC-287, 
que voltou a ter fluxo ontem, e visitará a localidade de Linha do 
Rio, onde a estrada de acesso está em precárias condições. 

Vendas nas indústrias gaúchas caem 15,6%
Publicado na sexta-feira, o terceiro boletim econômico-
tributário da Receita Estadual sobre os impactos das enchentes 
nas movimentações econômicas dos contribuintes do Imposto 
sobre Operações relativas à Circulação de Mercadorias e 
sobre Prestações de Serviços (ICMS) aponta queda de 15,6% 
nas vendas da indústria gaúcha no mês de maio de 2024. A 
comparação é frente a maio de 2023. Entre os destaques do 
boletim também estão os efeitos na emissão de notas fiscais e na 
arrecadação, além da visão detalhada dos setores de agroindústria, 
alimentos e insumos agropecuários.

Mais moradias definitivas e temporárias
O governador Eduardo Leite anunciou R$ 86,7 milhões 
para investimentos em moradias definitivas e temporárias 
voltadas a famílias de baixa renda do Rio Grande do Sul. 
Além disso, foi sancionada a Lei Estadual 16.138/2024, que 
institui a Política Estadual de Habitação de Interesse Social 
(Pehis). Serão destinados R$ 20 milhões para construção de 
250 moradias definitivas e R$ 66,7 milhões à aquisição de 500 
casas temporárias para famílias que tiveram lares destruídos 
pelas enchentes de maio. As definitivas compõem a Fase 3 do 
programa A Casa É Sua. Nessa modalidade, os municípios 
participam com contrapartida de R$ 11 milhões. No caso das 
temporárias, os recursos provêm exclusivamente do Tesouro do 
Estado e a iniciativa faz parte do Plano Rio Grande.

Viatura estacionada há meses
Faz meses que uma viatura da Polícia Civil está estacionada na 
frente da 6ª Coordenadoria Regional de Educação, na Rua Ernesto 
Alves. O veículo está com o pneu dianteiro direito furado e, em 
períodos de pouca chuva, acumula grossa camada de poeira. 

Divulgação/GS
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Assunto polêmico
A maior parte dos presidentes adotou a linha mais leve, 
sem entrar em grandes polêmicas, exceto Podemos, PP e 
PL, que trocaram farpas. A dirigente do PT, Célia Zingler, 
no entanto, encarou um assunto que é controverso no 
mundo político: a possibilidade de aumento do número de 
vereadores, em Santa Cruz do Sul. Atualmente, são 17, mas, 
de acordo com a população, pode chegar a 19. Depende de o 
Legislativo fazer essa ampliação. 

Marcio Souza
Jornalista

marcio.souza@gaz.com.br

TRIBUNA

Leia as colunas de
Marcio Souza também  

em gaz.com.br

O que faz o Brasil andar como caranguejo?
O caranguejo é um crustáceo que costuma andar para os 
lados ou para trás. Ainda que existam os que têm o hábito de 
“caminhar” para frente, são a minoria. E nas adversidades 
vemos quem tem habilidade para correr como avestruz ou 
repetir as ações dos caranguejos. O Rio Grande do Sul vive 
um dos maiores desafios de sua história. É fundamental correr 
como um guepardo para que sejam atendidas as necessidades 
da população. O que se tem visto, porém, é muita ação como a 
galinha, que põe um ovo e alardeia como se fosse uma dúzia por 
vez. Ainda assim, todas as medidas anunciadas são importantes 
e terão sua função para suprir a demanda. O problema é que 
para toda apresentação de ações governamentais vem uma série 
de trâmites burocráticos, que inviabilizam a concretização. 
Exemplo é a enchente de setembro, no Vale do Taquari, que 
teve vários anúncios feitos, com pouquíssima resolutividade. 

Como disse o presidente Lula, em sua visita ao Estado nesta 
semana, a burocracia deve ser aplicada quando se trabalha 
com a normalidade; em casos excepcionais, como esse, ela 
deve dar lugar à proatividade e ao dinamismo. Haverá quem 
comente: mas se for mais “solto”, ocorrerão desvios. Para esses 
casos, existem órgãos como o Ministério Público, o Tribunal 
de Contas, o Judiciário e, em último caso, a justiça divina, que 
não há de deixar dormir em paz aqueles que roubam donativos e 
recursos que serviriam para reconstruir o Rio Grande do Sul. 

Fogo no parquinho
As entrevistas do colega Ronaldo Falkenback com os 
presidentes de partidos políticos, na Rádio Gazeta FM 
107,9, têm dado o tom das próximas eleições, em especial 
no que se refere à busca pelo Palacinho. Nessa semana, 
falaram os dirigentes do Podemos (Nicole Weber), do 
PL (Marco Borba) e do PP (Henrique Hermany), que se 
alfinetaram, além do PT (Célia Zingler). Depois da fala do 
progressista, rolou até uma manifestação do pré-candidato 
Sérgio Moraes, devolvendo alfinetadas. Após a “réplica”, 
Hermany fez a tréplica.  

Contrariando as pesquisas 
Uma das perguntas feitas aos presidentes dos partidos é sobre a 
quantidade de interessados em disputar vaga na Câmara de Santa 
Cruz do Sul. Pelo que dizem, o município é um oásis para a política 
partidária, porque todas as pesquisas mostram desinteresse dos 
cidadãos em participar das eleições, mas aqui somente um partido 
apontou número reduzido de possíveis candidatos. Para o restante há 
gente suficiente ou até de sobra, como um dirigente que disse ter 40 
pré-candidatos. O máximo, de acordo com a legislação, é 18. 

A corrida começou
Oficialmente, a campanha eleitoral começa somente em agosto. 
Os preparativos para isso, no entanto, já estão de vento em popa. O 
PT aproveitou o Dia do Meio Ambiente, 5 de junho, para plantar 
árvores no Balneário Panke; o Podemos iniciou os preparativos para 
os postulantes ao Legislativo; o PL, também – primeiro presencial; 
depois, seguirá em grupo de WhatsApp.

Marcio Souza

marcio.souza@gaz.com.br

P
refeitos e representantes de 
municípios reuniram-se na 
sexta-feira em Lajeado pa-

ra definir uma série de medidas 
emergenciais a serem apresenta-
das aos governos do Estado e fe-
deral, por meio da Confederação 
Nacional dos Municípios (CNM). 
O encontrou resultou em dez pon-
tos, além da definição de uma ma-
nifestação a ser realizada em ju-
lho, na capital federal.                    

Ao iniciar a reunião, o presi-
dente da CNM, Paulo Ziulkoski, 
apresentou diagnóstico da situa-
ção atual dos municípios gaúchos, 
e alertou para os prejuízos causa-
dos pelas chuvas de 2013 a 2023. 
Foram 2.709 decretos de anorma-
lidade no Estado, sem considerar 
os mais de 620 decretos de emer-
gência ou calamidade reconheci-
dos neste ano. Ele frisou que os 
prejuízos financeiros dos desas-
tres da chuva em 11 anos foram 
de R$ 33 bilhões, e em 2024 já es-
tão em R$ 11 bilhões. 

De acordo com apresentação 
de Ziulkoski, dos 476 municípios 
gaúchos afetados pelas tempesta-
des deste ano, 189 enviaram infor-
mações por meio do sistema fede-
ral do Ministério da Integração e 
do Desenvolvimento Regional 
(MIDR). “A situação é muito gra-
ve e os números ainda estão sen-
do atualizados. Para reconstrução, 
zero centavo foi pago até agora. 
Faz um mês e meio que ocorreu 
o desastre”, lamentou. 

Prefeitos reuniram-

se na sexta-feira em 

Lajeado e elencaram as 

prioridades defendidas 

pela CNM em relação a 

estragos pela enchente

ESTADO 

Municípios gaúchos apontam 
as dez medidas emergenciais 

Presidente da CNM, Paulo Ziulkoski, apresentou diagnóstico da situação dos municípios

Assessoria de Imprensa CNM/Divulgação/GS

AS PRIORIDADES
1 – Aprovação da emenda 6 à PEC 
66/2023, com a desoneração da 
folha de pagamento; Refis da dívida 
com Regime Geral de Previdência 
Social (RGPS); equiparação das 
regras de benefícios dos RPPS 
municipais da União; dívidas com 
RPPS: 186 municípios gaúchos 
possuem dívidas, com estoque 
de R$ 5,2 bilhões; verificação dos 
precatórios, que somam R$ 3,4 
bilhões; redução do custo anual do 
plano de equacionamento; isenção 
do Pasep, representando R$ 67 
milhões por ano.

2 – Aprovação de emenda 
modificativa à MP 1.229 para a 
prestação de apoio financeiro pela 
União a todos os municípios do Rio 
Grande do Sul.

3 – Aprovação do projeto de 
lei complementar 88/2024, 
que desvincula o objeto e os 
compromissos previamente 
estabelecidos em atos normativos, 
e sobre transposição, transferência 
e remanejamento de recursos 
financeiros, incluindo as emendas 
parlamentares. 

4 – Recomposição das perdas do 
ICMS, que somaram mais de R$ 170 
milhões em maio.

5 – Antecipação dos repasses pela 
perda de ICMS.

6 – Remanejamento e flexibilização 
dos recursos e saldos em conta da 
Educação e da Saúde.

7 – Pagamento das dívidas da União 
com os municípios.

8 – Criação de uma sala de 
monitoramento no Rio Grande do 
Sul para obtenção de informações 
diretamente com os gestores 
municipais e o controle dos dados 
pelo Observatório Calamidade RS.

9 – Consolidação do Consórcio 
Nacional para Gestão Climática 
e Prevenção de Desastres para 
atuação em ações concretas 
de prevenção, mitigação e 
enfrentamento dos efeitos das 
mudanças climáticas.

10 – Aprovação imediata da PEC 
das autoridades climáticas, com 
disponibilização de recursos 
permanentes e sem bucrocracia 
para ações de gestão de riscos, 
prevenção, reabilitação e 
reconstrução de áreas atingidas por 
desastres e juros zero para ações 
de reabilitação e reconstrução de 
áreas danificadas e destruídas por 
desastres. 
*Fonte: CNM.
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Tomate, leite tipo C e 

batata-inglesa foram 

os produtos que mais 

contribuíram para a 

alta. Alguns itens 

ainda estão em falta

O 
custo da cesta básica na-
cional em Santa Cruz do 
Sul aumentou 4,812% no 

período de 5 de maio a 7 de ju-
nho, passando de R$ 678,33 pa-
ra R$ 710,97. Com a elevação de 
R$ 32,64, a lista de produtos al-
cançou o maior valor da série his-
tórica. Dos 13 itens avaliados pe-
lo Centro de Estudos e Pesquisas 
Econômicas da Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Unisc), três 
apresentaram redução e dez cres-
cimento de preço. 

O levantamento também apon-
tou que diversos produtos e mar-
cas continuam não sendo encon-
trados à venda nos estabeleci-
mentos pesquisados, o que refle-
te a dificuldade de abastecimen-
to desde o início de maio devido 
aos eventos climáticos. 

Arroz 3 kg 26,2565 3,7991 0,1417

Açúcar 3 kg 15,0292 4,7032 0,0995

Banana 6,3 kg 50,7500 5,7506 0,4068

Banha 0,9 kg 14,2488 -3,4793 -0,0757

Batata-inglesa 6 kg 63,4080 7,5076 0,6528

Café moído 600 g 21,3354 5,3321 0,1592

Carne bovina 6,6 kg 230,0760 0,6286 0,2119

Farinha de trigo 1,5 kg 6,5728 5,6652 0,0520

Feijão preto 4,5 kg 42,6563 -11,8149 -0,8425

Leite natural 7,5 l 40,8321 16,6737 0,8602

Margarina 750 g 13,4864 -4,3478 -0,0904

Pão francês 6 kg 76,3920 1,3694 0,1521

Tomate 9 kg 109,9350 23,5086 3,0848

Fonte: Centro de Estudos e Pesquisas Econômicas da Unisc

SEU BOLSO

Custo da cesta básica aumenta 4,8% em maio

As maiores contribuições pa-
ra a elevação do custo foram 
do tomate (3,084%), leite ti-
po C (0,860%) e batata-ingle-
sa (0,652%). Os produtos que 
frearam um aumento maior fo-
ram o feijão preto (-0,842%), a 
margarina (-0,090%) e a banha 
(-0,075%).

A variação acumulada da ces-
ta básica desde o início de 2024 
é de 8,406%. Em um período de 
doze meses, chega a 16,762%, 

R$ 102,07 acima do que custava 
em junho do ano passado. 

Com esse custo, um trabalha-
dor de Santa Cruz do Sul que re-
cebe no início de junho o salário 
mínimo nacional precisa traba-
lhar 110,776 horas para adqui-
rir o conjunto de 13 produtos, ou 
5,09 horas a mais que o necessá-
rio em maio.

A partir dos gastos com ali-
mentação, é possível estimar o 
salário mínimo necessário para 

o atendimento das necessidades 
básicas do trabalhador e de sua 
família. Seguindo a metodologia 
utilizada pelo Departamento In-
tersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese), o 
valor em Santa Cruz do Sul para 
o mês de maio de 2024, pago no 

início de junho, deveria ter sido 
de R$ 5.928,11 para uma família 
composta por dois adultos e du-
as crianças. 

Com esse custo da cesta bási-
ca, o salário mínimo deveria ser 
4,198 vezes maior do que o vi-
gente no País.

Com oferta prejudicada pela enchente, tomate foi um dos produtos que mais subiram

AS VARIAÇÕES

Produtos Qtde. Variação %
Custo 

total/R$ Contr.
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+ OFERTAS SURPRESAS
+ DESCONTOS EXCLUSIVOS
+ SORTEIOS INSTANTÂNEOS
E MUITOS MAIS!

Rua Sete de Setembro, 36
(51) 3719-6310
Televendas: (51) 99803-8904
Rua Assis Brasil, 731
(51) 3902-7310

36

89004

FAÇA PARTE DO
CLUBE REDE SUPER

BAIXE JÁ O CLUBE
REDE SUPER

Rua Santana, 872
(51) 3715-2212

Ofertas válidas para 11 e 12 de dezembro de 2023 ou enquanto durarem os estoques.

Imagens meramente ilustrativas. Beba com moderação. É Proibida a entrega e/ou venda de bebidas alcoólicas a menores de 18 anos (Lei 8.069/90 Art.18 - II estatuto da criança e do adolescente). Não vendemos por atacado.

Maionese Hemmer 
Tradicional Sachê 400g

5,90
Batata Inglesa 

Branca kg
7,99

OFERTAS VÁLIDAS PARA OS DIAS 8 E 9 DE JUNHO DE 2024 OU ENQUANTO DURAREM OS ESTOQUES.

Chuleta Bovina 
Resfriada kg 
34,98

Costela Bovina 
Primeira Resfriada kg

31,98
Linguiça Toscana 

Frimesa 1kg
17,90

Cerveja Antarctica 
Pilsen Latão 473ml

3,89
Refrigerante Guaraná 

Antarctica 2L
7,19

Paleta Suína Resfriada 
kg

14,50
Barra Chocolate 
Neugebauer 80g

2,98

Feijão Preto Rei 
Arthur 1kg
6,79

Massa Galo Vermelho/
Santa Felicidade 500g

2,97

2,77
Limite de 6un

Ração Friskies/Dog 
Chow Sachê 85g

2,29

,

Sabão em Pó Girando Sol 
Optical Wash Sachê 800g

5,79

5,29
Limite de 5un

2,09
Acima de 5un

Lava Roupas Líq. 
Girando Sol 3L
19,97

Papel Higiênico Fofinho/Mili 
FD 30m Lv.12 Pg. 11 un.

15,90

Creme de Leite 
Terra Viva 200g
2,98

2,49
Limite de 5un

Farinha de Trigo 
Farina 5kg
13,90

11,98
Limite de 3un

Leite Condensado 
Feito em Minas 

Semidesnatado 395g
4,49

3,98
Limite de 5un 4,99

Limite de 5un

SOMENTE 
SÁBADO

SOMENTE 
SÁBADO

SOMENTE 
SÁBADO

SOMENTE 
SÁBADO

MOMENTOS MARCANTES

Vida nova para a família Batista

BALANÇO
Afetados pela enchente 

passaram a contar com 

auxílios em diferentes 

áreas em Santa Cruz do 

Sul. Medida apresenta 

os primeiros resultados

SUPERAÇÃO

Programa serve 
de estímulo para 
famílias atingidas

L
ançado em 10 de maio pela 
Prefeitura de Santa Cruz do 
Sul, o Programa Superação 

– reconstruindo vidas, renovando 
a esperança, tornou-se um estímu-
lo para as pessoas atingidas pela 
enchente. A medida consiste em 
ações para auxiliar os cerca de 11 
mil habitantes do município afeta-
dos pelas intempéries climáticas. 
“O poder público fez seu papel, es-
tamos fazendo e vamos continuar, 
e tudo isso é possível graças à cola-
boração da comunidade”, reconhe-
ceu a prefeita, Helena Hermany. 

Baseado em quatro eixos, con-
templando as áreas social, de in-
fraestrutura, econômica e volun-
tariado, o Superação definiu me-
tas. Muitas delas já foram cum-
pridas e outras estão em execu-
ção. Segundo a prefeita, o pro-
grama e a mobilização do poder 
público continuarão pelo tempo 
que for necessário para atender 
as famílias atingidas. 

“Já encaminhamos dois lo-
teamentos habitacionais, plane-
jamos iniciar em breve a cons-
trução de 50 casas pré-molda-
das emergenciais e trabalha-

mos para realizar a compra de 
uma área no Rio Pardinho, pa-
ra que os moradores do Recan-
to do Sossego tenham um no-
vo lar. O Superação é um pla-
no que passa por constantes re-
visões, e novas ações podem ser 
incluídas na medida das necessi-
dades da população”, concluiu.

Fotos: Agência Invista na Sua Imagem/Divulgação/GS

Pessoas que retiraram 
alguma doação                                   

6.978
Famílias registradas 

em algum auxílio                                       

3.456
Kits alimentação                        

8.854
Kits higiene distribuídos 

5.789
Kits limpeza distribuídos 

4.567
Famílias que já receberam móveis 

224

“O atendimento que                                 
recebi foi nota mil”

Outra família muito auxiliada com doações é a da 
enfermeira Raqueline dos Santos, que mora com a 
filha, Stefani, e o neto, Lorenzo, 6 anos, na região de 
Navegantes, no Bairro Várzea. Nesta semana, ela exibia o 
varal colorido no pátio de casa, cheio de roupas recebidas 
por doações. Além da volta para casa, ela comemorava 
pela mobília que recebeu. “Ganhei roupeiro, cama, 
armário de cozinha, fogão. O atendimento que recebi,  
quando fiquei alojada no parque, foi nota mil, não me 
deixaram faltar nada. É muito bom voltar para a casa e 
ter a cozinha, o quarto, ter alimento, estou emocionada 
com toda ajuda que recebi”, conta.

“Este auxílio dá fôlego para 
continuar trabalhando”

Para auxiliar os empreendedores atingidos pelas cheias, 
o Banco do Povo passou a oferecer linhas de crédito 
com juros mais acessíveis. Segundo o órgão, mais de cem 
pessoas buscaram informações sobre auxílio financeiro. 
Uma delas é o jardineiro Julio Cesar Machado, de 60 
anos. Atuando no setor há mais de três décadas, ele teve 
seu veículo de trabalho tomado pelas águas, e muitos de 
seus equipamentos ficaram danificados. Ele procurou o 
Banco do Povo e encaminhou pedido de crédito. Nessa 
sexta-feira, a prefeita Helena Hermany enviou projeto à 
Câmara de Vereadores para ampliar o prazo de carência 
do cre´dito, de seis para 12 meses.

Julio perdeu tudo e buscou o crédito para poder recomeçarRaqueline, com a filha Stefani e o neto Lorenzo: volta para casa

A família Batista, do Balnéario Panke, no distrito de Rio 
Pardinho, viveu momentos de tensão. Após saírem da 
porta de casa direto para um barco, a esposa, Thaís, 
30 anos, com oito meses de gestação, e quatro filhos 
pequenos foram salvos primeiro. Já o esposo, Diego 
Augusto Batista, 33 anos, foi resgatado pela segunda 
embarcação. “Eu fiquei por último porque a prioridade 
naquele momento era minha esposa e meus filhos”, disse.

Com a filha Maitê na barriga pedindo para vir ao mundo, 
quis o destino que ela chegasse no tempo certo, em 23 
de maio, com a família já de volta em casa. “Enquanto 
ficamos abrigados no Parque da Oktober, os médicos 
estavam toda hora vindo me ver e perguntavam se eu 
estava bem, se precisava de alguma coisa. Isso me deixou 
muito tranquila, por isso a Maitê veio bem”, conta a mãe. 
De volta para casa, com a cozinha e quarto mobiliados 
novamente, através das doações levadas pela Prefeitura, 

Diego e Thaís e a pequena Maitê, que nasceu após a enchente

inclusive com o enxoval e o berço novos, a vida voltou 
ao norrmal na residência dos Batista. “Eu e Maitê somos 
guerreiras, porque passei por tudo isso com ela dentro 
da barriga. Agradeço a todos os santa-cruzenses, eu não 
imaginava que tinha tanta gente com um coração tão 
grande”, conta Thaís.  
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Aluguel Social

Abraçada ao seu brinquedo preferido, Isabele da Silva, de 9 anos, acomoda-se 
no sofá, móvel recebido de doação, na sala do apartamento no Bairro Universitá-
rio. Na poltrona também estão a irmã, Alice, e os pais, Laudecir da Silva e  Marle-
ne Pereira. Eles perderam tudo na casa que tinham na região do Navegantes , no 
Bairro Várzea. “Não quero mais voltar para lá. A casa rachou toda com a força da 
água. Só penso em uma casa nova agora”, conta Marlene. 

A família é uma das contempladas pelo Aluguel Social, programa que auxi-
lia com abrigo temporário, através de recurso da Prefeitura, até a obtenção de 
uma residência definitiva. “Somos muito gratos. Se não fosse isso, não teríamos 
para onde ir. Fomos muito bem atendidos, ganhamos tudo o que a gente preci-
sava, tanto de móveis como roupas e alimentação, só temos a agradecer”, reco-
nhece Marlene. 

A prefeita Helena Hermany fez uma avaliação das metas do Superação. “Ain-
da estamos em processo de reconstrução. Mas o mais importante é que as ques-
tões mais emergenciais foram atendidas, e não só pela Prefeitura, com o traba-
lho de todas as secretarias, mas com a ajuda da comunidade santa-cruzense. Há 
muito ainda por fazer, mas o fundamental é que os afetados diretamente pelas 
chuvas estão sendo bem atendidos pelo poder público”, frisou.

As obras realizadas no inte-
rior também deixaram os pro-
dutores rurais mais bem assisti-
dos. Nos últimos dias, famílias 
das localidades de Rio Pardinho 
e Monte Alverne receberam cer-

Família da região do Navegantes, do Bairro Várzea, foi atendida pelo Aluguel Social

Alimento aos animais e pontes recuperadas

Derick com o avô Eltor: ponte na Travessa Bauermann teve a cabeceira reconstruída

ca de 80 toneladas de feno e oi-
to de silagem para os animais, 
além de kits com medicamentos 
veterinários. Isso é fruto de uma 
ação entre Prefeitura e Conselho 
Municipal de Desenvolvimento 

Agropecuário (Comdap) de San-
ta Cruz do Sul. 

Pelo interior, a recuperação de 
travessias também teve uma aten-
ção especial. Uma das estruturas 
que voltou a receber a passagem 
de veículos é o Passo dos Bauer-
mann, em Travessa Bauermann, 
distrito de Rio Pardinho. 

Eltor Krueger, 78 anos, mora-
dor da localidade, acompanhou 
de perto a destruição causada pe-
la correnteza do rio e a recupera-
ção da ponte. Na última semana, 
ele, que tem fama de ser o me-
lhor pescador do distrito de Rio 
Pardinho, finalmente pôde cami-
nhar sobre a travessia com o neto, 
Derick, 8 anos. “Que alívio que a 
gente pode cruzar por aqui de no-
vo e não precisa fazer muitos qui-
lômetros de desvio”, disse.

 A ponte faz ligação entre as 
comunidades de Rio Pardinho, 
Boa Vista, Travessa Bohnen e 
Linha Sete de Setembro. Para 
retomar a passagem pela estru-
tura, o trabalho da Prefeitura en-
volveu cerca de 40 cargas de ra-
chão. Outras travessias das lo-
calidades de Monte Alverne, Li-
nha Brasil, Linha Saraiva, Linha 
Arroio do Tigre, Travessa Stor-
ck e na BR-471 também já fo-
ram recuperadas. 
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COZINHA | DORMITÓRIO | ESCRITÓRIO | MÓVEIS SOB MEDIDA

Rua dos Eucaliptos, 216 - Lot. Imigrantes 2
Linha Santa Cruz - Santa Cruz do Sul - RS 51 99554.6566

Marcenaria

Geólogo, ambientalista e escritor
Da Academia Rio-Grandense de Letras
josealbertowenzel@gmail.com

JOSÉ ALBERTO WENZEL

Leia as colunas de
Wenzel também

em gaz.com.br

A fala da prefeita Helena Hermany, no dia 26 de maio, soou 
transformadora. Ao encerrar o ato reflexivo sobre os 30 anos de 
demarcação física do Cinturão Verde, a prefeita comunicou que 
serão revistos os loteamentos em andamento. Trata-se de uma 
notícia corajosa, necessária e alvissareira no contexto de uma 
cidade socioambiental, que se prepara para a resiliência frente 
às calamidades, que não se esgotaram em maio, mas tendem a 
escalar daqui para diante.

VAMOS MAPEAR?
Durante o mês de maio, foram detectados dezenas de 

deslizamentos e movimentos assemelhados. Se você quiser relatar 
alguma ocorrência, em muito estará contribuindo para mapearmos 
os pontos instáveis. Assim, se você percebeu trincas no terreno, 
rachaduras nas paredes e vias, árvores e postes inclinados, feições 
erosivas diferentes, vazamentos incomuns, estalos estranhos, 
desalinhamentos de pisos e muros, cicatrizes de escorregamentos 

ou perda na coesão das partículas 
em depósitos de meia encosta, entre 
outros sinais, em áreas suscetíveis a 
movimentos de massa, fique atento e 
nos informe. Sua contribuição estará 
nos ajudando na identificação das 
áreas de risco e na implementação 
de ações, especialmente preventivas. 
Nosso contato é (51) 99830 8445. 

POLÊMICA REVELADORA
O Guaíba é lago ou rio, ou ainda, 

um sistema em que coexistem rio e 
lago? Vem de longe essa discussão. Alguns estudiosos entendem 
que se trata de um lago. Outros afirmam que é um rio. Não faltam 
os que argumentam a favor de um sistema “dual”, ou seja, que um  
rio se encontra mergulhado no Lago Guaíba. E se perguntássemos 
ao próprio Guaíba, o que nos diria? Talvez nos indicasse que a 
natureza não se engessa em conceitos ou fórmulas. 

SEMANA DO MEIO AMBIENTE
À significativa programação, organizada de forma coletiva, 

os encontros ambientais deste ano se fizeram sentir de forma 
diferenciada. Entre tantas e meritórias iniciativas em andamento, 
toma vulto a pergunta: como vamos pensar e agir daqui para a 
frente?

REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR SOCIOAMBIENTAL
Encontra-se prevista na pauta da reunião que se realizará no 

dia 12 de junho, às 16 horas, no Salão Nobre da Prefeitura, a 
apresentação da sugestão de um Programa Sistêmico Municipal 
de Preservação Ambiental, de iniciativa do Programa de 
Pós-graduação em Gestão e Tecnologia Ambiental e Centro 
Socioambiental da Unisc. A partir de agora, serão trabalhadas 
diversas sugestões para, mais adiante, de forma coletiva e ágil, 
mas sem precipitação, serem devidamente encaminhadas. 
Qual a sua proposição?

ESCREVENDO JUNTOS
No dia 5 de junho, na Casa de Clientes da Gazeta, aconteceu 

algo mobilizador. A grande presença de interessados pelo livro 
Vida Nova: a história do Sanatório Kaempf foi marcante. Um 
livro foi capaz de congregar expectativas manifestadas nos 
cumprimentos, nas falas, nos olhares, nas expressões e até no 
silêncio das pessoas que, generosamente, compareceram. Por 
certo, numa possível segunda edição, muitos aprimoramentos e 
acréscimos valiosos virão dos próprios leitores. Pensando bem, o 
livro foi escrito por muitos; há um pouco de cada um de nós nas 
páginas que procuram resgatar a história da casa de saúde, desde 
os tempos originários aos da reforma psiquiátrica.

Anúncio transformador

Entre tantas 

e meritórias 

iniciativas em 

andamento, toma 

vulto a pergunta: 

como vamos pensar 

e agir daqui para 

a frente?

A
lb

us
 P

ro
du

to
ra

/B
an

co
 d

e 
Im

ag
en

s/
G

S

EVENTOS ESPORTIVOS

Setembro terá 17a Rústica e 
6a Meia Maratona de S. Cruz

João Cléber Caramez 

joao.caramez@gaz.com.br  

A 
Gazeta Grupo de Comuni-
cações convida os atletas 
para a 17ª Rústica e 6ª Meia 

Maratona de Santa Cruz do Sul, 
eventos marcados para 22 de setem-
bro. As informações sobre regula-
mento e inscrições serão divulgadas 
na segunda quinzena deste mês, no 
site Eventos Esportivos.  

A organização projeta partici-
pação de 200 pessoas entre forne-
cedores e trabalhadores encarre-
gados da criação de peças publi-
citárias, divulgação e cobertura 
nas plataformas web, rádio e jor-
nal, produção dos kits atletas (ca-
misetas, sacolinhas, viseiras); aco-
lhimento e atendimento aos parti-
cipantes no QG central e pontos de 
hidratação, locução e DJ oficiais, 
sinalização, balizamento (7º BIB), 
segurança, sonorização, locação de 
painéis de LED, gradis, ambulân-
cias, banheiros químicos, mesas, 
cadeiras plásticas, provimento de 
água mineral, frutas e biscoitos, 
além de outros itens e tarefas.

Provas vão comemorar 

os 146 anos da 

emancipação do 

município, em momento 

de solidariedade 

diante da enchente

BAIRRO ALIANÇA

Escola Felippe Jacobs realiza brechó solidário neste sábado

O Círculo de Pais e Mestres (CPM) da Escola 
Estadual de Ensino Fundamental Felippe Jacobs, 
do Bairro Aliança, realiza neste sábado mais um 
brechó solidário. O diretor do educandário, pro-
fessor Renato Araújo, ressalta que estão disponí-
veis mais de 10 mil itens para venda, entre roupas 
masculinas, femininas e infantis. Também have-
rá artigos de bazar, brinquedos, bijuterias e cal-

çados masculinos, femininos e infantis. 
Araújo enfatiza que estão sendo priorizadas as 

roupas de inverno e que, diferentemente de ou-
tras vezes, desta vez também há muitos artigos 
masculinos. Todas as peças serão vendidas por 
R$ 2,00 no mínimo, e o máximo de R$ 10,00. O 
horário de funcionamento do brechó será das 8 
horas até o meio-dia.

Realização: Fundação Gazeta – 
Jornalista Francisco José Frantz 

Promoção: Rádio Gazeta FM 107,9 

Divulgação: Gazeta Grupo 
de Comunicações 

Apoio: Germani Alimentos, 7o BIB, 
Curso de Fisioterapia da Unisc 
e Guarda Municipal

INICIATIVA

A iniciativa ocorrerá de modo 
alinhado aos princípios do movi-
mento que se propaga no Estado, 
de priorizar a aquisição e consu-
mo de produtos e serviços origi-
nários do Rio Grande do Sul, em 
especial dos municípios afetados 
pela tragédia climática. De acor-
do com o gestor de Eventos Es-
portivos da Gazeta, Alexandre 
Cruxen, as corridas acionam em-

presas e cidadãos e movimentam 
o mercado ao fazer a engrenagem 
da economia girar, em um mo-
mento delicado. “Os participan-
tes do evento estarão prestigian-
do também toda a cadeia local”, 
ressalta Cruxen.  

Conforme ele, é importante 
ser solidário e abraçar a causa, 
principalmente pela credibilida-
de criada pelo evento esportivo. 
“Vamos atingir um grande pú-
blico e dar oportunidade para as 
pessoas em diversos setores na 
produção e realização do even-
to”, salienta. 

“Vamos ofertar saúde física e 
mental para a comunidade. Aju-
daremos na engrenagem da eco-
nomia. Será um desafio enorme, 
mas queremos realizar a maior 
corrida dos vales do Rio Pardo 
e Taquari.”

A expectativa dos organizadores é de atrair atletas de diferentes regiões do Estado
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Uma força-tarefa busca o de-
sassoreamento das valas comu-
nitárias usadas para drenagem da 
várzea, que ficaram obstruídas 
pela ação da enxurrada no distri-
to de Rio Pardinho. O trabalho é 
realizado por equipes da Secreta-
ria de Agricultura de Santa Cruz 
do Sul, com o suporte da Secre-
taria de Obras. 

A atividade começou na quin-
ta-feira e deve ser finalizada até 
o início de agosto, a tempo de 
possibilitar que os agricultores 
preparem o solo para o plantio 
de tabaco, milho e outras cul-
turas. 

O secretário municipal de 
Agricultura, Décio Hochschei-
dt, explica que o serviço é exe-
cutado em áreas públicas. Os 
operários são orientados a toma-
rem todos os cuidados para não 
derrubar árvores e não agredir a 
natureza. Serão percorridos pe-
lo menos 10 quilômetros nessa 
operação, contemplando locais 
onde residem aproximadamen-
te 200 famílias. 

“Com as valas internas, situa-
das dentro das áreas particulares, 
que também estamos abrindo pe-

PÓS-ENCHENTE

Desassoreamento de valas 
começa em Rio Pardinho

la patrulha agrícola, falamos de 
30 ou até 40 quilômetros para 
limpar, porque são grandes ex-
tensões de terras muito devasta-
das”, analisa o secretário. 

Produtores que precisam do 
apoio da Prefeitura para o desas-
soreamento de valas internas, no 
território de suas propriedades, 
devem se inscrever na Secretaria 
de Agricultura para serem aten-
didos pela patrulha agrícola. É 
exigida uma contrapartida, blo-
co de produtor e contas em dia 
com o erário. O atendimento é 
das 8 às 16 horas, sem fechar ao 
meio-dia, na Rua Tenente-Coro-
nel Brito, 176, Centro. O telefo-
ne é o (51) 3690 4137.

Além da intervenção em Rio 
Pardinho, todas as subprefeitu-
ras estão equipadas com máqui-
nas atuando na manutenção de 
estradas e serviços gerais. São 
caminhões, tratores e retroesca-
vadeiras fazendo limpezas e dis-
tribuição de cascalho em diver-
sas localidades. Boa parte desse 
maquinário foi locada pela Pre-
feitura para reforçar a frota, com 
vistas à reconstrução das regiões 
afetadas. 
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A Semana Municipal do Meio Ambiente, que se encerra neste 
sábado, sempre é um momento oportuno para refletirmos sobre 
nossas ações e o nosso impacto no planeta. A edição deste ano, 
que teve como tema principal “Abrace o Rio Pardinho”, foi 
muito bem organizada pelo poder público, Instituto Lixo Zero e 
ACI, com a parceria de várias entidades, associações e empresas 
comprometidas com um futuro melhor para Santa Cruz do Sul.

A Prefeitura de Santa Cruz do Sul tem se empenhado 
em fortalecer nossas políticas ambientais e buscar soluções 
sustentáveis. No último dia 26 de maio, celebramos o 30º 
aniversário da delimitação do Cinturão Verde. Esse evento, 
promovido pelo Conselho Municipal de Gestão Socioambiental, 
foi um marco importante em nossa jornada ambiental. Em meu 
discurso, destaquei a necessidade de analisarmos com ainda mais 
atenção todas as solicitações de construção de loteamentos e 
de implementarmos o estudo prévio de impacto de vizinhança, 
previsto no Plano Diretor, para futuros empreendimentos.

O Movimento pelo Cinturão Verde, 
instituído em 19 de janeiro deste ano, 
é uma demonstração concreta de 
nosso compromisso com a proteção 
ambiental. Durante a comemoração no 
Parque da Gruta, meu colega e sempre 
prefeito José Alberto Wenzel, hoje 
presidente do Conselho Municipal de 
Gestão Socioambiental, enfatizou a 
importância de preservarmos o que 
ainda resta de nosso Cinturão Verde, 
mesmo diante dos desafios das áreas 
desmatadas e dos 752 lotes que o 
compõem.

A Administração Municipal está comprometida com a 
implementação de políticas que promovam o desenvolvimento 
sustentável e a proteção ambiental. Estamos ouvindo a 
comunidade e trabalhando em conjunto para encontrar soluções 
que respeitem inclusive os anos de esforços dos proprietários 
preservacionistas. A criação do Conselho Municipal de 
Gestão Socioambiental é um passo importante nesse sentido, 
proporcionando um espaço qualificado para discussão e ação em 
prol do meio ambiente, incluindo debates sobre o Rio Pardinho, 
Várzea, Túnel Verde, entre tantos outros.

Como prefeita, tenho a responsabilidade de liderar pelo 
exemplo e de tomar decisões que possam, por vezes, parecer 
difíceis, mas são necessárias para assegurar um futuro sustentável. 
Acredito firmemente que ainda há tempo para fazermos a 
diferença e que, juntos, podemos construir uma cidade mais 
resiliente e comprometida com a preservação ambiental. 

É tempo de reafirmar o meu compromisso com a causa 
socioambiental e com a proteção de todas as formas de vida em 
nossa cidade. Vamos continuar trabalhando juntos, com coragem 
e determinação, para que Santa Cruz do Sul seja um exemplo de 
sustentabilidade e cuidado com o meio ambiente.

Cuidar da natureza é cuidar da vida!

O Movimento 

pelo Cinturão 

Verde, instituído 

em 19 de janeiro 

deste ano, é uma 

demonstração 

concreta de nosso 

compromisso com a 

proteção ambiental.

Leia artigos
também em
gaz.com.br

Helena Hermany
Prefeita de Santa Cruz do Sul

ARTIGO ESPECIAL

Promotor ambiental 

e professora de 

Geografia apontam 

medidas para amenizar 

as consequências das 

tragédias climáticas

Julian Kober

juliank@gazetadosul.com.br

A 
relação entre a urbaniza-
ção e a catástrofe climáti-
ca que afetou o Rio Gran-

de do Sul foi tema de uma pa-
lestra na Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc). O evento, 
que integrou a   Semana Nacional 
de Meio Ambiente, contou com 
a presença da professora de Ge-
ografia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (Ufrgs), 
Nina Simone Vilaverde Moura, 

BAILES E DIVERSÕES

● COMUNIDADE 

SANTO INACIO

Hoje, sabádo, dia 8, a deliciosa 
galinhada com salada de 
maionese, das 11 às 13 horas, 
no sistema drive-thru (pegue 
e leve), buffet com saladas no 
salão. Contatos pelos fones  
3175 2544 ou 99993 9162.

Em relação aos aspectos so-
ciais, Nina Moura demonstrou 
como os bairros habitados por 
moradores de renda baixa foram 
os mais afetados. 

Há ainda o caso de Eldora-
do do Sul. O município da Re-
gião Metropolitana, que teve 
quase 100% de sua área alaga-
da, não está entre os com maior 
renda média.

Em Canoas, por exemplo, 
as enchentes afetaram especial-
mente Mathias Velho, Indus-
trial e Mato Grande. Esses lo-
cais apresentavam em 2010 uma 

renda domiciliar média inferior 
a R$ 2 mil.

Já na zona norte de Porto Ale-
gre, região com maior extensão 
de área inundada, a renda média 
não supera quatro salários míni-
mos. Na zona sul, os bairros mais 
atingidos não são os mais ricos. 
Segundo a professora, a popula-
ção de menor renda tem que ocu-
par locais mais suscetíveis a en-
chentes, desde as áreas de banha-
do ou de alta declividade. 

Além disso, o mapa do Obser-
vatório das Metrópoles mostra 
que as áreas que mais sofreram 

com as enchentes têm uma con-
centração expressiva de popula-
ção negra. Geralmente, acima da 
média dos municípios. 

É o caso do Bairro Santos Du-
mont, em São Leopoldo, e do 
Santo Afonso, em Novo Ham-
burgo. Há ainda o Santa Rita, 
em Guaíba, que concentra uma 
grande proporção de população 
negra. “Ela tem um predomínio 
maior do que a média em popu-
lações de menor renda, por uma 
questão histórica e de desigual-
dade, então repercute nisso tam-
bém”, ressaltou.

SEMANA DO MEIO AMBIENTE

Cidades precisam se adaptar 
às enchentes, diz palestrante

e do promotor Sérgio Diefenba-
ch, responsável pela Promotoria 
Regional do Meio Ambiente da 
Bacia Hidrográfica dos Rios Ta-
quari e Antas.

Com o auditório do bloco 18 
da Unisc quase lotado, os pales-

trantes apresentaram situações e 
condições que contribuíram para 
a tragédia em maio. Defenderam 
a necessidade de adaptar-se à no-
va realidade do Estado e elaborar, 
a partir dela, ações para amenizar 
os impactos.

Expansão urbana afetou a impermeabilização do solo

Com o uso de mapas e imagens de satélite, Nina Moura 
demonstrou as áreas de inundação dos rios Jacuí, Taquari, 
Caí, Sinos e Gravataí. Dados revelam que o nível das águas 
subiu tanto que as áreas inundadas conectaram lagoas e 
criaram uma paisagem que remete a 6 mil anos atrás, quan-
do o nível do mar estava 2 metros acima do atual. “Em ter-
mos de inundação, para quem estuda geologia, isso é in-
crível. Com o aumento do nível, o delta do Jacuí se afogou 
completamente”, destacou.

A docente do Programa de Pós-Graduação da Ufrgs ex-
plicou como esse cenário está relacionado ao processo de 
urbanização. Na década de 1950, 64% da população se con-
centrava na zona rural. A partir de 1970, o percentual passa 
a diminuir consideravelmente. Em 2000, só 18,7% habitava 
o interior, enquanto 81,3% estava na área urbana.

Contudo, a expansão das cidades ocorreu de forma in-
tensificada e descontrolada em todos os tipos de relevo, 
modificando-o totalmente, assim como a vegetação e o 
solo. Como consequência, isso alterou as regiões úmidas 
– várzeas, planícies fluviais, banhados e deltas, contribuin-
do para a ocorrência de eventos extremos – que escoam 
as águas da chuva. “Quando tu impermeabiliza ou modi-
fica o sistema de drenagem, elas tendem a aumentar ca-
da vez mais as inundações”, explicou. 

Diante desse cenário, defendeu a importância de re-
compor as áreas úmidas para que haja um armazenamen-
to da água, favorecendo a infiltração. E, com a cobertura 
vegetal, proteger o solo dos processos de erosão para re-
duzir a probabilidade de alagamento. 

Segundo a doutora em Geografia, as inundações são o 
principal problema ambiental no Brasil, correspondendo a 
cerca de 70%. “E o que mais mata é o deslizamento. Em-
bora tenhamos tido uma inundação violenta, onde mui-
tas pessoas não puderam ser salvas, ainda há uma chance 
maior de resgate. Mas o escorregamento é bastante fatal 
e muito abrupto”, acrescentou.

População de menor renda foi a mais afetada

Evento alusivo à Semana do Meio Ambiente ocorreu nessa quinta-feira à noite, na Unisc

Nina Moura: cidades se expandiram de forma descontrolada

51 99583.6407 51 99666.7147

51 98052.101751 99912.9914
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DENÚNCIAS:
vig_sanitaria@santacruz.rs.gov.br

Conhecimento e preparação. Essas palavras se 
sobressaíram durante a fala do promotor de Justi-
ça Sérgio Diefenbach. A experiência adquirida du-
rante a tragédia que assolou o Vale do Taquari, em 
setembro do ano passado, ajudou-o a identificar as 
principais necessidades e os problemas que acome-
teram a população. 

Seis meses após a catástrofe, a região ainda 
aprendia a lidar com as consequências, quando foi 
acometida por uma enchente ainda maior. “Nos 
quebrou no meio”, admitiu o responsável pela Pro-
motoria Regional do Meio Ambiente da Bacia Hi-
drográfica dos Rios Taquari e Antas.

Diefenbach julgou necessário planejar e desen-
volver planos de contingência. Junto com um sis-
tema de alerta e o treinamento da população, isso 
possibilitará a retirada antecipada de moradores 
das áreas de risco. “Não é um hábito nosso traba-
lhar com planejamento. Mas precisamos nos adap-
tar às mudanças, pois não vamos conseguir tirar to-
das as pessoas ou extinguir municípios como Mu-
çum e Roca Sales”, frisou.

Contudo, é fundamental aprofundar o conheci-
mento sobre o contexto vivenciado pelo Estado. E 
os estudos, enfatizou, não devem se limitar apenas à 
elaboração de novas leis e decretos. Defendeu uma 
participação popular ativa e diferenciada, além da 
criação de conselhos municipais voltados ao meio 
ambiente e às mudanças climáticas. 

“Precisamos trazer esses debates mais à tona, 
com a participação de todos. Aumentando nosso 
conhecimento, vamos ter mais capacidade de to-

“Não é um hábito nosso trabalhar com 
planejamento”, frisa Sérgio Diefenbach

mar decisões sobre esses fatos que decidem e afe-
tam nossas vidas”, afirmou o promotor.

Na tela do auditório, ele exibiu uma fotogra-
fia na qual, em meio à destruição provocada pe-
las águas, permanecem três árvores intactas. Para 
Sérgio Diefenbach, elas são um símbolo de resili-
ência e instigam a refletir sobre os motivos de não 
terem sucumbido. “Precisamos estudar todos es-
ses aspectos para encontrar o ponto de equilíbrio 
da nossa resiliência. Temos que descobrir o quan-
to conseguimos avançar e quanto precisamos re-
cuar”, concluiu.

Promotor Diefenbach: “Precisamos trazer esse debate à tona”
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PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO 
A Funerária Caminho da Paz comunica com profundo 

pesar o falecimento de 

CARMENCITA GRESSLER 

ocorrido nessa sexta-feira, no Hospital Ana Nery, aos 
77 anos. As cerimônias de despedida serão realizadas 
neste sábado a partir das 8 horas na Capela da Fune-
rária Caminho da Paz, localizada na Avenida Indepen-
dência, 1195. O sepultamento será às 16h30 no Cemi-
tério Linha 7 de Setembro, em Rio Pardinho.

Carmencita era viúva de Ari Etmar Gressler e deixa enlutados o filho Thia-
go Augusto Gressler, os irmãos Margarida Bloedorn (in memoriam) e famí-
lia, Marta Bublitz e família, Norma Suzana Frederichs Lau e família, Renate 
Bencke e família e Ernesto Eduardo Frederichs e família, sobrinhos, cunha-
da e demais familiares e amigos.

o 

s 
s 
-
-
-

ocorrido nessa sexta-feira no Hospital Santa Cruz aos 
80 anos. As cerimônias de despedida serão realizadas 
neste sábado a partir das 7 horas  na Capela Centro da 
Funerária Caminho da Paz de Santa Cruz do Sul, loca-
lizada na Rua Marechal Deodoro, 812. O sepultamen-
to será neste sábado às 15 horas, no Cemitério Cató-
lico São João Batista em Santa Cruz do Sul.

Orfelina deixa enlutados o esposo Alfredo Teixeira, o filho Gustavo Teixei-
ra e esposa Amanda, as irmãs Maria Celia Cardoso de Freitas, Maria Ode-
te Franco e família, Marcia Bela Cardoso de Freitas (in memoriam) e Ser-
li de Freitas Rodrigues (in memoriam) e família, sobrinhos e demais fami-
liares e amigos. 

A Funerária Caminho da Paz comunica com profundo 
pesar o falecimento de

ORFELINA TEIXEIRA

PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO
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Romar Rudolfo Beling

romar@editoragazeta.com.br

Åsne Seierstad nos leva 

para uma viagem pelo 

Afeganistão do Talibã
A norueguesa Åsne Seiers-

tad sem dúvida é uma das 
maiores referências do jornalis-
mo internacional da atualida-
de. Aos 54 anos, é, seguramen-
te, há mais de duas décadas um 
nome consagrado das cobertu-
ras internacionais de eventos 
de grande impacto, a começar 
pelos conflitos na antiga Iugos-
lávia e no Oriente Médio. 

E é com essa bagagem de 
vivências que agora compar-
tilha mais uma reportagem de 
fôlego, o livro Os afegãos: três 
vidas de um país marcado pe-
lo Talibã, que acaba de ser lan-
çado no Brasil pela Record, 
sua editora no País. A tradução 
é do cearense Leonardo Pinto 
Silva, que concedeu entrevista 
exclusiva à Gazeta do Sul no 
último final de semana, e o vo-
lume tem 476 páginas, sendo 
comercializado por R$ 99,90.

Um livro de Åsne é, de pra-
xe, uma aula de cultura e histó-
ria. Ela mergulha no cotidiano, 
na vida real da população, com 
os dramas que o conflito em cur-
so alimenta junto a famílias, e 
expande esse olhar para o con-
texto regional ou mundial. Foi o 
que fez, como leitores lembra-
rão, com O livreiro de Cabul, de 
2002, resultante da cobertura que 
fizera da ofensiva norte-ameri-
cana em busca de Bin Laden no 
pós-11 de setembro de 2001. 

O mesmo ela fez em 101 
dias em Bagdá, quando da ofen-
siva no Iraque. O período men-
cionado no título é o tempo 
em que ela ficou na capital ira-
quiana esperando a chegada do 
Exército de ocupação. Agora 
ocupa-se novamente do Afega-
nistão, sob o ponto de vista de 
três personagens. E mostra co-
mo, 20 anos depois, o país se-
gue tentando resistir ao Talibã.

DICA DO ROMAR

romar@editoragazeta.com.br

Å S i t d l

AGRONEGÓCIO

No tabaco, as perdas com a enchente 
foram registradas em 75 municípios

A 
enchente trouxe prejuí-
zos para quase 2 mil pro-
dutores de tabaco. É o que 

aponta levantamento feito pe-
lo Sindicato Interestadual da In-
dústria do Tabaco (SindiTaba-
co) junto às empresas associa-
das. Na quinta-feira, o presiden-
te da entidade, Iro Schünke, reu-
niu-se com a diretoria da Asso-
ciação dos Fumicultores do Bra-
sil (Afubra) e representantes da 
Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura (Fetag-RS) e da Fe-
deração da Agricultura do Estado 
(Farsul) para apresentar e analisar 
os números.

Segundo Schünke, a pesqui-
sa reflete a realidade da segunda 
quinzena de maio, quando o mo-
mento ainda era de dificuldades 
de acesso e de comunicação em 
muitas localidades. “A partir das 
informações, valoramos os prejuí-
zos de forma aproximada, de mo-
do a dimensionar o montante de 

Em termos de prejuízos 

econômicos, Venâncio 

Aires e Candelária 

foram os mais 

afetados, conforme 

levantamento do setor

perdas”, explica.
Ao todo, 1.929 propriedades 

foram atingidas pelas cheias em 
75 municípios listados no levan-
tamento. Em termos de produto-
res afetados destacam-se Cande-
lária, onde 214 produtores tive-
ram prejuízos. Depois vêm Agu-
do (136), Barros Cassal (132), 
Venâncio Aires (116), Arroio 
do Tigre (101), Gramado Xavier 
(96), Segredo (89), Boqueirão do 
Leão (78), Ibarama (71), Passa 
Sete (69), Sinimbu (67), Fontou-
ra Xavier (63), Lagoão (63), San-
ta Cruz do Sul (61), Vera Cruz 
(58) e Paraíso do Sul (50).

Considerando a valoração esti-
mada das perdas, os dez municí-
pios mais prejudicados foram Ve-
nâncio Aires (R$ 18,3 milhões), 
Candelária (R$ 16,52 milhões), 
Agudo (R$ 6,35 milhões), Ibara-
ma (R$ 5,96 milhões), Santa Cruz 
do Sul (R$ 4,57 milhões), Vera 
Cruz (R$ 3,83 milhões), Paraíso 
do Sul (R$ 3,36 milhões), Sinim-
bu (R$ 2,98 milhões), Cruzeiro do 
Sul (R$ 2,47 milhões) e Arroio do 
Tigre (R$ 2,45 milhões).

O levantamento também de-
monstrou que 96% dos agricul-
tores atingidos pretendem seguir 
produzindo tabaco. “Precisamos 
dar condições para que eles pos-
sam continuar o trabalho da pró-

* 1.929 produtores atingidos

* 2.070 canteiros perdidos

* 1.428 hectares perdidos (terra 
agricultável)

* 285 toneladas de fertilizantes 
perdidos

* 848 toneladas é a estimativa de 
perda de produção na safra

Unidades de cura (estufas)

* 222 perdas parciais

* 129 perdas totais

Galpões

* 178 perdas parciais

* 87 perdas totais

Danos nos domicílios

* 140 com perdas de até 30%

* 126 com perdas entre 30% e 70%

* 86 com perda total

MUITOS DANOS

Municípios atingidos
Agudo, Anta Gorda, Arroio do 

Tigre, Arvorezinha, Barra da Fortale-
za, Barros Cassal, Bom Retiro do Sul, 
Boqueirão do Leão, Caiçara, Cande-
lária, Canudos do Vale, Casca, Cer-
ro Branco, Ciríaco, Coqueiro Baixo, 
Cruzeiro do Sul, Davi Canabarro, 
Dona Francisca, Doutor Ricardo, En-
cruzilhada, Estrela Velha, Faxinal do 
Soturno, Fontoura Xavier, Formo-
so, General Câmara, Gramado Xa-
vier, Herveiras, Ibarama, Ibiraiaras, 
Ilópolis, Itaara, Itapuca, Ivorá, Jacui-
zinho, Jaguari, Lagoa Bonita do Sul, 
Lagoão, Liberato Salzano, Marques 
de Souza, Nova Bréscia, Nova Pal-
ma, Novo Cabrais, Novo Paraíso, 
Novo Tiradentes, Palmitinho, Para-
íso do Sul, Passa Sete, Passo do So-
brado, Pinhal Grande, Planalto, Pou-
so Novo, Progresso, Putinga, Relva-
do, Restinga Seca, Rio Pardo, Salto 
do Jacuí, Santa Clara do Sul, Santa 
Cruz do Sul, Santa Lúcia, Santa Ma-
ria, São José do Herval, São Pedro 
do Sul, Segredo, Sério, Sinimbu, So-
bradinho, Tunas, Tupanciretã, Va-
le do Sol, Vale Verde, Venâncio Ai-
res, Vera Cruz, Vespasiano Correa e 
Volta Grande.

xima safra. As empresas associa-
das já repuseram os insumos ne-
cessários para refazer 2.070 can-
teiros de mudas perdidos, inves-
timento que alcança cerca de R$ 
1,6 milhão. Estamos confiantes 
de que, mesmo diante dessa tragé-
dia, a produção de tabaco nas áre-
as mais afetadas deverá ficar pró-
xima das estimativas projetadas 
para a safra 2024/25, que ainda 
se encontra em fase inicial”, co-
menta Schünke.

As lideranças entendem que 
políticas públicas serão neces-
sárias para atender emergencial-
mente os produtores, especial-
mente no acesso a linhas de cré-
dito para a manutenção e a cons-
trução de residências, estufas e 
galpões.

Os líderes do SindiTabaco, da Afubra e das federações estiveram reunidos quinta-feira
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NO PARQUE DA CRUZ

15

Evento solidário

DE JUNHO
SÁBADO   

ALIMENTOS NÃO PERECÍVEIS
COBERTORES
KIT ESCOLAR
LEITE
FRALDAS

APOIO:
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA DE SANTA CRUZ DO SUL

OS ALIMENTOS E BEBIDAS SERÃO
COMERCIALIZADOS NO PARQUE

ÁGUA REFRIGERANTE 
SUCOS DRINKS LANCHES

EMPRESAS PARTICIPANTES

ITEM PET 
(RAÇÃO, CAMINHAS,
COBERTORES, POTINHOS
PARA AGUA E ALIMENTO)

APARTIR DAS 10H
SHOW COM O

GRUPO SAMBORA 16H

16DE JUNHO
DOMINGO

APARTIR DAS 10H
SHOW COM A BANDA

ROCK DE LA CRUZ  16H

TICKET DE ACESSO AO PARQUE – DOAÇÕES DE

TRAGA SUA
DOAÇÃO, SUA
CADEIRA E
SEU CHIMARRÃO

ÁREA KIDS: 
BRINQUEDOS
INFLÁVEIS

CACHORRÃO

CERVEJARIAS

A terceira morte causada pe-
la dengue em Santa Cruz do Sul 
neste ano foi confirmada na sex-
ta-feira. Segundo a Prefeitura, a 
vítima é um homem de 89 anos. 
Ele tinha comorbidades como hi-
pertensão e insuficiência cardía-
ca congestiva.

Além do óbito, o boletim se-
manal do Município sobre a den-
gue registra 2,4 mil casos confir-
mados. Duas pessoas estão inter-
nadas em hospitais da cidade. A 
Secretaria de Saúde ainda aguar-
da o resultado de 2,1 mil testes 
feitos em pacientes com suspei-
ta de dengue.

A dengue é transmitida pelas 
fêmeas do mosquito Aedes ae-
gypti. O principal meio de pre-
venção da doença é o controle 
da população do inseto. O Ae-
des se reproduz em água para-
da, mesmo em quantidades mui-
to pequenas.

O primeiro sintoma da dengue 
costuma ser a febre alta, entre 39 
e 40 graus, que surge de forma 
repentina e dura entre dois e sete 
dias. Os pacientes também costu-
mam apresentar dores de cabeça 
e no corpo, fraqueza e feridas na 
pele. Podem ocorrer ainda náu-
seas e vômitos.

MOSQUITO

Prefeitura confirma terceira 
morte por dengue em S. Cruz

Ações  de combate
A Prefeitura de Santa Cruz do Sul, por meio do setor de Vigilância e 

Ações em Saúde, realiza um mutirão de visitas para o combate ao mos-
quito Aedes aegypti. Os agentes de endemias iniciaram o trabalho nos bair-
ros nessa semana. Os locais para as visitas, segundo a coordenadora do 
setor, Francine Braga, foram definidos com base nos índices de prolifera-
ção do mosquito.

As ações seguem o cronograma elaborado pela equipe de controle de 
endemias, com apoio das agentes comunitárias de saúde. Essa iniciativa 
tem como objetivo eliminar focos do mosquito e conscientizar a popula-
ção sobre as medidas preventivas necessárias. 
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Cerimônia que 

lembrou os 65 anos 

de emancipação 

política foi realizada 

na manhã dessa 

sexta-feira

Ricardo Gais 

ricardo.gais@gaz.com.br

V
era Cruz celebrou na sex-
ta-feira os seus 65 anos de 
emancipação política. Pa-

ra marcar a data, uma cerimônia 
foi realizada na frente do prédio 
da Prefeitura, ao lado do símbolo 
da cidade, a caixa d’água. A ma-
nhã ensolarada aqueceu as pala-
vras de agradecimento aos volun-
tários que atuaram durante a en-
chente do mês passado e às pes-
soas que auxiliam na reconstru-
ção dos lugares mais afetados no 
município.

Ao lado de um enorme bolo 
com o formato do número 65, o 
prefeito Gilson Becker afirmou 
que a comemoração do aniversá-
rio é uma forma de esperança e 
solidariedade neste momento his-
tórico que a cidade e demais re-
giões viveram com a subida das 
águas. Como forma de ajudar as 

vítimas da enchente, foi realiza-
da a entrega de móveis para fa-
mílias que perderam tudo den-
tro de casa.

A Capital das Gincanas é ba-
nhada pelos rios Pardinho e Par-
do. A elevação do nível das águas 
resultou em estragos para cerca 
de 500 famílias. “Não podemos 
deixar passar em branco todo o 
trabalho feito pela comunidade 
em favor do nosso crescimento. 
Em especial neste momento, com 
famílias atingidas pela enchen-

te”, salientou o prefeito. 
Junto à celebração de aniver-

sário, ocorreu a entrega simbólica 
de móveis às vítimas da enchen-
te, como a safreira Maria Helena 
Borstmann, 55 anos. Ela é mora-
dora da localidade de Mato Alto, 
no interior, e teve sua residência 
inundada no dia 1º de maio. 

“Eu saí de casa só com a rou-
pa do corpo. Foi muito triste ver 
minhas coisas sendo levadas pela 
água. Fiquei seis dias fora de casa, 
e quando voltei, vi que sobraram 

apenas o fogão a lenha e a gela-
deira”, lamentou.

Agora, Maria busca forças pa-
ra recomeçar. “Essa doação de 
móveis vai me ajudar muito. É 
um auxílio muito bom para nós 
que não temos mais nada. Cer-
tamente está vindo em boa ho-
ra.” Neste primeiro momento, a 
entrega de móveis vai contem-
plar 20 famílias. São mais de 120 
itens novos adquiridos, totalizan-
do R$ 70 mil.

As doações foram compra-

das pela Prefeitura, com valo-
res arrecadados pelo Pix solidá-
rio da Defesa Civil, que soma R$ 
57 mil, além de recursos doados 
pelo Consórcio Intermunicipal 
de Serviços do Vale do Rio Par-
do (Cisvale). “Os móveis foram 
comprados de empresas da cida-
de. Elas serão responsáveis por 
levar e montar os bens nas ca-
sas das pessoas”, disse Becker. 
O controle das entregas será fei-
to por um conselho gestor da ad-
ministração municipal.

ANIVERSÁRIO

Vera Cruz celebra com a entrega de móveis

Recomeço: família de Maria Borstmann está entre as primeiras a serem contempladasEvento na frente da Prefeitura teve a participação da comunidade e um bolo gigante
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Prejuízos chegam a R$ 100 milhões

Segundo o prefeito Gilson Becker, a 
estimativa de perdas em Vera Cruz devi-
do às enchentes de maio soma aproxima-
damente R$ 100 milhões. Os dados ainda 
estão sendo colhidos na cidade e no inte-
rior, por sindicatos, entidades e Defesa Ci-
vil. “Com o levantamento mais detalha-
do, saberemos qual foi o impacto das chu-
vas”, destacou.

A subida das águas afetou parte da área 
urbana, mas em especial o interior, provo-
cando grandes danos nas lavouras. “Te-
mos a degradação do solo de lavouras e 
erosões provocadas pela enxurrada. Tam-
bém tivemos um intenso trabalho para re-
cuperar os acessos à cidade,” disse. Becker: comunidade está engajada 
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A 
obra do Viaduto do Ar-
roio Grande entrou em 
uma nova fase. O consór-

cio vencedor da licitação, for-
mado pelas empresas Giova-
nella e Porto Beton, deu início 
à montagem dos escoramentos 
das travessas que serão constru-
ídas sobre os pilares.

Essas peças devem ser con-
cluídas no início de julho. Além 
da finalização dos seis pilares do 
projeto, ficaram prontas as 20 
vigas longarinas previstas. No 
canteiro de obras às margens 
da Avenida Presidente Caste-
lo Branco, teve início a produ-
ção das pré-lajes do piso da pis-
ta do viaduto. Parte das 700 pe-
ças será confeccionada na sede 
da Porto Beton, em Nova San-
ta Rita.

Nos últimos dias, começa-
ram a ser instaladas as peças de 
concreto do muro de contenção 
no local do pilar 6. Esses artefa-
tos são responsáveis por travar 
o sistema de contenção, dando 
sustentação às camadas de ater-
ro. Esse trabalho deve ser encer-
rado no final de julho.

Após essas duas etapas, serão 
instaladas as vigas longarinas e 
iniciada a laje do viaduto, com 
a posterior execução dos acaba-
mentos no nível atual da rua, co-

mo instalação de canteiros e pa-
vimentação dos retornos.

A prefeita Helena Hermany 
destacou a expectativa em rela-
cão à conclusão dos trabalhos. 
“Estamos cada vez mais pró-
ximos do momento de entregar 
o Viaduto do Arroio Grande à 
nossa população. Teremos uma 
grande transformação no fluxo 
do trânsito da zona sul da cida-
de, com muitos reflexos positi-
vos na vida de nossa comunida-
de”, avaliou. 

O Consórcio Intermunicipal 
de Serviços do Vale do Rio Par-
do (Cisvale) prorrogou as inscri-
ções do processo seletivo simpli-
ficado para contratação de agen-
te administrativo de compras e 
licitação. Agora os interessados 
têm até 28 de junho para se ha-
bilitar junto ao Cisvale. 

O nível de escolaridade exigi-
do é superior completo. A pro-
va de títulos levará em conta a 
experiência e cursos de espe-
cialização nas áreas de prego-
eiro e compras via licitação. A 
remuneração, para uma jornada 
de 30 horas semanais, é de R$ 
4.720,98.

Conforme a presidente do 
Cisvale, Sandra Backes, o pro-
fissional terá a missão de auxi-
liar nos processos de contrata-
ção de serviços e compras cole-
tivas via consórcio para os mu-
nicípios. “Com isso, será estru-
turado um departamento de lici-

tações para viabilizar esse ser-
viço aos municípios associados. 
Com esse profissional dedica-
do à função, certamente podere-
mos ampliar os trabalhos nessa 
área”, avalia.

O processo seletivo simplifi-
cado é para a contratação ime-
diata de profissional para a fun-
ção e a criação de cadastro de re-
serva para a vaga. As inscrições 
são gratuitas e podem ser feitas 
no Cisvale, na Rua Ernesto Al-
ves, 875 – centro de Santa Cruz 
do Sul –, de segunda a sexta-fei-
ra, das 8 horas ao meio-dia e das 
13h30 às 17h30.

A contratação se dará me-
diante contrato de um ano, pror-
rogável por mais um ano. O edi-
tal com todas as informações 
sobre a seleção e a prorrogação 
das inscrições pode ser acessado 
no site do Cisvale, em www.cis-
valerp.com.br, na aba “mural de 
avisos”, na capa do site.

MOBILIDADE

Obra do viaduto no Arroio 
Grande entra em nova fase

Para saber
O viaduto do Arroio Gran-

de é uma das mais importan-
te s  o b ra s  d e  m o b i l i d ad e  d e 
Santa Cruz do Sul. Situado no 
entroncamento entre as ave-
nidas Deputado Euclydes Ni-
colau Kliemannn e Presidente 
Castelo Branco, tem extensão 
de 264,83 metros e está orça-
do em R$ 11.573.138,78.
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Construção ocorre em um trecho entre o antigo módulo da Brigada e a passarela

OPORTUNIDADE

Cisvale prorroga inscrições 
para o processo seletivo
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Imersão
“Desvendando a tríade para conquistar objetivos.”

17 de Junho - 18h30 - Charrua Hotel 
- Santa Cruz do Sul / RS -

Organização:

Carlos Esau Francine Rabuske

Patrocinadores

apoiadores

Inscrições: www.imersaosegredos.com

Glaucia Heckler
DERMATOLOGISTA

* Perfuração de poço artesianos industriais seguindo 
normas NBR 12212 e NBR 12244 da ABNT;
* Analises de água;
* Regularização e poços artesianos industriais;
* Outorga;

* Manutenção de poços e consertos em geral;

* Medição de vazão (Teste de Bombeamento 24h);

* Tamponamento de poços;

* Contamos agora com aluguel de gerador.

FAÇA SEU 
ORÇAMENTO, 
SEM COMPROMISSO!

† 9/5/2024

CONVITE PARA MISSA 
DE 30º DIA DE FALECIMENTO

Rudi Aloysio Schuster 
(Caboclo)

A missa será celebrada domingo, dia 
9/6/2024, às 18 horas, na Catedral São João 
Batista. 

“A saudade é imensa... a sua presença, seu 
jeito de ser e sua alegria continuam vivos em 
nossos corações.”

Dos familiares.

De

/9/9/9/9/
B
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ANÚNCIO FÚNEBRE

SINIMBU

Município isenta do IPTU e da taxa de lixo
Os moradores de Sinimbu 

atingidos pela enchente do dia 
30 de abril estão isentos do Im-
posto Predial e Territorial Urba-
no (IPTU) 2024 e da taxa de co-
leta de resíduos sólidos. A me-
dida vale para os imóveis rurais 
e urbanos. 

Conforme a lei sancionada pe-
la prefeita Sandra Backes na ma-
nhã de sexta-feira, nos casos dos 
imóveis rurais, a isenção da taxa 
de coleta de lixo é automática e 
não necessita de nenhuma soli-
citação por parte da população. 
Quanto aos imóveis urbanos, o 
pedido deverá ser protocolado 
até o dia 10 de julho. 

Para os imóveis que necessi-

Em uma parceria com a Câma-
ra de Comércio, Indústria e Ser-
viços de Sinimbu (Cacis) e o Mu-
nicípio, por meio da Sala do Em-
preendedor, a Universidade de 
Santa Cruz do Sul (Unisc) pro-
grama ações de suporte e asses-
soria para as empresas atingidas 
pela enchente. O primeiro movi-
mento ocorrerá na manhã deste 
sábado, com uma equipe multi-
disciplinar da incubadora de ne-
gócios tecnológicos e inovadores 

da universidade. 
Das 9 às 12 horas, os profis-

sionais estarão à disposição das 
empresas sinimbuenses na Es-
cola Estadual de Ensino Mé-
dio Frederico Kops. No primei-
ro momento, a equipe realiza-
rá um diagnóstico das principais 
demandas dos empresários afe-
tados, para posteriormente ali-
nhar ações efetivas que colabo-
rem para o recomeço e a recons-
trução das empresas.

A ação de suporte da univer-
sidade é voluntária e não terá 
custos para as empresas. Dúvi-
das podem ser esclarecidas pe-
lo WhatsApp, por meio dos te-
lefones (51) 99842 8190 (Ca-
cis) e (51) 99866 7079 (Sala do 
Empreendedor). Além do aten-
dimento voltado às empresas, a 
Unisc está prestando suporte ao 
Município nas áreas da saúde, de 
ambiente e de acompanhamento 
meteorológico.

tam solicitar isenção, o proprietá-
rio deve comprovar que foi atin-
gido pela enchente e, no caso de 
prédios comerciais, industriais e 
de serviço, mostrar que a estrutu-
ra precisou ser desocupada ou fi-
cou fechada temporariamente. 

Quem já fez o pagamento dos 
impostos e se enquadra nos cri-
térios de isenção deve protocolar 
o pedido de isenção até 10 de ju-
lho. Se ela for reconhecida, have-
rá o reembolso do valor. 

Os proprietários dos imóveis 
urbanos não atingidos pela en-
chente devem ficar atentos ao 
prazo de vencimento do IPTU 
e da taxa de coleta de resíduos 
sólidos. 

Empresas terão acesso a assessoria gratuita

Refis
A Prefeitura de Sinimbu prorrogou o prazo de adesão ao Programa Municipal de Recuperação Fiscal (Refis). Os con-

tribuintes que possuem débitos com o Município poderão aderir até o dia 15 de julho. Da mesma forma, ficou prorro-
gado por 60 dias o prazo de vencimento dos parcelamentos referentes ao Refis já em andamento e dos demais parce-
lamentos contratados com o Município.

O Refis se destina a todos os contribuintes que têm alguma pendência com o Município, geradas até 31 de dezem-
bro de 2022. Através dele, é possível quitar débitos relativos ao IPTU, Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza 
(ISS)), taxas, contribuições de melhorias, penalidades, débitos de natureza não tributária inscritos ou não em dívida ati-
va, bem como a regulamentação de processos em trâmites na esfera administrativa ou judicial. 

Saiba mais
O aluguel social será destinado 

exclusivamente para o pagamento 
de locação residencial e será efeti-
vado apenas mediante apresenta-
ção do contrato de locação original. 
O contrato deverá ser assinado pe-
las partes contratantes, sem rasuras 
e com firma reconhecida. Mais infor-
mações sobre o programa poderão 
ser obtidas junto ao Cras de Sinimbu, 
que segue atendendo junto à Comu-
nidade Evangélica.

Com a prorrogação do paga-
mento de impostos, o vencimento 
ocorrerá no dia 30 de junho. Os 
valores podem ser pagos nos cor-
respondentes bancários ou então 
nas lotéricas. Mais informações 
estão disponíveis na Prefeitura.

Aluguel social atenderá atingidos
A prefeita de Sinimbu, San-

dra Backes, sancionou na sexta-
feira a lei que regulamenta o pro-
grama Aluguel Social no muni-
cípio. O objetivo é auxiliar, com 
o pagamento de seis parcelas de 
até R$ 600,00, as famílias que fi-
caram desabrigadas ou desaloja-
das pela enchente.

O programa prevê que as fa-
mílias que perderam suas casas 
ou tiveram suas residências reco-
nhecidas como impróprias para a 
habitação poderão receber o va-
lor mensal de até R$ 600,00, sen-
do R$ 400,00 referente a aporte 
do Estado e R$ 200,00 do Muni-
cípio de Sinimbu.

A família que precisar do Alu-
guel Social deverá solicitar o be-
nefício junto ao Centro de Re-
ferência em Assistência Social 
(Cras). Em seguida, a equipe rea-
lizará a avaliação social da família 

para a concessão do benefício.
Após o estudo, será providen-

ciada a vistoria do imóvel on-
de o requerente residia para ve-
rificar se os danos da enchente 
são irreparáveis. Atendidos es-
ses requisitos, será concedido o 
benefício.
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LIXO
RECICLÁVEL

LIXO
ORGÂNICO

LIXO
COMUM

Papéis, embalagens, 
metais, plásticos, 

vidro, tubo de pasta 
de dente e isopor.

Papel higiênico, 
papéis engordurados 

e sujos, celofane, 
carbono, adesivos, 

papéis metalizados ou 

plantas, dejetos 
humanos ou de 

café e sachês de chá.

Restos de alimentos, 
cascas de legumes e 

frutas, cascas de ovos 
e borra de café.

PATROCÍNIO REALIZAÇÃO

Vamos continuar a 
mudar nossos hábitos?

FIQUE LIGADO!
Em breve, estaremos 
divulgando os pontos de
troca dos cupons da Sacola do Bem.

Você
separa o lixo
corretamente?

Ao reciclar o lixo, contribuímos 
para a economia de recursos, a 
redução de resíduos, a geração de 
emprego e a redução dos custos 
de matérias-primas industriais.

Use sua sacola retornável!

ELEIÇÕES 

PP afirma que nomes vão 
ser definidos com a base 

Henrique Hermany confirma o interesse do partido em ampliar vagas no Legislativo

A sequência de entrevistas 
com os presidentes dos partidos 
de Santa Cruz do Sul, na Rádio 
Gazeta FM 107,9, teve a presen-
ça do dirigente do Progressistas 
(PP), Henrique Hermany. Desta-
cou que a legenda deve ter chapa 
para disputar a majoritária, mas 
o nome depende de conversação 
com os nove partidos integrantes 
da base do governo Helena Her-
many: PP, PSB, PSDB, PDT, 
União Brasil, Cidadania, PRD, 
Republicanos e PSD. 

“A definição de candidaturas 
será no período das convenções 
[entre 20 de julho e 5 de agosto], 
e o PP marcou a sua para o dia 4 
de agosto”, afirmou. Sobre a pos-

sibilidade da atual chefe do Exe-
cutivo buscar a reeleição, reforçou 
que depende da aceitação da ba-
se e do entendimento dela, se de-
ve candidatar-se. 

Essa avaliação também passa-
ria por pesquisas e análise de da-
dos que, adiantou, são uma praxe 
do PP. “E isso depende da vonta-
de da Helena, do apoio que vai ter, 
do estudo de pesquisas e dados 
que costumamos fazer, ao contrá-
rio de outros partidos e lideranças 
que dizem que se lixam para a opi-
nião pública”, cutucou. 

Henrique também aproveitou 
para questionar o termo “renova-
ção” na união do Podemos com o 
Novo, citando que os dois nomes 
indicados para o Executivo teriam 
passado por diferentes partidos. 
“A família Hermany sempre este-
ve no mesmo lado, no mesmo par-
tido, sempre fomos de direita.”

Sobre o Legislativo, adian-
tou que a expectativa é repetir as 
três cadeiras da última eleição ou 
ampliar para quatro ou cinco. Pa-
ra isso, tem 22 nomes à disposi-
ção que devem formar a nomina-
ta de 18.

Marcio Souza

marcio.souza@gaz.com.br

Ronaldo Falkenback

Dentro da programação alusi-
va ao Dia do Meio Ambiente, uma 
série de atividades especiais ocor-
rerá neste sábado, na Travessa 
São Sebastião Mártir, em Venân-
cio Aires. A programação inicia-
se às 8 horas com a EcoFeira, que 
contará com o recolhimento de li-
xo eletrônico, vidros e lâmpadas. 
Além disso, no decorrer do dia, 
haverá distribuição de mudas na-
tivas pela RGE, uma feira de pets 
resgatados da enchente e a 1ª Cão-
minhada no centro da cidade.

Os destaques da programação 

são a Feira de Pets e a 1ª Cãomi-
nhada. Ambas terão início às 15 
horas, na Praça Matriz. 

Segundo a secretária de Meio 
Ambiente, Carin Gomes, mais de 
30 animais resgatados da enchen-
te, acolhidos no Pavilhão Agrope-
cuário do Parque do Chimarrão, 
continuam à espera de novos tu-
tores. “Estamos na expectativa de 
que os animais encontrem um lar 
que proporcione amor, carinho e 
segurança”, frisa a secretária. 

Já a 1ª Cãominhada será rea-
lizada no Centro, incentivando a 

participação da comunidade. Ela 
ocorrerá das 15 horas às 18 horas, 
com arrecadação de doações, ba-
te-papo com profissionais das áre-
as pet e veterinária e sorteio de 
brindes. O ingresso é a doação de 
um quilo de ração. 

“Essa é uma semana especial 
para que todos pensem como as 
suas atitudes impactam a nature-
za. Acreditamos que é importan-
te abordar a prevenção ambien-
tal e incentivar as boas práticas 
com toda a comunidade”, ressal-
ta Carin.

A Secretaria de Obras e Infra-
estrutura de Santa Cruz do Sul te-
rá um fim de semana de ativida-
des, com a limpeza de áreas on-
de houve deslizamento de terra 
devido às chuvas que atingiram 
o município em maio. O trabalho 
começa pelo Acesso Grasel neste 
sábado, das 8 às 18 horas. 

Durante o período de execu-
ção da limpeza, o trânsito esta-
rá interrompido na via. Veícu-

los leves terão de utilizar a Ave-
nida Léo Kraether e a Rua Vere-
ador Benno João Kist, enquan-
to caminhões deverão se deslo-
car pelo trecho municipalizado 
da BR-471.

No domingo, a força-tarefa 
vai se deslocar para a BR-471, 
nas imediações do antigo San-
tuário de Schoenstatt. A opera-
ção terá início às 8 horas e nes-
se período o trânsito vai perma-

necer em pista única, no sistema 
de pare-siga. 

Serão usados nas atividades 
uma escavadeira hidráulica, três 
caminhões e uma retroescavadeira. 
Segundo a Prefeitura, os traba-
lhos estão sendo realizados ago-
ra devido ao período de tempo 
firme, que garantiu maior esta-
bilidade às áreas afetadas, con-
ferindo mais segurança à execu-
ção do serviço.

SANTA CRUZ DO SUL

Fim de semana para retirar escombros

VENÂNCIO AIRES

EcoFeira e Cãominhada neste sábado
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primeiros assentamentos no país ocorreram no sul da bahia

A colonização do 
Sul do Brasil sequer 
era uma hipótese 
(aliás, nem o país 
se independera de 
Portugal) quando 
um primeiro 
assentamento com 
alemães ocorreu. 
Na Bahia. Ainda em 
1818, imigrantes 
foram encaminhados 
até as imediações 
de Ilhéus para, ali, 
ensaiar um núcleo de 
produção agrícola a ser 
conduzido de forma 
coletiva, a Colônia 
Leopoldina. Pelo fato 
de aquele grupo não 
ser muito grande e, 
além disso, não ter se 
adaptado bem nem ao 
clima nem ao tipo de 
cultivo, não chegou a 
progredir como depois 
ocorreria no Sul. 

Mas isso não 
impediu que outros 
assentamentos com 
colonos alemães 
surgissem nos anos 
seguintes na Bahia. No 
mesmo ano de 1824 
em que os primeiros 
imigrantes chegaram 
à atual São Leopoldo, 
outro núcleo, a 
Colônia de Frankental 
surgia nas cercanias 
de Una, também no 
Sul baiano. E várias 
outras iniciativas 
houve nos anos 
seguintes, a ponto 
de, para a história, 
os alemães terem 
dado importante 
contribuição à Bahia.

A
inda que no Sul do Bra-
sil as marcas advindas da 
colonização alemã efeti-

vada ao longo do século 19 se-
jam amplamente conhecidas e 
reconhecidas até os dias atu-
ais, várias outras regiões do 
País guardam na memória as 
contribuições dessa etnia. E é 
compreensível que no Nordes-
te e no Sudeste (para onde eram 
mais frequentes as visitas de es-
trangeiros durante o período em 
que o Brasil era colônia de Por-
tugal) algumas experiências de 
ocupação de territórios também 
fossem ensaiadas.

Foi o caso do Sul da Bahia, 
área na qual uma tentativa de 
assentamento de alemães ocor-
reu já em 1818, meses depois 
que a austríaca Leopoldina ha-
via chegado ao Brasil para suas 
núpcias com Dom Pedro I. Nas 
imediações de Ilhéus surgiu, na 
Fazenda Pombal, uma colônia 
justamente chamada de Leo-
poldina, em homenagem à prin-
cesa. Que se tornaria imperatriz 
tão logo o Brasil se independeu 
de Portugal, em 1822. 

E graças ao empenho tanto 
de Dom Pedro quanto de Leo-

MEMÓRIA

Romar Beling

romar@editoragazeta.com.br

Georg Anton von Schaeffer (1779-1836)
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poldina de atrair imigrantes, 
seja para compor uma guar-
da de proteção ao monarca, 
seja para cultivo agrícola, no-
vas tentativas de trazer imi-
grantes europeus foram efeti-
vadas. Assim, em 1824 o ma-
jor Georg Anton von Schae-
fer, amigo de Leopoldina e de 
Dom Pedro I, implementou a 
Colônia de Frankental, próxi-
mo a Una. O foco era a pro-

dução de cacau, entre outros 
itens de subsistência. Schae-
fer igualmente intermediou a 
vinda de colonos para o Rio 
Grande do Sul. 

São temas que encantam a 
professora baiana Albene Mi-
riam Menezes Klemi. Profes-
sora de História na Universida-
de de Brasília (UnB) há mais 
de três décadas, desenvolve li-
nha de pesquisa na qual resgata 
circunstâncias da colonização 
alemã em território baiano.

Natural de Ipiaú, município 
de 45 mil habitantes, situado 
entre Jequié, Itabuna e Ilhéus, 
a 360 quilômetros de Salvador, 
desde menina acostumou-se a 
ter referências sobre a presença 
de alemães na região. Mais tar-
de, em 1977, cursou História na 
Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), na capital, e fez dou-
torado em História Moderna e 
Contemporânea na Universida-
de de Hamburgo, na Alemanha. 
Quando retornou, e depois de al-
guns anos de vínculo com a UF-
BA, transferiu-se para a UnB, 
onde até hoje segue com seus 
estudos atentos às contribui-
ções germânicas à Bahia.

A colonização alemã 
em território baiano

A professora e historiadora 
Albene Miriam Menezes Klemi 
refere que a primeira experiência 
de assentamento de alemães no 
Sul da Bahia envolveu as colônias 
Leopoldina (1818), Frankental 
(1824), Fazenda, depois Colônia 
Almada (1815,1817); e Cachoeira 
(1818-1822). Algumas décadas 
mais tarde surgiu a Colônia 
Moniz (1873), na Fazenda 
Comandatuva, região da 
bacia do Rio Una. Ao lado dos 
alemães, de forma crescente 
começaram a surgir imigrantes 
de outras origens europeias.

E mesmo que nos anos 
seguintes essas colônias não 
tenham mantido uma unidade 
étnica como ocorreu no 
Sul do Brasil, os germânicos 
e seus descendentes 
tiveram uma contribuição 
importante na colocação do 
cacau, produto regional, no 
mercado internacional, com 
as exportações via porto de 
Hamburgo.  

Em um segundo momento, em 
meados do século 19, ocorreram 
os assentamentos com colonos 
germânicos na região do tabaco, 
e novamente foram importantes 
no sentido de expandir o setor. 
O fomento à industrialização e 
à inserção desses produtos no 
mercado internacional teve uma 
efetiva ação alemã.

VÁRIOS NÚCLEOS

Entre os cultivos estavam o cacau e o tabaco
Numa coincidência do des-

tino, um produto agrícola aca-
bou por aparecer na rotina dos 
alemães tanto no Sul do Bra-
sil quanto na Bahia: o tabaco. 
A historiadora e professora Al-
bene Miriam Menezes Klemi, 
da UnB, frisa que o primei-
ro núcleo criado nas imedia-
ções de Ilhéus, da Colônia Le-
opoldina, ou Leopoldínia, en-
volveu a exploração do cacau, 

principal fonte de receita na-
quela área. 

Mas, ainda que houvesse a 
presença de colonos alemães, 
aquela iniciativa envolveu am-
plamente mão de obra escrava, 
então ainda não vedada aos es-
trangeiros, como viria a ocor-
rer no Sul do País. A experiên-
cia daquele assentamento aca-
bou não vingando como as co-
lônias do Rio Grande do Sul.

No contexto da indepen-
dência surgiu ainda a Colô-
nia de São Jorge dos Ilhéus, 
ou São Jorge da Cachoeira. Já 
em Cachoeira, bem como na 
vizinha São Félix, no Recôn-
cavo Baiano, e no entorno, os 
alemães investiram no tabaco 
escuro, para charutos, e foram 
estratégicos para a exportação 
desse produto, tendo como ba-
se o porto de Bremen.

Gravura ilustra a Fazenda Pombal, 
da Colônia Leopoldina, formada 
por alemães no Sul da Bahia



Relevantes nas artes e na medicina

Diagramação: Derli Antônio Gonçalves

Mesmo que não tenha registrado 
uma colonização intensiva de am-
plas regiões do Estado como se ve-
rificou no Sul do País, a Bahia man-
teve, nos dois últimos séculos, uma 
relação forte e dinâmica com imi-
grantes alemães e seus descenden-
tes. A professora e historiadora Al-
bene Miriam Menezes Klemi frisa 
que essa contribuição acaba por se 
verificar em áreas que, muitas vezes, 
escapam a um olhar menos demora-
do, ou desatento.

Por exemplo, segundo ela, em di-
ferentes momentos alemães que se 
estabeleceram na Bahia (na capital 
ou no interior) foram decisivos para 
o empreendedorismo e a industriali-
zação, inclusive liderando os negó-
cios de exportação. O estímulo à pro-
dução agrícola, de forma empresarial, 
é outra marca. Em paralelo, a dedi-
cação à medicina e à saúde pública, 
com estudos de vanguarda e com for-
te reflexo sobre a qualidade de vida 
da população. O mesmo ocorreu com 
a educação, com alguns professores 
que vieram da Alemanha.

Mas um aspecto que Albene 
aponta é a atuação na área das artes e 
da cultura, principalmente na qualifi-
cação e no aprimoramento em músi-
ca e teatro. Isso ocorreu em especial 
a partir de imigrantes que chegaram 
a Salvador após a Segunda Guerra 
Mundial. Ao se dedicarem a ofici-
nas, nessas modalidades, contribu-
íram para o aperfeiçoamento de fu-
turos expoentes da música e do te-
atro na Bahia e no Brasil, na época 
que precedeu o movimento artístico 
do Tropicalismo.

Em relação à Segunda Guerra, 
Albene menciona outro fato de for-
te significado: durante esse confli-
to, e em meio a um cenário nacional 
de “tensão” quanto a possíveis espi-
ões da Alemanha de Hitler no terri-
tório, cidadãos alemães na Bahia fo-
ram recolhidos a um campo de confi-
namento na região de Maracás, hoje 
município de 28 mil habitantes, no 

Marcas: portal do Cemitério dos Protestantes, ou Cemitério dos Alemães, em Cachoeira, na Bahia

Centro-Sul do Estado, a 215 quilô-
metros de Salvador. Naquele perío-
do, mais de 500 alemães viviam na 
Bahia, e o que o governo entendia 
como “suspeitos” eram afastados da 
família e para lá encaminhados.

Na conversa com a Gazeta do 
Sul, por telefone, Albene enfatizou 
que os alemães sempre foram bem 
acolhidos no Estado, assim como 
muitas outras etnias que, ao longo 
das décadas, fixaram-se nas diver-
sas regiões baianas. Mais recente-
mente, migrações massivas envol-
veram gaúchos, em especial para o 
Oeste, já mais próximo de Brasília. 
Ali, a exemplo dos colonos pionei-
ros do século 19, investem na pro-
dução agrícola, hoje, naturalmente, 
em grandes propriedades de perfil 
empresarial.

Além das marcas coletivas que os 
colonos alemães e seus descenden-
tes deixaram na socioeconomia e na 
cultura baianas, muitos personagens 
firmaram seu nome na história. Em 
termos de memória, o chamado Ce-
mitério dos Protestantes, ou Cemi-
tério dos Alemães, em Cachoeira, é 
de meados do século 19, e nele fo-
ram sepultados imigrantes.

Como ocorreu o envolvimento da senhora 

com o tema da imigração alemã na Bahia?

Eu tinha sempre muita simpatia pelos alemães, 
pela presença alemã na Bahia. E sempre me inte-
ressei em ler sobre a Alemanha, desde garota. Es-
tudei em Ipiaú, minha cidade; fiz graduação em 
História na UFBA, e então fui para Hamburgo, 
com bolsa da Fundação Konrad Adenauer, para 
o doutorado. A colonização era parte de um te-
ma geral que estava trabalhando, o das relações 
comerciais do Brasil com a Alemanha, dando ên-
fase ao comércio do cacau. Ao falar do histórico, 
isso passava pela presença dos alemães no Sul da 
Bahia. Mas a gente tem de observar o seguinte: a 
presença dos alemães na Bahia se espalhou por 
várias localidades, não apenas no Sul. Tem esse 
núcleo, sim, que é lembrado, mas houve forte 
presença no Recôncavo Baiano também. E não 
só nesses dois espaços. A presença alemã é disse-
minada em vários outros núcleos e colônias.

Os do Sul em geral são 

mais citados...

Claro, e são importan-
tes também, esses pri-
meiros núcleos, porque 
foram os pioneiros ale-
mães de lá que introduziram o cacau no merca-
do internacional. No início do século 19 as plan-
tações de cacau já existiam, mas eles deram um 
impulso forte ao comércio com o exterior. Mas, 
se formos falar de modo geral dos alemães na 
Bahia, é preciso ver também os núcleos e as co-
lônias no Recôncavo Baiano e em Salvador. 

Quais as razões para que as colônias no Sul 

da Bahia não tenham tido pleno êxito?

No Sul, um dos principais motivos é a questão 
da má recepção, do despreparo para recepcioná-
los. E ficaram em pontos extremamente compli-
cados; colocaram os imigrantes, que vinham de 
clima frio, junto de pântanos, repletos de mos-
quitos, transmissores de doenças endêmicas. Es-
sa localização, quando havia outros pontos pa-
ra onde os imigrantes podiam ter ido, é um fa-
tor muito importante. Quando chegaram, não 
tinham alojamento, precisaram construir tudo, 
sair do zero; isso minou as forças deles. Também 
havia o clima muito diferente, e a geografia. Uma 
vez que falavam alemão, estavam muito isola-
dos. Mais adiante, em outra época, talvez tives-
se dado certo. Muitos saíram de lá e foram pa-
ra outros lugares, inclusive para o Sul do Brasil.

E os que chegaram ao Recôncavo?

Os primeiros do Recôncavo Baiano foram até 
para canaviais. E havia o tabaco, que era tido 
como cultura do pobre, da agricultura familiar. 
Mas os alemães deram grande impulso a esse 
setor. Na década de 1870, fundaram a indús-
tria tabageira, de charutos, e passaram a domi-
nar o comércio internacional do produto. Dois 
grandes portos alemães atraíam o comércio 

global: Hamburgo, para onde ia o cacau do Sul 
da Bahia, e Bremen, para onde ia o tabaco. A 
Alemanha importava cacau e tabaco da Bahia 
e fazia o comércio triangular, reexportava pa-
ra o leste da Europa, para a Rússia. Isso mostra 
a força deles nesse comércio.

O fomento à industrialização ocorreu em ou-

tras regiões do Estado?

Sim, em vários pontos da Bahia. O próprio D. João 
VI antes já trazia da Alemanha, e da Europa toda, 
profissionais da metalurgia, da medicina. Vieram 
muitos médicos alemães, caso de Otto Edward 
Henry Wucherer (1820-1873). Graças à ação de-
les depois surge a Escola Baiana de Medicina. O 
Otto foi pioneiro em algumas experiências. Isso é 
superimportante. Houve marcas alemãs em dife-
rentes momentos, no comércio, na educação, na 
saúde, com as óticas. E, no pós-Segunda Guerra 
Mundial, com a presença inovadora para revolu-

cionar a música brasilei-
ra, com centros de irra-
diação cultural, em arte.

Em que áreas?

Na música e no teatro, 
principalmente. Sobre 

isso, tenho artigo inédito, de título “Soar da mo-
dernidade”. Nos anos de 1950 e 1960, o reitor 
da UFBA, Edgard Santos, vai incentivar muito a 
cultura. O que ele faz? Havia muitos jovens mú-
sicos, talentosos, e também o pessoal do teatro, 
desempregados. Pois ele convidou alemães, na 
Alemanha, e ainda gente em outros países, para 
vir ensinar aqui. Isso alargou muito a influência. 
Junto com músicos brasileiros, esses estrangei-
ros, entre eles Hans-Joachim Koellreutter, ajuda-
ram a criar a Escola de Música da UFBA e tam-
bém a de teatro. Koellreutter promoveu semi-
nários abertos. Foram revolucionários. Tom Jo-
bim assistiu, e se diz que até Caetano Veloso. 
É um capítulo muito interessante. Na segunda 
metade do século 19 foram criadas ainda esco-
las para atender as colônias alemãs, com pro-
fessores contratados no território que depois 
se tornaria a Alemanha, com a unificação. Os 
baianos da elite local iam estudar ali também, 
e até eram alfabetizados em alemão.

Haverá comemoração no Estado em função 

da passagem dos 200 anos de imigração?

Não se vê esse movimento de comemoração. 
Claro que estou mais distante, aqui em Brasília, 
mas mantenho contato regular com meus pa-
rentes, em Ilhéus. No sul não tem notícia, e nem 
no Recôncavo. Ao longo do tempo se passa a 
ter a valorização de outras culturas, antes não 
tão valorizadas, mas a história é a história, né? Tem 
toda a importância desse período da industrializa-
ção, da presença de médicos alemães, professores, 
artistas. Em Cachoeira e São Félix há o Museu Han-
sen Bahia, um artista plástico, criado em 1976. 
Mas há pouca atenção a memoriais.

Albene Miriam Menezes Klemi
Historiadora, professora da Universidade de Brasília (UnB)

ENTREVISTA

“A presença alemã é disseminada na Bahia”

Professora e historiadora Albene Klemi, da UnB

 Os alemães deram a sua 

contribuição em muitas 

áreas, do comércio à medicina e à 

educação, passando pelas artes, 

com ênfase na música e no teatro.
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Trânsito está liberado
Depois de mais de 30 dias 
sofrendo com interrupções 
em várias estradas e 
rodovias, a mobilidade do 
Vale do Rio Pardo voltou a 
um estado mais próximo 
da normalidade na noite 
de sexta-feira. Isso porque 
a Rota de Santa Maria, 
concessionária responsável 
pela RSC-287, concluiu os 
reparos emergenciais e 
liberou o trânsito em toda a 
extensão da principal via de 
ligação entre os municípios 
da região.

Em Venâncio Aires, na 
localidade de Mariante, a 
empresa construiu desvios 
laterais nos locais onde a 
erosão destruiu partes da 
pista. Essas estruturas, de 
caráter provisório, serão 
usadas enquanto o traçado 
original é recuperado. 
O mesmo ocorreu em 
Candelária, no trajeto 
entre o acesso a Linha do 
Rio e a ponte sobre o Rio 
Pardo, que recebeu uma 
nova cabeceira e galerias 
para o escoamento da água. 
Em Paraíso do Sul, após 
Novo Cabrais, outro desvio 
permite a passagem sobre o 
Arroio Barriga.

O único ponto onde há 
sistema de pare e siga é 
próximo a Santa Maria, 
onde o Exército construiu 
uma ponte sobre o Arroio 
Grande. Nos demais 
trechos, não há nenhum 
tipo de bloqueio e o 
trânsito flui normalmente 
para veículos leves, com 
velocidade limitada a 40 
quilômetros por hora. Os 
caminhões com carreta 
do tipo bitrem não podem 
trafegar pelos desvios 
e devem buscar rotas 
alternativas para chegar 
aos seus destinos.

REGIÃO

Também na RSC-287, em Santa Ma-
ria, o Exército construiu uma ponte so-
bre o Arroio Grande, no mesmo local 
da antiga estrutura que foi levada pela 
água. Apesar da capacidade de carga de 
80 toneladas, há sistema de pare e siga e 
é permitida a passagem de somente um 
veículo por vez. Com isso, não há inter-
rupção no tráfego, mas devido ao blo-
queio parcial longas filas costumam se 
formar, em ambos os sentidos, naquela 
região. A orientação é iniciar a viagem 
com antecedência.

Ainda na RSC-287, no trecho entre Pa-
raíso do Sul e Novo Cabrais, um desvio 
lateral sobre o Arroio Barriga também 
foi liberado pela concessionária no iní-
cio da noite de sexta-feira. O trânsito 
flui normalmente e não há nenhum tipo 
de bloqueio. Os condutores, entretanto, 
precisam ter atenção redobrada e res-
peitar o limite de velocidade, tendo em 
vista que os desvios, de caráter provi-
sório, não possuem acostamento e nem 
proteções laterais para prevenir eventu-
ais acidentes.

Um dos pontos mais críticos da RSC-
287, a ponte sobre o Rio Pardo, em 
Candelária, teve a passagem liberada 
no fim da manhã de sexta-feira. Para 
tanto, a Rota de Santa Maria construiu 
uma nova cabeceira provisória para a 
estrutura e também restaurou cerca de 
3 quilômetros de pista – entre a estru-
tura e o acesso a Linha do Rio – que 
haviam sido parcialmente destruídos 
pela erosão. Não há bloqueios na pista. 
e o trânsito flui normalmente com re-
dução de velocidade. 

Na RSC-153, a enxurrada provocou di-
versos deslizamentos, quedas de rochas, 
buracos e diversos outros problemas. 
Não há nenhuma interrupção para a pas-
sagem de veículos – sem limitação de 
tamanho ou peso – em nenhum ponto da 
rodovia. Os diversos problemas, contu-
do, exigem que os motoristas reduzam a 
velocidade e dirijam com muita atenção 
e cautela, sobretudo durante a noite. O 
Departamento Autônomo de Estradas de 
Rodagem (Daer) trabalha para recuperar 
a pista e a sinalização.

No fim da tarde de sexta-feira, a con-
cessionária Rota de Santa Maria libe-
rou o trânsito no trecho da RSC-287 
em Vila Mariante. Naquela região, cer-
ca de 5 quilômetros de pista foram par-
cial ou totalmente destruídos pela for-
ça das águas. Para possibilitar o tráfego, 
a empresa construiu desvios provisórios 
pelas laterais e que serão utilizados en-
quanto decorrem as obras de reconstru-
ção do traçado original. O trânsito flui 
normalmente e não há bloqueios nes-
se trecho, apenas redução de velocidade.

Mesmo com todos os problemas resul-
tantes da cheia histórica do Rio Taquari, 
a passagem para municípios como En-
cantado, Muçum e Roca Sales está li-
berada a partir de Lajeado. Há trechos 
com lentidão em razão das condições 
precárias da ERS-129 e o grande núme-
ro de veículos, bem como o sistema de 
pare e siga. Ainda assim, o único im-
pedimento que pode ser enfrentado pe-
los condutores é o do tempo. A orienta-
ção é sair com antecedência em caso de 
compromisso com hora marcada.



em toda a 287 Com toda a RSC-287 liberada, os motoristas não encontram mais 
dificuldades para chegar a Porto Alegre e às demais cidades da Re-
gião Metropolitana. É possível, inclusive, escolher se a ida será pela 
BR-116 ou pela BR-448. Para aqueles que preferem as rotas alterna-
tivas, a BR-290 está fluindo normalmente, bem como o trajeto pe-
las ERS-405, 244 e 401, com deslocamento por Vale Verde, General 
Câmara, São Jerônimo e Charqueadas.

Suspensa desde que os primeiros bloqueios começaram na RSC-
287, a cobrança dos pedágios também será retomada a partir des-
te domingo pela concessionária Rota de Santa Maria. O governo do 
Estado havia estabelecido a liberação integral da rodovia como cri-
tério para permitir a retomada do serviço.

Deslocamento a Porto Alegre

Com a liberação da RSC-287, a rota al-
ternativa pelas ERS-403 e ERS-410 pa-
ra chegar a Candelária e Cachoeira do 
Sul perdeu importância. Ainda assim, é 
válido ressaltar que a ponte sobre o Rio 
Pardo segue recebendo intervenções nas 
cabeceiras e a pista da 403, parcialmen-
te destruída pela erosão, está sendo re-
cuperada. A passagem é alternada por 
sistema de pare e siga e em função dis-
so podem se formar longas filas de veí-
culos, sobretudo nos horários de maior 
movimentação.

A ERS-130 foi uma das rodovias mais 
afetadas pelas enxurradas. O trecho que 
liga Vila Mariante a Cruzeiro do Sul 
possui dois pontos de interrupção devi-
do aos danos provocados na pista. Mais 
adiante, na ligação de Lajeado a Ar-
roio do Meio, a ponte foi levada e não 
há passagem para veículos, somente pa-
ra pedestres por meio das passadeiras 
montadas por militares do Exército. Já 
foi assinada a ordem de início das obras 
da nova estrutura, que deve ficar pronta 
em seis meses.

A queda da ponte na BR-116, entre 
Caxias do Sul e Nova Petrópolis, blo-
queou totalmente o trânsito na região. 
A previsão é de que nos próximos dias 
o Exército construa uma estrutura pro-
visória, semelhante à colocada em San-
ta Maria, para liberar a passagem de 
veículos. Para ir à Região Metropo-
litana, os motoristas devem optar pe-
la ERS-122 e BR-116, no trajeto que 
passa por Farroupilha, Bom Princípio, 
Portão e São Leopoldo até conseguir 
ingressar na Freeway.

Em Candelária, trânsito foi liberado e flui normalmente na ponte do Rio Pardo

Ponte recebeu nova cabeceira, galerias e recuperação da pista danificada

Em Venâncio Aires, desvios laterais permitem passagem normal em Mariante

Fotos: Alan Toigo
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Fecha-se um ciclo. Profissionalmente, sem qualquer sombra de 
dúvida, o mais importante de minha trajetória. Foram dez anos, 
três meses e alguns dias de muito empenho, amor ao jornalismo 
e inúmeras histórias contadas. Na sexta-feira, 31 de maio, proferi 
as últimas palavras no microfone que empunhei com orgulho 
e dedicação nesta década. Com a voz embargada de emoção, 
despedi-me primeiro dos ouvintes do Rede Social e, no começo 
da noite, da audiência do Redação Interativa. Foram as atrações 
que por mais tempo conduzi nesse período. 

Confesso que sou horrível com datas e não lembro exatamente 
minha primeira pauta na Rádio Gazeta. Minha memória, que 
por vezes me trai, me leva para uma formatura no 7º BIB. Creio 
que tenha sido isso. Estagiário ansioso pelo desafio que iniciava, 
participei pela primeira vez da reunião de pauta e fui enviado 
para cobrir algum tema no quartel. Muito nervoso, recordo de ter 
entrevistado o comandante da época. Não lembro das perguntas 
e muito menos das respostas, mas recordo de estar com as mãos 
suando e a voz trêmula. Todo o corpo deveria estar nessa situação 
(risos). Afinal, a responsabilidade era tremenda: estava falando 

em uma das principais emissoras do 
Estado, a qual ouvia desde moleque.

Pouco a pouco, tudo foi ficando 
mais natural e aqueles caras que eu 
escutava – e me espelhava quando 
ouvinte e estudante de jornalismo 
– tornaram-se colegas, tornaram-
se amigos. Fui pegando o jeito, 
encontrando minha forma de fazer 
as coisas e assumi os trabalhos de 
reportagem com a Unidade Móvel. 
Cara, que aprendizado sensacional! 
Passei a conhecer com mais 

profundidade Santa Cruz do Sul, as nuances da cidade e do 
interior, e também os detalhes dos demais municípios aqui da 
região. Conversar com as pessoas, entender os dramas e histórias 
que elas têm para contar foi o grande laboratório da minha 
caminhada como jornalista. Aos poucos passei a ser reconhecido 
em determinados lugares, acionado para contar aquilo que estava 
acontecendo nos bairros e localidades, e isso é motivo de orgulho. 
A Unidade Móvel foi uma grande escola. 

Com o tempo, recebi a oportunidade de apresentar programas 
na Gazeta. Ainda suando frio, mas um pouco mais tarimbado, 
procurei agarrar cada chance oferecida e me envaideço de ter 
apresentado todos os programas jornalísticos da emissora. Do 
começo da manhã, no Café com Notícias, ao início da noite, 
com o Redação Interativa, como titular ou substituto, conduzi 
por menor ou maior período todas as atrações da rádio. É uma 
satisfação imensa encerrar essa trajetória com a convicção de ter 
entregado tudo. Com falhas, obviamente, e frustrações também. 
Mas como a boleiragem diz: deixei tudo dentro de campo. Fiz o 
que pude (por vezes até além disso) para entregar excelência. 

Preciso falar de minha grande paixão: o jornalismo esportivo! 
Seria inviável resumir os milhares de quilômetros percorridos 
Rio Grande do Sul afora, as inúmeras jornadas realizadas, os 
perrengues enfrentados... Junto com meus colegas contamos 
glórias e tristezas, combatemos o bom combate. Alegro-me muito 
de tudo o que fizemos. Você que agora lê este texto não faz 
ideia do que cada um se dedica para levar às ondas do rádio as 
transmissões, sejam do futebol (mais numerosas) ou do basquete. 
Sou muito grato por nesse período ter sido setorista do FC Santa 
Cruz e também do União Corinthians. Pude contar o retorno do 
Galo ao Gauchão e a retomada do basquete de elite em Santa 
Cruz. Foi legal demais! 

Enfim, queridos leitores, ouvintes, amigos... expresso por meio 
deste texto minha mais profunda gratidão a todos que estiveram 
comigo nesses dez anos. Obrigado, colegas e gestores da Gazeta 
Grupo de Comunicações. Desejo sucesso e força, sempre! Em 
especial, agradeço a minha esposa Lu, minha filhinha Maria Flor, 
mãe Janice e pai Francisco, pelo suporte, amor e compreensão nas 
faltas. Por vocês busco evoluir, procuro crescer! Movo-me por 
propósitos, não só por necessidade, então chegou a hora de dizer 
tchau. Tenho conversado muito com Deus e clamado que ele 
proteja e guie os caminhos da minha família. Os novos desafios e 
projetos me alegram e empolgam e só posso dizer, por hora, que 
estou muito feliz! Fiquem com Deus e até a próxima!

Leandro Porto
Jornalista

leandroporto@rdgazeta.com.br
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The last dance 
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C
om a publicação conclu-
ída no último fim de se-
mana, a série O sequestro 

– 30 anos contou em quatro re-
portagens e um podcast os deta-
lhes sobre o caso de rapto do es-
tudante Alexandre de Paula Dias, 
o Zambinha, ocorrido em 3 de 
maio de 1994. Personagens his-
tóricos que participaram da ocor-
rência relembraram o fato e reve-
laram bastidores até então inédi-
tos. Também, pela primeira vez, 
a vítima concedeu uma entrevis-
ta e abriu o jogo.

Entretanto, ao longo da publi-
cação, as matérias instigaram a 
falar sobre o caso outras figuras 
importantes que, de alguma for-
ma, conheceram os personagens 
ou tiveram suas vidas marcadas 
pela ocorrência. É o caso do agri-
cultor Marcondes Joel Zuge, de 
43 anos, morador de Rincão da 
Figueira, interior de Novo Ca-
brais. Em contato com a Gaze-
ta, ele contou que foi na lavoura 
de seu pai que Zambinha foi jo-
gado, após ser dado como morto 
pelos sequestradores.

“Na época, eu tinha 13 anos e 
meu pai plantava em uma área de 
terra do ladinho onde ele foi en-
contrado. Um rapaz que tinha de-
ficiência ficou ali enquanto meu 
pai buscou ajuda”, revelou Mar-
condes. Zambinha tinha 21 anos 
e foi jogado às margens da BR-

Em 78 horas, entre as 21 ho-
ras de 3 de maio e as 3 horas de 
7 de maio de 1994, Zambinha 
permaneceu vendado, algemado 
e acorrentado em uma árvore, no 
cativeiro montado pelos seques-
tradores na localidade de Cava 
Funda, interior de Sinimbu, até 
ser baleado no peito e jogado na 
lavoura, onde ficou agonizando 
por horas até ser salvo.

Após uma investigação histó-
rica, Carlos Ivan Fischer, o Te-
co, então com 27 anos, e seu pri-
mo Luciano, de 21, terminaram 
condenados em 30 de novembro 
de 1994 a 18 e dez anos de pri-
são, respectivamente. Responsá-
vel por assinar o inquérito de 700 
páginas que indiciou os autores, 
o delegado Lionir José Lemes 
da Silva, hoje com 78 anos, foi 
outro personagem histórico que 
acompanhou a série lançada pela 
Gazeta sobre o sequestro.

Atualmente morando em Rio 
Pardo, ele afirmou que na épo-
ca o fato tomou uma repercus-
são muito grande, em nível na-
cional. “Tínhamos uma equipe 

excelente na delegacia. E esse 
foi o caso que exigiu mais tra-
balho e que marcou e coroou a 
minha carreira”, comentou ele, 
que se aposentou da Polícia Ci-
vil em 1998. 

Considerado atualmente um 
dos principais advogados crimi-
nalistas da região, Luiz Pedro 
Swarovsky foi policial civil en-
tre 1986 e 1996. Ele era inspetor 
e atuou na investigação. 

“O Teco jogou a pasta do 

Zambinha no rio e dentro esta-
vam as placas de um veículo que 
ele tinha vendido, pois na épo-
ca não precisava entregar a pla-
ca quando negociava um carro. 
Um pescador achou a pasta, nos 
entregou e rastreamos de quem 
era o automóvel. Esse foi outro 
dos elementos importantes que 
apuramos”, comentou ele, que 
junto de Gerson Silveira tomou 
os depoimentos dos acusados na 
sede da delegacia.

Nas redes sociais
Nas redes sociais, as matérias também repercutiram.  “Lembro de tudo is-

so! Era só o que se falava à época”, comentou o comissário Orlando Brito de 
Campos Júnior. Segundo o leitor Daniel, sua casa da época de criança ficava 
próximo do cativeiro onde Zambinha esteve acorrentado. “Tinha uns colegas 
meus que passavam a pé bem ao lado para virem à escola. Mal sabiam do peri-
go, do que podia acontecer com eles também, caso o vissem no cativeiro.”

Sandra comentou que Zambinha esteve em sua festa de aniversário, me-
ses antes do crime. Já Luiz parabenizou os policiais Celso e Calderaro, que fo-
ram entrevistados para a segunda reportagem da série. A leitora Maribel ain-
da comentou o drama da família Dias. “Já tinham perdido filhos em aciden-
tes de carro. Imagina perder mais um na mão dos criminosos. Graças a Deus 
que no final deu tudo certo.”

Delegado e inspetor também participaram

REPERCUSSÃO

Agricultor lembra encontro 
de vítima na lavoura do pai

Delegado, agentes, Zambinha e seu pai reconstituíram o caso durante a investigação

153. Na época, a área, perto do 
famoso Parque Witeck, perten-
cia a Cachoeira do Sul. Mas em 
1995 passou a ser de Novo Ca-
brais, devido à emancipação do 
município.

“Ele foi encontra-
do quase embaixo 
do asfalto, pois ali 
tem um bueiro bem 
grande para escoar a 
água e é um banhado, 
com muito espinho da 
planta gravatá. Foi 
quando meu pai e o 
empregado viram um 
barulho e cheiro for-
te de sangue. Coita-
do, estava muito mal 
e quase não se mexia“, contou. O 
pai de Marcondes, Zeniro Renato 
Zuge, morreu tragicamente aos 69 

anos, na virada de 2016 para 2017, 
próximo do local onde Zambinha 
foi encontrado.

Na ocasião, o motorista de 
uma caminhonete colidiu violen-

tamente com o tra-
tor que ele conduzia 
e Zuge não resistiu. 
“Eu estudava no Co-
légio Rui Barbosa, 
em Cabrais. Quando 
cheguei do colégio, 
era só o que se fala-
va. Lembro que em 
uma aula de portu-
guês até fiz uma re-
dação com a histó-
ria do Alexandre”, 
salientou Marcon-

des, afirmando ainda que gostaria 
de conversar pessoalmente com 
Zambinha sobre o episódio.

Cristiano Silva

cristiano@gazetadosul.com.br
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Celebração ao 
amor

Na próxima quarta, 12 de junho, celebra-se o Dia dos Namorados. Mais do que uma 
referência ao amor, ao afeto e ao carinho entre casais, a data remete, obviamente, à 
imensa movimentação comercial que a acompanha. Para marcar essa data, muitos 

casais costumam trocar presentes entre si e, assim, evidenciar o amor entre eles. 
Como forma de ajudar os casais apaixonados nessa escolha, a Gazeta do Sul 

apresenta um guia com sugestões de presentes disponíveis em estabelecimentos 
comerciais de Santa Cruz do Sul e região.

GAZETA DO SUL                        

Sábado e domingo, 8 e 9 de junho de 2024

GUIA DE COMPRAS

ESPECIAL

Fotos: Divulgação/GS



ROUPAS 

JOIAS 

6x R$ 92,006x R$ 232,00 6x R$ 184,006x R$ 217,00

@unik_scs        51 98153-8072

O presente inesquecível para                               

Garanta suas compras em até 6x sem juros.
Contamos com estacionamento rotativo, no subsolo. Rua Borges de Medeiros, 929 | Munchen Open Mall - Loja 47

6x R$ 192,006x R$ 100,00

m o d a  m a s c u l i n a

51 92003-8633Edu.store.scs

Edu.store.scs München Open Mall
Rua Borges de Medeiros, 929 - Sala 35

Qualidade e
preço justo!

Como surgiu a data?
O Dia dos Namorados é comemorado no dia 

12 de junho no Brasil. O responsável pela criação 
da data foi o publicitário João Doria. A partir 

de uma viagem feita ao exterior, ele conheceu o 
chamado Valentine’s Day (em português significa 

Dia de São Valentim), que é comemorado no dia 14 
de fevereiro. Aproveitando a fama de Santo Antônio, 

santo português conhecido como casamenteiro e protetor 
dos noivos, Doria sugeriu então que o Dia dos Namorados 
fosse comemorado em 12 de junho, véspera do Dia de Santo 

Antônio. De qualquer modo, a data é a oportunidade 
para celebrar a união e agradecer o companheirismo e a 
dedicação entre ambos durante o ano todo. 

Para alguns casais, o mais difícil é escolher o presente 
para esse momento. Todos querem dar algo que agrade. 
Por isso, a dica de roupa, tanto para homens quanto para 
mulheres, não tem erro, já que todo mundo gosta de 
ganhar uma peça nova, né? Na verdade, é sempre útil. Nas 
principais lojas de roupas, você vai encontrar uma grande 
variedade para presentear o seu namorado ou namorada. 
E agora é o momento ideal para apostar forte na moda 
outono/inverno.

Quem não gostaria de 
ganhar, ao menos uma 

vez, um presente elegante 
como uma joia? Seja um par 

de brincos, um colar, uma 
pulseira, um anel de noivado 

ou uma aliança de compromisso, 
todas são excelentes opções para 

simbolizar o sentimento que existe 
entre os casais de namorados. Além 

disso, esses acessórios são duradouros e 
representam uma lembrança que seu amor 
vai levar para a vida toda. 

Não resta dúvida de que o Dia dos Namorados                                 
mexe com a imaginacão de muita gente.
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LEIA O QR CODE,
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PROMOÇÃO VÁLIDA ATÉ DIA 12/06

A CADA COMPRA, VOCÊ GANHA UM CUPOM 
PARA CONCORRER A UM VALE PRESENTE 

NO VALOR DE 300 REAIS.

E SE A COMPRA FOR CASADA, (MASCULINO+FEMININO) 
VOCÊ GANHA + 5% DE DESCONTO, 

ALÉM DAS CONDIÇÕES NORMAIS DE PAGAMENTO DA LOJA.

12.06 | DIA DOS NAMORADOS

JANTAR
ROMÂNTICO
com música ao vivo

BUFFET

R$ 250,00/CASAL

Entradas
Pratos quentes

Sobremesas
Acompanha água e 1 garrafa de vinho por casal

vagas limitadas.

ACESSÓRIOS 

Acessórios, como óculos, relógios e pulseiras, também podem 
surpreender. Nessa hora é  importante levar em consideração 
o estilo de quem vai recebê-los, já que existe uma infinidade de 
modelos. Entretanto, uma coisa é certa: quem gosta de usar e 
fazer composições vai adorar receber. No caso dos acessórios 
masculinos, seguem em alta, por exemplo, as pulseiras em couro, 
que deixam os looks mais arrojados.

PERFUME 

Outra dica ótima para presentear neste Dia dos Namorados é perfume. Mas, para não errar, por conta das 
inúmeras opções disponíveis, tanto de marca quanto de combinações, é preciso saber o tipo de fragrância 
que ele ou ela gosta. Algo que pode ajudar nessa hora é ficar atento às características dos perfumes que o 
seu par costuma usar: se é mais cítrico, floral, doce ou amadeirado, por exemplo. 

ESPECIAL
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Presenteie
a sua 

Namorada!

Rua Marechal
Floriano, 638 - Loja 13 

51 99892-7104

Lilli
Boutique

CALÇADOS PARA TODA A FAMÍLIA

TODOS OS VALORES PODEM
SER FEITOS EM 3X SEM JUROS

NA KOUROS DA TENENTE TEMOS
MODELOS DE CALÇADOS PARA 

TODOS OS ESTILOS DE 

Namorados!

S
TODDOS OS VALORE

BOTA
DAKOTA

NUDE

3X
R$ 86,63

BOTA
MASCULINA

COURO
LEGÍTIMO
FORRADA

3X
R$ 99,96

BOTA
FEMININA

COURO
LEGÍTIMO
FORRADA

3X
R$ 106,94

SAPATÊNIS
CALCE
FÁCIL

3X
R$ 60,00

BOTA
DAKOTA

3X
R$ 79,97

Rua Tenente Coronel Brito 7649 9965-6315

MUNCHEN OPEN MALL
LOJAS 33 E 34      @paragemmunchen      (51) 9 9913.0260

Munchen

U RA AT NS TE ER

@paragemmunchen (51) 9 9913 0260

Sobremesa Cortesia Estacionamento próprio

Espaço kids Ambiente interno e externo

Música Ao vivo
Cardápio completo com toque gourmet

Entradas | Pratos quentes

Comemore esta data tão 
especial com muito sabor!

Na noite do Dia dos Namorados:
1 espumante cortesia por casal.

 Sorteio de 2 almoços!

LINGERIE JANTAR 

LINHA FITNESS

Entre as mulheres, uma opção de presente que sempre faz sucesso é a lingerie, pois é 
parte fundamental no guarda-roupa delas. E um belo conjunto de calcinha e sutiã, ou uma 
camisola, prometem fazer sucesso. Seja uma peça sexy ou mais básica, essa é uma bela 
forma de dizer à mulher que ela é amada, admirada ou, ainda, especial e desejada. 

E para comemorar a dois, uma ótima pedida é sair para um jantar 
romântico. Nesse quesito, Santa Cruz do Sul está cheia de opções 
gastronômicas para agradar aos mais diversos paladares e bolsos. O 
ideal para garantir um bom lugar é se programar e fazer a reserva 
com antecedência. Já quem preferir ficar no conforto de casa poderá 
se utilizar do serviço de tele-entrega, que também pode garantir um 
jantar de qualidade para os apaixonados. Seja qual for a escolha, uma 
coisa é certa: vela, vinho, flores e boa comida são uma receita para 
ninguém colocar defeito.

Outra tendência em alta e cada 
vez mais consumida, por homens 
e mulheres, são roupas, calçados e 
acessórios da linha esportiva. Isso 
porque a atenção e o cuidado 
com a saúde, seja ao ar livre ou 
em ambientes fechados de 
treino, como as academias 
e locais de crossfit, por 
exemplo, têm cada vez mais 
procura. Por essa razão, 
a utilização dessas peças 
nunca é demais.  
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CALÇADOS E BOLSAS

Para quem tem namoradas(os) 
que amam um calçado novo, 
o melhor presente do Dia dos 
Namorados é, sem dúvida, um 
sapato. E no que diz respeito a isso 
dá pra ir além, pois existem muitas 
opções em botas, sapatilhas, tênis 
e pantufas. As bolsas, carteiras e 
cintos também podem ser uma 
alternativa certeira. Esses são 
itens de moda úteis, necessários, 
bonitos e indispensáveis em 
qualquer guarda-roupa.
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Nas compras acima
de R$50,00, você

concorre a um jantar
especial e a incríveis
vales-presente das

nossas lojas.

LUÍS KAUFMANN
DIA 12 DE JUNHO / 20H-21H

PROGRAMAÇÃO

Uma noite memorável com:

Naassss ccomppras acciimma
de R$50,00, voccê

concorre a um jjantar

 Compras  válidas  de  01 a 12 de junho. 
O  sorteio será realizado  no  dia 12 de

junho, às 12h.

FLORES E CHOCOLATES KIT PARA CABELO E BARBA

KIT CHURRASCO

Uma combinação que é a cara do romantismo, as flores e os chocolates são presentes atemporais e que servem 
para expressar o amor em qualquer que seja a circunstância. Para o Dia dos Namorados, os buquês de rosas 
vermelhas são os coringas, e são um agrado certeiro, tanto se presenteado de forma avulsa ou acompanhado de 
um mimo a mais, como uma caixa de bombons. 

Foi-se o tempo em que se cuidar era “coisa de mulher”. Na atualidade, 
há inúmeros produtos voltados exclusivamente para os cuidados 
estéticos masculinos. Artigos variados, como os kits de cabelo e barba, 
com shampoo, óleo, pomada modeladora e necessaire, por exemplo, 
são uma boa pedida e podem ser presentes únicos para presentear os 
homens nesse Dia dos Namorados.

Se o seu namorado é daqueles que 
adora preparar um churrasco ou 
simplesmente um petisco, uma dica de 
ouro para presenteá-lo pode ser um kit 
churrasco, que pode incluir desde avental 
customizado até facas, garfos, espetos, 
grelhas e tábuas de cortar carne. Algum 
outro utensílio que possa ser usado 
durante o preparo, como um copo para 
acompanhar o aperitivo, é igualmente uma 
boa sacada. 
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Editor: Otto Tesche - panoramaregional@gazetadosul.com.br - otto@gazetadosul.com.br

Encruzilhada do Sul investirá mais 
de R$ 2,5 milhões na reestruturação

A Prefeitura de Encruzilhada do Sul lançou no 
início da semana (foto) um pacote para auxiliar 
moradores e empresários, além de recuperar 
estradas e acessos ao município. Através de 
recursos obtidos pela Defesa Civil local junto 
aos governos federal e estadual, além de 
investimentos próprios, o Realiza Restauração 
ajudará o município na sua recuperação frente à 
destruição causada pela tragédia climática que 
atinge o Estado desde o fim de abril. 

Serão injetados mais de R$ 2,5 milhões, 
com o intuito de atender todas as frentes 
atingidas. Além disso, a Prefeitura seguirá 
com os investimentos em manutenção da 
infraestrutura, em especial em pavimentação, 
já licitados e em andamento, com recursos da 
ordem de R$ 22 milhões.

Através do Realiza Pavimentação, haverá aporte 
de R$ 1 milhão na reconstrução de pontes em 
Rincão do Inferno, Cerro da Madeira e Passo 
das Tropas. Com investimentos do Município, 
estão previstos R$ 500 mil na recuperação de 
estradas e R$ 22 milhões para calçamento, 
iluminação, praças e passeios e caminhos. 
Os encruzilhadenses serão beneficiados com 

R$ 200 mil no reparo de residências afetadas 
e cadastradas com problemas em telhados, 
além de obra emergencial de esgoto. E pelo 
menos R$ 150 mil serão destinados à recarga 
emergencial do cartão Realiza Cidadania, em 
um total de mil cartões. 

Já R$ 229 mil serão aplicados em horas- 
máquina e combustível para a recuperação 
dos acessos e ruas da cidade, além de R$ 50 
mil para aquisição de uma embarcação e 
uma ferramenta para arrombamento – tipo 
hooligan – destinada ao Corpo de Bombeiros. 
Outros R$ 464,2 mil serão para o combate da 
insegurança alimentar, translado das famílias 
em áreas alagadas, higiene pessoal e colchões 
a desalojados e isolados. 

Além disso, 1,5 mil famílias serão beneficiadas 
com R$ 13,5 mil de leite em pó recebidos pelo 
Conselho Nacional de Abastecimento. Do 
total investido no pacote, R$ 2 milhões são do 
governo federal e R$ 500 mil do Município e 
Estado. Em outra frente e em parceria com a 
Câmara de Dirigentes Lojistas, a proposta é 
apoiar os empreendimentos locais e o consumo 
de produtos de marcas gaúchas.
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Rua Sete de Setembro terá capeamento 
A obra de capeamento asfáltico da Rua Sete de Setembro, trecho 
que compreende 11 quadras entre as ruas Osvaldo Aranha até 
a Cândido de Moura, em Venâncio Aires, começa na próxima 
semana com prazo de conclusão em até 150 dias. O prefeito 
Jarbas da Rosa assinou a ordem de início na última terça-
feira. O serviço está orçado em R$ 3,3 milhões. A secretária do 
Planejamento e Urbanismo, Deizimara Souza, informou que 
também haverá o remanejamento de redes de água da Corsan, 
implantação de nova rede de drenagem pluvial, reforço e 
regularização do pavimento.

Considerada mais uma importante via de ligação para 
quem chega ao município e para escoamento da produção, 
a pavimentação completa da Sete de Setembro visa resolver 
o aspecto irregular da via e melhorar o fluxo de trânsito. 
“Pensando em um anel viário de circulação, as pavimentações 
das ruas Ruperti Filho, Emílio Selbach e agora da Sete de 
Setembro devem contribuir para desafogar o fluxo de vias 
como Júlio de Castilhos, 15 de Novembro e General Osório”, 
afirma o prefeito. O capeamento começa pela esquina da Rua 
Osvaldo Aranha (foto).

Divulgação/GS

Concurso estimula relatos do pós-enchente 
Dentro da programação alusiva ao Dia Mundial do Meio 
Ambiente, comemorado na quarta-feira, a administração de 
Venâncio Aires lançou um concurso de redações voltado 
às escolas e comunidade em geral (foto). Sob o tema Os 
ensinamentos do pós-enchente, a iniciativa visa estimular o 
pensamento sobre as lições ambientais e humanitárias que a 
catástrofe climática proporcionou. As inscrições, gratuitas, 
podem ser feitas pelo WhatsApp da Prefeitura (9910 9500) e 
seguem até 14 de junho, em três categorias. A cerimônia de 
premiação dos vencedores ocorrerá no dia 19 de junho, na 
Sociedade de Leituras.  

Organizado pelas secretarias de Educação e de Meio 
Ambiente e Coordenadoria de Comunicação e Marketing, 
o concurso permite a inscrição de textos dissertativos de 
gênero literário livre (relato, poema, crônica, e outros) com 
até 3 mil caracteres, cujo tema central deve observar Os 
ensinamentos do pós-enchente. São permitidas inscrições nas 
categorias Aluno do Ensino Fundamental; Aluno do Ensino 
Médio e Comunidade em Geral. A intenção é premiar os três 
primeiros colocados em cada categoria durante evento no dia 
19 de junho, às 19h30, na Sociedade de Leituras. 

Divulgação/GS

O Parque do Chimarrão de Venâncio Aires 
voltou a abrir para o público na sexta-feira. 
Ele havia sido fechado para os trabalhos em 
preparação para a Festa Nacional do Chimarrão 
(Fenachim) deste ano, programação que foi 
adiada, tendo em vista as cheias do Rio Taquari 
e do Arroio Castelhano, no começo de maio. 
“Muitos expositores já estavam com suas 
estruturas no local e precisaram de tempo para 
a remoção do material. Além disso, o parque 
serviu de abrigo para os animais que eram 
resgatados das enchentes. Chegamos a ter 130 
animais lá e, por isso, foi mais seguro não ter a 
circulação de público”, explica o coordenador 
do parque, Noredi Rodrigues. “Agora vamos 
reabrir o Parque do Chimarrão para que a 
comunidade possa aproveitar esse espaço que 
tanto valorizamos”, destaca. O parque (foto) vai 
estar aberto de segunda-feira a domingo, das 7 
horas às 19 horas.

Divulgação/GS

Parque do Chimarrão reabre 
para a visitação do público

A Secretaria da Saúde de Venâncio Aires 
prorrogou a vacinação contra a gripe para 
toda a população a partir dos seis meses de 
idade. A medida tem como objetivo evitar os 
casos de pessoas com doenças respiratórias 
graves, o que é comum nos períodos mais 
úmidos e frios, quando é maior a circulação 
do vírus. O município mantém a imunização 
em dez unidades de saúde com sala de 
vacinas da cidade e do interior, mesmo após 
o encerramento da campanha nacional, que 
ocorreu no dia 31 de maio. O usuário deve 
comparecer ao local com documento de 
identificação, cartão SUS e caderneta de 
vacinação.

Venâncio Aires prorroga 
vacinação contra a gripe

Rio Pardo mensura dados de 
empreendedores locais
A Secretaria do Planejamento, Indústria e 
Comércio de Rio Pardo criou um questionário 
para mensurar o impacto da enchente entre os 
empresários de pequeno, médio e grande porte 
locais. A ação é uma parceria com a Associação 
Comercial, Industrial e de Serviços (Acis). A 
ideia é que, com esses dados, o Município e a 
Acis consigam desenvolver ações de apoio aos 
empreendedores.
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                                VERA CRUZ EM EVIDÊNCIA

Heloísa Letícia Poll
heloisalp@yahoo.com.br

Bem melhor 
Vera Cruz completou 65 anos 

de emancipação na última sexta-
feira. Por aqui, publicamos re-
gistros de alguns vera-cruzen-
ses que têm se empenhado, na 
área do turismo, para divulgar 
as belezas e peculiaridades do 
município.

A coluna abriu espaço para que leitores pudessem deixar a sua homenagem de 
Dia dos Namorados, cuja data será comemorada na próxima quarta-feira.

oll
br

O amor está no ar 
Amanda Michele Antony, 18 anos, representa a Associação Esportiva e Recreativa 
Duvidosa, de Linha Duvidosa.

Mariana Vale de Brito, 22 anos, representa a Associação de Leitura e Canto Jovialidade, 
de Linha Andréas.

Nicole Luiza Burghardt, 20 anos, repressenta a Associação Esportiva e Recreativa Santo 
Antônio, de Linha Santana.

Wanessa Vithória Becker, 17 anos, representa a Sociedade Esportiva e Recreativa Bom 
Humor, de Linha Cecília.

CONFIRA QUEM SÃO AS CANDIDATAS

Mãos ativas
Neste sábado, ocorre a 
quinta edição do Café 
Colonial do Grupo de 
Mulheres Rurais Mãos 
Ativas. O evento inicia 
às 14 horas, no Nacional, 
em Ponte Andreas.

Da colunista
Deseja publicar seu 
evento na coluna? 
Entre em contato pelo 
e-mail acima ou pelo 
WhatsApp 51 99727 
4001.

De Jeniffer Overbeck para                                                                                                  
Alan Eduardo Rohers: 

“Feliz Dia dos Namorados e feliz oito 
anos juntos! Meu homem, marido, na-
morado, amor, amigo, parceiro, enfim, 
MEU TUDO”.

Beuren e Eveline Schmitt dos Santos, do Refúgio da Figueira

Rogério Jaeger, do SPAço Paraíso
Paulo Mans, do CTG Candeeiros da Amizade, demonstrando 
o café de cambona

De Jossana Machado da Veiga para 
Messias Mealho Groth: 

“Foi tão intenso e tão bom. Está 
sendo bom e sempre será. Feliz Dia 
dos Namorados, meu bem.”

Fotos: Divulgação/GS

As atuais soberanas 
irão representar Hervei-
ras por mais um período. 
Em reunião recente, a ad-
ministração municipal de-
cidiu prorrogar o manda-
to do trio até o começo 
de 2025. 

Originalmente, um no-
vo concurso seria realiza-
do este ano e a atual rai-
nha e princesas deixa-
riam as funções em agos-
to. No entanto, optou-
se pela manutenção por 
mais tempo devido a pro-
blemas em escolhas an-
teriores, que não ocorre-
ram em períodos adequa-
dos, afetando o cronogra-
ma de seleção.

O trio é formado pela 
rainha Raiane da Silveira 

HERVEIRAS

Soberanas do município têm 
mandato prorrogado até 2025

VENÂNCIO AIRES

Garota Teuto-brasileira terá o 
concurso de escolha em julho

A rainha Raiane da Silveira e as princesas Angela Luana Oliveira 
Jappe e Taiane Andreia Machado de Castro

e princesas Angela Luana 
Oliveira Jappe e Taiane 
Andreia Machado de Cas-
tro. A extensão do man-
dato facilitará futuras es-
colhas, permitindo que a 
administração eleita orga-

nize os concursos no pri-
meiro e terceiro período 
de gestão, normalizando 
o reinado para dois anos. 
As atuais soberanas, que 
participaram da reunião, 
aprovaram a decisão.

A Associação Esportiva e Recreativa 
Terezinha (Aert), de Vila Terezinha, no 
interior de Venâncio Aires, prepara-se 
para sediar em 6 de julho mais uma es-
colha da Garota Teuto-brasileira. 

Quatro candidatas concorrem ao títu-
lo principal. Uma será a Garota Teuto e 
as demais se tornarão princesas da corte. 
Com início às 22 horas, a promoção in-
tegra o calendário oficial de eventos em 
comemoração ao Bicentenário de Imi-
gração Alemã. 

A corte eleita vai representar o municí-
pio e a Festa do Colono de Venâncio Ai-
res. Neste ano, a 45ª edição ocorrerá nos 
dias 26, 27 e 28 de julho, na Aert. “Es-
tamos ansiosos para um evento extraor-

dinário, que não só celebra as conquis-
tas dos nossos colonos ao longo das ge-
rações, mas também homenageia as difi-
culdades que os agricultores superaram. 
As candidatas estão excepcionalmente 
preparadas para representar a nossa rica 
tradição e cultura”, afirma o secretário de 
Cultura e Esportes, Sandro Kroth.

As eleitas receberão a faixa e a coroa 
da atual rainha Danielle Schwertner e 
das princesas Ana Carolini Satler, Caro-
line Weiss e Fernanda Negreiros. A ani-
mação da noite ficará por conta da banda 
Estilo Brasileiro. O evento é uma promo-
ção da administração municipal, com o 
apoio da Associação Esportiva e Recre-
ativa Terezinha (Aert).
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DIVERSIDADE

Coordenadoria representa Santa Cruz em São Paulo
Santa Cruz do Sul esteve representa-

da em diversas atividades da programa-
ção da Parada LGBTQIA+ de São Paulo, 
considerada a maior do mundo e ocorri-
da no dia 2 de junho. O coordenador do 
Departamento Municipal de Diversida-
de, Ruben Quintana, interagiu com ou-
tros agentes públicos e divulgou o tra-
balho desenvolvido no município. A 
agenda na capital paulista começou no 
dia 28 de maio. 

Conforme Quintana, a jornada per-
mitiu a participação em fóruns, assem-
bleias, reuniões estratégicas, seminários 
e agendas para a reivindicação de políti-
cas públicas. Como exemplos, ele men-
cionou o encontro da Aliança Nacio-
nal, à qual é filiado e coordena no Rio 
Grande do Sul. Ele também esteve pre-
sente na assembleia do Fórum Nacional 
de Gestores e Gestoras LGBTI do Bra-
sil (Fonges).
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EM DIA COM MONTE ALVERNE

Guido Stülp
guidostulp@gazetadosul.com.br

Casamento de Eduardo e Cátia
No dia 25 de maio, às 18 horas, na igreja Nos-

sa Senhora de Lourdes, em Monte Alverne, o pa-
dre Elmo Heck, padrinho do noivo, abençoou o 
casamento de Eduardo Pedro Goerck e Cátia Ali-
ne Henckes.

Para testemunhar a união, os noivos convida-
ram os casais Camila F. e Kleber A. Henckes; 
Joana Goerck e Mateus S. Farezin; Alexandre L. 
Weiss e Marciane Mueller; Luís Fernando Kel-
ler e Sônia M. Machado; Mara Lúcia S. e Luís 
Alberto Schaefer; Rosiane da Costa e Fernando 
Reckziegel; Marilene R. e Paulo Wagner; Taís 

Roberta Falleiro e Daniel Sulzbacher; Marceli 
P. e Adair Stumm; Elisa Deecken e Paulo Mar-
celo Kern. Ana Carolina Barbon foi pajem; Ana 
Júlia Reckziegel, dama de honra, e Renan Au-
gusto Klamt Goerck e Pedro Henrique Barbom, 
par de honra.

Após a linda celebração religiosa, os noivos re-
cepcionaram familiares e convidados na Secma, 
especialmente decorada por Dani Lopes, com ex-
celente jantar preparado pela turma do Lídio. A 
festa foi animada por Daiton e banda e DJ Ale-
xandre Frölich.

Neste sábado, em Centro Linha Brasil, aniver da Suib, que comemora 36 
anos. Na animação estarão Banda Magia Musical, mais Karen Dennes, DJ 
Fernando Fengler e DJ Rafinha, além de Corujas Bar para os drinques. Início 
às 23 horas. Quem chegar até as 23h30 paga apenas R$ 10,00 de ingresso.

AGENDA

Fotos: Airton Sausen/Divulgação/GS

Os nubentes, Eduardo Pedro e Cátia Aline Registro do local de trabalho do noivo

O casal de agricultores aposentados Arno Kel-
ler, com 95 anos, e Ivonia Keller, 87, residen-
te em Linha Vitorino Monteiro, completou nes-
ta semana 70 anos de casamento. 

Com a feliz união, iniciada no dia 4 de junho 
de 1954, o casal foi abençoado com três filhos e 
quatro netos. São eles Marlise, casada com Enio 
O. Nagel; Reneu, casado com Noeli K. Keller e 

Ernani, casado com Adriane Keller, mais os ne-
tos, pela sequência dos genitores, Jair Nagel, ca-
sado com Janine Inês Peise; Fábio Nagel, casa-
do com Adriane Weber Nagel; Greice Keller e 
Felipe Keller.

Para comemorar as bodas de vinho, o casal 
reuniu a família e alguns amigos e ofereceu um 
delicioso churrasco e à tarde aquele cafezão.

Bodas de vinho do casal Keller

O casal jubilar, Arno e Ivonia A família do casal

Fo
to

s: 
D

iv
ul

ga
çã

o/
G

S

A Paróquia Católica Nossa 
Senhora de Lourdes terá missa 
nas seguintes comunidades: nes-
te sábado, às 13h30, Nossa Se-
nhora das Graças – São Marti-
nho; às 14h45, Santo Antônio – 
São Martinho e às 18 horas, na 

Matriz. No domingo, às 8 horas, 
na Matriz e às 9h30, São Miguel 
– Linha General Osório.

A Paróquia Evangélica de 
Confissão Luterana terá neste 
sábado, às 8h30, ensino confir-
matório em Linha Andrade Ne-

ves; às 9 horas, ensino confirma-
tório em Linha Santa Cruz; às 14 
horas, culto em Paredão/Porath e 
às 18 horas, casamento em Linha 
Andrade Neves. No domingo, às 
9 horas, culto do jubileu de con-
firmação em Saraiva.

Programação religiosa

Confirmação
No dia 25 de maio, às 18 horas, a Congregação Luterana São 

Paulo, de São Martinho, celebrou a confirmação de três adolescen-
tes. Foram confirmados Evandro Henrique Heinrich, Jardel Weigel 
e Jheniffer Breunig. 

O solene culto foi presidido pelo pastor Martinho Kich. Após a 
celebração religiosa, os pais, juntamente com seus filhos, recepcio-
naram familiares e convidados com um deliciosa jantar.

Os confirmados junto ao pastor

Divulgação/GS

Sete Integração São Martinho/Paredão
O Campeonato Futebol Sete Integração São Martinho/Paredão, 

que abriu no dia 30 de maio a oitava edição nas categorias Máster e 
Veteranos, teve sequência no último sábado, com dois confrontos. 

Em Entrada São Martinho, o Flamengo recebeu o General Osó-
rio. As duas partidas, categorias Máster e Veteranos, acabaram em-
patadas por 1 a 1. Já em Alto Paredão, o Barcelona enfrentou o São 
José. Na categoria Máster, goleou o visitante por 10 a 0. Pelos Ve-
teranos, a vitória foi por 5 a 3.

A competição segue neste domingo em Linha General Osório. Às 
13h30, entram em campo as equipes da categoria Máster do Gene-
ral Osório e do Real Martinho. Já às 15h30, será a vez da categoria 
Veteranos mostrar suas habilidades com a bola.
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GESTÃO 2023/2024- LEMA: “CRIE ESPERANÇA NO MUNDO”
EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL

Pelo presente edital no uso das atribuições conferidas pelo estatuto social e regimento
interno do Rotary, convoco os rotarianos do Rotary Clube Santa Cruz do Sul Avenida para
participarem da Assembleia Geral Ordinária a ser realizada no dia 15 de Junho de 2024, às
10h em primeira convocação e às 10h e 30min em segunda convocação na Cabana da
AABB, sito a Rua Vereador Benno João Kist nº 2.565, bairro Country em Santa Cruz do
Sul/ RS. Conforme previsão estatutária seguirá a seguinte ordem do dia:

a) Discussão e aprovação do relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e Financeiro e
demonstrativos contábeis relativos à gestão 2023/2024, com parecer do Conselho Fiscal.
b) Eleição, aprovação e posse do Presidente e do Conselho Diretor (diretores de
comissóes) para a gestão 2024/2025.
c) Assuntos diversos.

Santa Cruz do Sul, 07 de junho de 2024.
 Wanderlei Machado Rogerio Marcos Schuster
 Presidente Gestão 2024/2025 Secretário Gestão 2024/2025

ANÚNCIOS FÚNEBRES

CONVITE PARA MISSA DE 30º DIA DE FALECIMENTO

convidam para a missa que será celebrada 
hoje, dia 8/6/2024, às 18 horas, na Igreja 
Santo Inácio.

Este não é um adeus para sempre, mãe, vó, 
bisa, é apenas um até já. Temporariamente deixaremos de nos ver, de 
nos falar, mas ouviremos sua voz dentro de nossos corações.

Edith Serena Kothe 
(Vó Serena)

Esposo Norberto Zeferino Kothe (IM), filhos 
Flávio René Kothe e família, Renato Luiz 
Kothe (IM) e família, Dóris Helena Kothe e 
família, Marilene Kothe Pitzer e família, Erio 
Gaspar Kothe e família, Alvaro Kothe e fa-
mília, Ester Kothe e família, netos, bisnetos, 
amigos e demais familiares de

* 1/7/1927 † 5/5/2024

CONVITE PARA CULTO EM MEMÓRIA

convidam para o culto que será dia 
9/6/2024, às 9h30, na Igreja Evangélica  
Apóstolo Pedro - Bairro Esmeralda.
Em especial agradecemos as cuidadoras.

Alvina Marquardt Werner

Esposo Armindo Werner (IM), filhos Hilario, 
Helio, Loreni, Lenir, Lucinda, Loraine, netos 
Anderson, Laura, Julio, Jenifer, Gabriel, 
Rafael, Julia, Felipe, Maylon e bisnetos 
Lais, Ravi e Eduarda e demais familiares 
de

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA MISSA
DE 7º DIA DE FALECIMENTO

ocorrido dia 30/5/24, no Hospital Santa 
Cruz, aos 98 anos de idade. 

Agradecem ao Dr. Rui Dorneles e toda sua 
equipe da UTI do Hospital Santa Cruz, ao 
Hospital Sinimbu, aos médicos Dr. Emerson 
Fuerstenau, Dr. Marcio da Silva e Dra. Lisane 
Kampits, a Geriatria Lar de Sinimbu, ao 
padre Amilton Capaverde e as cuidadoras 
Ana e Berenice.

Convidam para missa que será celebrada 
domingo, dia 9/6/2024, às 8 horas, na Igreja 

Católica Nossa Senhora da Glória, em Sinimbu.

Ilse Swarowsky

Esposo Emílio Swarowsky (IM), filhos Paulo Swarowsky e família, 
Ani Maria Braun e família, Edel Maria Winkelmann e família, André 
Swarowsky e família , Beatriz Swarowsky Calvert e família, Marcos 
Swarowsky e família, Inácio Swarowsky e família e demais familiares, 
ainda consternados pelo falecimento da sempre lembrada

* 6/7/25 † 30/5/24

† 10/6/2023

HOMENAGEM DE 1º ANO DE FALECIMENTO

Maiquel Emerson Kussler

Deus certamente teve uma razão para 
levá-lo de nós. Ele tinha uma missão muito 
importante na qual precisava de você. Na 
memória de quem ama não há lugar para 
o esquecimento, só para a saudade que du-
rante a vida só nos fizeram bem. Sentimos 
muito a sua falta. Pedimos a Deus que dê 
paz a sua alma e a nós força e sabedoria 
para aprendermos a viver sem você ao 
nosso lado. Para sempre iremos te amar 
e viveremos na esperança de um dia nos 
reencontrar.

Saudades eternas dos seus familiares.
Convidam todos para a missa de 1º ano de falecimento, sábado, dia 

8 de junho, às 14h30, na Igreja São José de Linha Henrique D’Avila.

HOMENAGEM DE 1° ANO
DE FALECIMENTO

A distância traz saudades, mas nunca o 
esquecimento. Jamais esqueceremos os 
valores simples, o exemplo de vida, o amor 
ao trabalho, o respeito às pessoas, que sem-
pre nos passou. Estamos certos que sempre 
estará ao nosso lado.

Dos filhos, genros, nora, netos e bisnetos.

Norma Zimmer
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† 8/6/2023

CONVITE PARA MISSA
DE 7º DIA DE FALECIMENTO

Era viúva de João Rohr Filho e deixa enlu-
tados os filhos Gertrudes Rohr Jacques e 
família, Guido Rohr e família, Jorge Rohr e 
família e João Carlos Rohr e família, demais 
parentes e amigos. 

A missa será celebrada hoje, dia 8/6/2024, 
às 16h30, na Igreja Ressurreição.

Leogara Rohr
De

CONVITE PARA MISSA DE 7º DIA DE FALECIMENTO

convidam para a missa que será celebrada 
hoje, dia 8/6/2024, às 16h30, na Paróquia 
da Ressurreição, em Santa Cruz do Sul.

Nosso coração chora, nossa alma dói, mas 
sabemos que aquele que crê em Jesus 
Cristo, ainda que morra, viverá; e quem 

vive e crê Nele, não morrerá eternamente. Descanse em paz! Nós para 
sempre te guardaremos no coração e na memória; para sempre te 
amaremos e sentiremos saudades suas!

Elisabeta Maria Loebens

Esposo Ingo Loebens, filha Marlise Loebens 
Hinterholz e esposo André, filho Luís André 
Loebens e esposa Evelin, netos João Victor, 
Carolina e Valentina e demais familiares 
de 

* 19/3/1941 † 3/6/2024

INGRESSOS:
CINE MAX GERMÂNIA

Fone: 2107 4922
Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia). 

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

CINE SANTA CRUZ
Fone: 3902 6106

Filmes projeção 3D: R$ 30,00 e R$ 15,00 (meia).

Filmes projeção 35mm/2D: R$ 28,00 e R$ 14,00 (meia).

Quartas-feiras, ingresso promocional: meia, nas duas salas.

Com o Clube do Assinante Gazeta você garante                                        

50% de desconto às segundas, terças, quintas 

e sextas-feiras, não cumulativo com outras promoções.

NOS CINEMAS

PROGRAMAÇÃO DE 6/6 A 12/6

BAD BOYS: ATÉ O FIM 
De Adil El Arbi e Bilail Fallah. 
EUA, 2024.Com Will Smith 
e Martin Lawrence.
Gênero: ação, comédia.
Classificação indicativa: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
19 horas (2D, dublado); 
e 21h15 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 1: 
19 horas (2D, dublado); 
e 21h20 (2D, legendado).

OS OBSERVADORES 
De Ishana Shyamalan. 
EUA, 2024.Com Georgina Campbell e 
Dakota Fanning.
Gênero: fantasia, terror, suspense.
Classificação indicativa: 13 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
19h30 (2D, dublado); 
e 21h30 (2D, legendado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 
17h20 (2D, dublado); 
e 19h10 (2D, legendado).

IMACULADA 
De Michael Mohan. EUA, 2024.
Com Sydney Sweeney 
e Simona Tabasco.
Gênero: terror, mistério.
Classificação indicativa: 18 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
17h45 (2D, dublado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 
14 horas (2D, dublado).

OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1 
De Renny Harlin. EUA, 2024.
Com Madelaine Petsch 
e Rachel Shenton.
Gênero: terror, suspense. 
Class.: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
16 horas (2D, dublado).
Cine Max Brasil – Sala 2: 
15h40 (2D, dublado).

FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX  
De George Miller. EUA, 2024.
Com Chris Hemsworth 
e Anna Taylor-Joy.
Gênero: ação, ficção científica. 
Class.: 16 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
14h15 (2D, dublado).
Cine Max Brasil – Sala 1: 
16h20 (2D, dublado).

AMIGOS IMAGINÁRIOS 
De John Krasinski. 
EUA, 2024.
Gênero: infantil, comédia. 
Class.: 12 anos.
Cine Santa Cruz – Sala 2: 
14 horas (2D, dublado).

PLANETA DOS MACACOS: 
O REINADO 
De Wes Ball. 
EUA, 2024. 
Com Owen Teague e Freya Allan. 
Class.: 13 anos.
Cine Max Brasil – Sala 2: 
21h10 (2D, dublado).

GARFIELD: FORA DE CASA 
De Mark Dindal. 
EUA, 2024. 
Class.: livre.
Cine Santa Cruz – Sala 1: 
17h (3D, dublado).

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Santa Cruz do Sul-RS, torna público as seguintes licitações:
Pregão Eletrônico nº 069/24 – aquisição de equipamentos agroindustriais (Convênio 
MAPA 942801/2023 – Transferegov.br 012085/2023). DATA: 02/07/24. Recebimento/
abertura das propostas: até as 08h15. Início da disputa: às 08h30
Pregão Eletrônico nº 079/24 – RP Materiais de cantina. DATA: 27/06/24. Recebimento/
abertura das propostas: até às 08h15. Início da disputa: às 08h30.
Pregão Eletrônico nº 085/24 – RP execução de abrigos de parada de ônibus. DATA: 
26/06/24. Recebimento/abertura das propostas: até às 08h15. Início da disputa: às 08h30.
- Editais nos sites: www.santacruz.rs.gov.br e www.pregaobanrisul.com.br. Inf.: (51) 3690-
4148, e-mail: licitacao@santacruz.rs.gov.br.

PUBLICAÇÕES LEGAIS

32  GERAL  GAZETA DO SUL I SÁBADO E DOMINGO, 8 E 9 DE JUNHO DE 2024



                                                                                                                         @ Ediouro Publicações S/A 2024
PALAVRAS CRUZADAS

gregorioqueiroz@gmail.com

SEU SIGNO (Domingo/9)

ÁRIES (21/3 a 20/4)
Tenha paciência, pois as coisas não aconte-
cem exatamente como você gostaria. Orga-
nize e planeje o melhor que puder, depois 
deixe tudo seguir seu caminho

TOURO (21/4 a 20/5)
Procure acomodar as divergências durante 
o correr do dia. Não vale a pena teimar con-
tra. Os planos e ideias de outras pessoas tal-
vez impeçam que sua vontade prevaleça.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Não fique preocupado demais com respon-
sabilidades nem se culpe pelo que está fora 
de seu alcance. As cobranças começam sen-
do muitas, mas veja o que realmente lhe cabe.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Momento de contrição e de aceitar o que 
realmente não pode vir a ser. Concentre es-
forços no que é fundamental, mesmo que 
não esteja achando nada divertido.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Seus planos podem ser frustrados ou limita-
dos por situações materiais fora de seu con-
trole. Mas não jogue tudo pelos ares. Faça o 
que é melhor dentro do possível

VIRGEM (23/8 a 22/9)
O trabalho se vê tolhido por pessoas e situa-
ções que impõem limitações definidas. Seus 
projetos e intenções profissionais terão que 
se acomodar dentro do possível.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Você preferiria ficar sonhando com belas 
ideias, mas a realidade prática puxa seus pés 
para a lida com a rotina. É preciso coordenar 
melhor as ações entres os dois extremos.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
O conflito entre desejo e vontade está bas-
tante presente no dia de hoje. Ceder e se omi-
tir é tão ruim quanto se impor. É preciso dis-
ciplinar os desejos sob uma vontade maior.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Estados emocionais instáveis no início do 
dia, talvez pouca disposição para com as 
pessoas. Trabalhe no sentido de logo recu-
perar seu bom humor e a boa vontade.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Você pode ser contrariado na vontade de 
fazer as coisas do seu jeito, em especial no 
trabalho. Pode se adaptar melhor se não for-
çar tanto esse seu jeito.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
O amor esfria demais quando você fica me-
dindo cada centímetro do que troca e vive 
com a pessoa amada. Não reduza o amor a 
uma pequenez que o torne sem vida.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Você resiste demais diante de situações fa-
miliares, negando-se a participar. Não culti-
ve maus humores nem fique tão contraria-
do se não obedecem as suas ordens.

Leia colunas
também em
gaz.com.br

Gregório 
Queiroz
Astrólogo

gregorioqueiroz@gmail.com

SEU SIGNO (Sábado/8)

ÁRIES (21/3 a 20/4)
As obrigações caem sobre sua cabeça e ativi-
dades divertidas podem ter que ser descar-
tadas deste dia. Não por isso fique achando 
que tudo está fadado à tristeza.

TOURO (21/4 a 20/5)
Alguma diversão imediata neste dia poderá 
ter que ceder lugar ao rigor de um caminho 
escolhido e que, no momento, exige auste-
ridade. Mesmo assim, cultive as coisas boas.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Um forte desalento toma conta devido a 
pressões na profissão. Seus melhores valores 
e talentos podem ser pisoteados. Não acre-
dite numa reprimenda tão circunstancial.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
O prazer parece lhe ser proibido e negado 
neste momento. Em parte é isso mesmo, em 
parte esse é o sinal de que há algo na dire-
ção escolhida que não vai mesmo nada bem. 

LEÃO (22/7 a 22/8)
Parece que as boas ideias ou as relações ide-
alizadas o levam para o impossível, para fora 
da realidade. Isso é uma visão de momento, 
nem tudo é exatamente assim.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
O relacionamento a dois parece agora res-
tringir o desenvolvimento de sua vida. Há es-
colhas que precisam ser repensadas em pro-
fundidade. É preciso confiar nas pessoas.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Você sonha com novas possibilidades, mas 
a rotina o traz de volta para a realidade ime-
diata. Essa cisão não deve perdurar, pois algo 
diferente logo entrará em cena.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
O excesso de crítica e pessimismo estraga a 
disposição amorosa. Se a desconfiança pre-
domina, você deixa de ir adiante em seu en-
volvimento com as pessoas queridas.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Os modelos e crenças do passado não deve-
riam prender os novos passos que deseja dar 
em seus relacionamentos. O medo o prende 
àquilo do que deveria se libertar.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Coisas desagradáveis na rotina, em especial 
no trabalho, o abatem além da conta. Mes-
mo estando sem energia para reagir, traba-
lhe para melhorar as coisas, aos poucos.

AQUÁRIO (21/1 a 20/2)
O prazer de viver está em queda. A dura re-
alidade parece ter vencido e, mais uma vez, 
qualquer esperança na alegria e no amor se 
foi. Mas não é nada disso. Aguarde e verá.

PEIXES (21/2 a 20/3)
Não acabe com suas esperanças, ao alimen-
tar pessimismo e mau humor. O desconfor-
to e a falta de graça neste dia não devem dei-
xar que veja tudo tão feio e sem chance.

Leia colunas
também em
gaz.com.br
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na churrascaria centenário.

.

Solução
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3/ami — ipc — out — uno. 4/beco — idem. 6/pataca. 7/patente. 8/elegante. 9/aderência.
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É ouro!

O
s estimados Clarissa e Milton 
Weigel comemoraram sábado 
50 anos de casamento, as bodas 

de ouro. No final da tarde foi celebrada 
uma missa de Ação de Graças, na Igre-
ja Ressurreição. Depois o casal jubilar 
e suas filhas, Claudia Aline Weigel e 
o namorado Rodrigo Hoffmann e o fi-

lho Erik Hoffmann, Cristiabe Raquel 
Weigel e o marido Ezio Zerbielli e as 
filhas, as gêmeas Poliana e Giovana e 
Martina, Carin Suzane Weigel e o ma-
rido Gerson Waechter, e o filho Pedro 
Henrique receberam demais familiares 
e amigos para um jantar no Restauran-
te do Xampu.

DOIS TOQUES

Se você 
encontrar 

um caminho sem 
obstáculos, ele 
provavelmente 
não leva a lugar 
nenhum.

ALGUÉM DISSE

34e35

ike@gazetadosul.com.br
IKE

Aponte a 
câmera do seu 
celular para 
o QR Code 
ou acesse                
gaz.com.br para 
ver mais fotos

1Claudete Morsch, Ademir Batista Kretzmann, de Triunfo, Fa-
bio Pimentel, de Porto Alegre, Astor Hochscheidt, Luiz Gas-

par, de Caçapava do Sul, Catiucia da Silva, de Lajeado, e Cinthya 
Ines Heck trocam de idade neste sábado.

2Maira Erlen Bugs, Paulo Ademir Carvalho,  Tatiane Jahn Lopes, 
Márcia Helena Gressler Trindade, Altair Dreissig, de Venâncio 

Aires, Tremarin Antonio Cladir, de São Valentim do Sul,  Luana 
Kothe, Angela Beatriz Becker e Marlene Ingrid Radke, de Porto 
Alegre, estreiam idade nova neste domingo.

GAZETA DO SUL, SÁBADO E DOMINGO, 8 E 9 DE JUNHO DE 2024

Presenteie com estilo e elegância 
e surpreenda neste

Dia dos Namorados.

28 de Setembro, 371 28 de Setembro, 371 

(51) 3121-1611

tevah.scs

(51) 99812-3628

tevah.santacruz

P

Nas compras acima de R$ 250,00 você recebe
um cupom e concorre a um

vale-presente Tevah no valor de R$ 800,00.

Não erre. Vá de Tevah!
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Padre Geovane Gonçalves, diácono Placio Fernando Simianer e padre Astor Backes Milane Inez Dutra e José Leonel da Silva Raul Fritsch e Marla Jost Luciana Tremea e Jaime Laufer

Milton e Clarissa Weigel Milton e Clarissa Weigel e suas filhas, genros e netos

Arno e Clélia Pedó e Abílio Piovesan

José Luiz e Eliane Simon



ZONA FRANCA
JAQUELINE SEBASTIANA 
BENDER 

Profissão: professora e diretora 

Nasceu em: Venâncio  Aires

Signo: Capricórnio 

Formação: pós-graduação em 
germanística 

Onde estudou: Escola Evangélica 
Ivoti e na Unisinos 

Música: Ich liebe das Leben, Andrea 
Berg

Esporte: ciclismo 

Time: Sport Club Internacional 

Comida: churrasco e galinhada

Um lugar: Salvador (BA) e         
Munique (Alemanha) 

Um país: Alemanha 

Estação do ano: inverno 

Livro: Torto arado, de Itamar            
Vieira Junior 

Filme: A Cozinheira de Castamar

Ator: Adam Sandler

Atriz: Whoopi Goldberg

Cantor: Raul Seixas

Cantora: Tina Turner

O melhor de Santa Cruz do Sul: 
O centro da cidade 

O que falta em Santa Cruz            
do Sul: ópera

Um sonho: trabalhar como 
voluntária em projetos sociais                 
com crianças

Falta fazer: muito mais pela 
humanidade 

A maior invenção: internet

Palavra-chave: AMOR

O maior orgulho: minha filha Julie

A minha maior conquista:                 
a Escola de Língua Alemã Auf gut 
Deutsch 

Um dia inesquecível: a minha 
colação de grau como professora               
de Língua Alemã

O QUE PENSO

Roda-viva

EM CENA

1 2
O grupo 
de mães 
que jogam 
voleibol  
nas terças-
feiras  no 
Colégio 
Mauá

A equipe de 
minicampo 
supermaster – 
acima de 50 anos – 
da AABB Santa Cruz 
do Sul, que esteve na 
Jornada Esportiva 
Nacional de AABBs, 
em Salvador

O criador do Bailinho da Borges, Rafael 
Tombini, vai aproveitar a segunda parte do 
Brás Jazz, neste sábado, para comemorar 
seu birthday.

O Vitrola Mix está agendado para o próximo 
dia 15, no Start, com os embalos da N’Band.

A Associação Amigos da Praça do Chafariz, 
a Apriz, tem assembleia geral ordinária 
prevista para o próximo dia 24, para eleição 
e posse da diretoria e conselho fi scal para 
o biênio 2024/26.

A convite do grupo folclórico Cultivo do 
Passado, a banda Munich animará neste 
sábado o 38º Sauerkraut Spielfest, em 
Lagoa dos Três Cantos.

Para os interessados em adquirir, o livro “Pri-
meiro Cemitério Evangélico Comunitário de 
Santa Cruz do Sul” está à venda na Iluminura.

Dr. Derly Carlos
Becker Filho

C R M  3 1 5 4 0

C o n v ê n i o s :

Rua Fernando Abott 270 - Sala 304 - SCS | Fones: 3902.6640 / 99266.8628

C A R D I O L O G I S T A  E  E C O C A R D I O G R A F I S T A

Pré-estreia
O CTG Tropeiros da Amizade abre 
suas portas no começo da noite 
deste sábado para o jantar-baile da 
pré-estreia das Invernadas Juvenil e 
Veterana.

Festival
Encerrando mais um Festival de 
Cucas, Pães, Rocamboles e Pastéis, a 
Comunidade Santo Inácio realiza neste 
sábado uma galinhada presencial e 
drive-thru, das 11 às 13h.

Pastelada da Império
A Império da Zona Norte está 
promovendo a 1ª Pastelada, com 
pedidos até este sábado e entrega dos 
quitutes nos sabores carne, frango 
e chocolate, na próxima segunda-
feira, das 18 às 22h, na Rua José do 
Patrocínio, 200, no Senai.

Em julho
Os 22 anos do Circolo Culturale Bella 
Italia de Santa Cruz do Sul serão 
comemorados com a Cena Danzante, 
no dia 6 de julho, nos salões da 
Comunidade Evangélica - Centro, com 
animação da banda Lobos e DJ.

Fotos: Divulgação/GS

Fernanda Morsch, Helga Haas, Salete Haubert, Loiva Hickmann, Lorena Anton, Carlos Becker,  Cleia Rusch e 
Janete Saath estiveram comemorando com  as aniversariantes Rosani Rusch, Delci Steindorff e Daniele Dias 
Vieira ao som de Elpidio
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Ronaldo Wink, Gilka Kaempf da Silva, Maristela 
Kappaun e Márcia Nunes no lançamento do livro 
Vida Nova – A história do Sanatório Kaempf, de 
autoria de José Alberto Wenzel

Lydio Frantz, Livia Rauber, Emerson Greiner, Daniel 
Henrique Christmann no Projeto Borzeguito, do DTG 
José Altivo dos Santos
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/portalgazesporte@gazetadosul.com.br (51) 99666 7147

Times P J V E D GP GC S

1 Concórdia 11 5 3 2 0 6 2 4

2 Barra 6 6 1 3 2 7 6 1

3 Cianorte 5 3 1 2 0 3 2 1

4 Cascavel 5 6 1 2 3 3 7 -4

5 Hercílio Luz 5 5 0 5 0 4 4 0

6 Brasil 4 3 1 1 1 2 3 -1

7 N. Hamburgo 2 2 0 2 0 1 1 0

8 Avenida 1 2 0 1 1 2 3 -1

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

Segunda fase

CLASSIFICAÇÃO

Locutor e jornalista

Leia colunas
de Vianna 

também em
gaz.com.br

rodrigovianna@rdgazeta.com.br

LoL cutor e jo

roroddddrdriiigigovoviiiaiannnn @@a@a@ dddrdrdgagazezettata ccomom bbbbbrr

RODRIGO VIANNA

O volante Bruno Camilo volta 
ao meio-campo do Avenida 
neste sábado. Isso devolve 
mais dinâmica na transição. 
A dupla formada com Elias 
dá mais futebol ao time 
alviverde. Lá na frente, ainda 
gostaria de ver mais o apoio 
do lateral-direito Celsinho. 
Assim como César Nunes ajuda 
ofensivamente do outro lado. 
Celsinho tem futebol pra isso! 
Na zaga, uma certeza: Dadalt, 
em condições, é titular. Será 
um jogão em Concórdia.
 

● ● ●

PRESENTE – A Rádio Gazeta, 
como sempre, estará ao lado 
do Avenida na caminhada 
da Série D. Além de mostrar 
os jogos em casa, com som 
e imagem, a rádio da sua 
terra vai estar neste final de 
semana no oeste catarinense. 
Será assim nos demais jogos 
da fase. É só ligar o rádio.

● ● ●

LIBERTADORES – Os 
caminhos estão definidos, 
resta saber o lado do 
chaveamento em que o 
Grêmio estará. Libertadores 
sempre é complicado, mas 
confesso que ainda vejo o 
Flamengo como o grande 
time a ser batido. Nas oitavas, 
será Peñarol ou Fluminense. 
Se pegar o Tricolor carioca e 
avançar, encara San Lorenzo 
ou Atlético-MG. Já do lado do 
Peñarol, em seguida, pode 
ter o Flamengo. Não dá pra 
escolher muito o adversário, a 
competição daqui pra frente é 
séria e muito mais difícil.    

● ● ●

REPETIÇÃO – Ouvia lá atrás 
que o futebol precisa de 
repetição. Hoje se fala mais 
em rodízio. Os tempos são 
outros, mas gosto quando o 
torcedor sabe na ponta da 
língua o time titular. Entendo 
que ter um grupo numeroso 
e de qualidade é essencial, 
mas Coudet e Renato precisam 
apostar mais na repetição. Isso 
pode devolver a regularidade 
e a intensidade que, por vezes, 
fica pela caminho. O torcedor 
gosta de projetar a equipe 
ideal, já os técnicos preferem 
apostar em várias formações.  
Bom fim de semana a todos!

Retorno

Domingos Lima – Concórdia

AVENIDA
Rafael Pin; Celsinho, Bruno 
Jesus, Darlan e César Nunes; 
Bruno Camilo, Elias Telles e 
Carlos Alberto; Maikon Aquino, 
Branquinho e Flávio Torres
Técnico: Wiliam Campos

CONCÓRDIA
Jean; Serafini, Perema, 
Willian Alves e Tetê; 
Kelvi, Lustosa e Gabriel; 
Marquinhos, Nadson 
e Alison Mira
Técnico: César Romero 
(auxiliar)

Sábado, 16h

BRASILEIRO D

Arbitragem: Luiz César de Oliveira 
Magalhães (CE), com Alexandre 
de Medeiros Lodetti (SC) e Taís 

Cristóvão da Silva (SC)
Rádio: Gazeta FM 107,9 

Avenida encara o 

Concórdia no primeiro 

jogo fora de casa pela 

competição nacional e 

busca subir na tabela de 

classificação da chave

João Cléber Caramez

joao.caramez@gaz.com.br

O 
Avenida enfrenta o Con-
córdia neste sábado, no 
Estádio Domingos Lima, 

pela sétima rodada do Campeo-
nato Brasileiro da Série D, às 16 
horas. O Periquito busca a pri-
meira vitória no grupo 8, para sair 
das últimas posições da tabela. O 
único desfalque confirmado é o 
do zagueiro Rafael Goiano, que 
se recupera de uma cirurgia de 
hérnia de disco. Com dois cartões 
amarelos, o volante Elias Telles 
é o único pendurado.

Na avaliação do técnico Wi-
liam Campos, a semana foi pro-
dutiva. O clima ajudou e situa-
ções foram trabalhadas, princi-
palmente algumas correções, no 
campo e também por meio de ví-
deos. “A aceitação dos atletas foi 
boa. Fazemos isso para que os er-
ros não se repitam. Procuramos 
potencializar os vários aspectos 
positivos que temos. Foi uma se-
mana proveitosa.”

Na análise de Campos, o Ave-
nida vai precisar de um jogo com 
excelência para superar o líder da 
chave, adversário qualificado e 

● SÁBADO
16h – Novo Hamburgo x Hercílio 
Luz – Novo Hamburgo  
16h – Concórdia x Avenida – Concórdia
● DOMINGO
16h –  Brasil x Cascavel – Pelotas
16h – Barra x Cianorte – Itajaí

7a RODADA

Depois de dois bons jogos 
contra Inglaterra e Espanha, a 
Seleção Brasileira faz amistosos 
contra adversários mais fracos, 
da América do Norte. Neste sá-
bado, o oponente é o México, a 
partir das 22 horas (de Brasília), 
no Texas, nos Estados Unidos. 
Na quarta, o Brasil enfrentará a 
seleção americana em Orlando, 
no último teste antes da estreia 
na Copa América.

“Nós estamos nos preparando 
muito bem para esse momento. 
A geração vem muito forte pa-
ra ganhar grandes coisas com a 
seleção”, afirmou o atacante Vi-
nícius Júnior, o grande nome da 
atuação geral. 

Candidato a se tornar o me-
lhor jogador do mundo, o astro 
do Real Madrid busca na Sele-
ção o protagonismo que alcan-
çou no time espanhol, com gols 
em duas finais da Liga dos Cam-
peões. Dorival, os atletas e tor-
cedores depositam no atacan-
te a esperança de que ele repli-
que, com a camisa verde e ama-

SELEÇÃO BRASILEIRA

Últimos testes antes da Copa América

SÉRIE D

Pela primeira vitória

competitivo. Para o treinador, foi 
importante exercitar movimentos 
de força por causa da sequência 
de jogos que a equipe terá. 

“Estávamos cientes de que te-
ríamos um menor intervalo entre 
os jogos daqui para a frente, pa-
ra recuperar os jogos adiados. Os 
atletas precisarão de mais des-
canso. Temos confiança na qua-
lidade do grupo e estamos con-
victos em relação ao nosso mo-
delo de jogo”, afirmou.

O centroavante Flávio Torres, 
com um gol marcado, comentou 
a atenção para os detalhes. Con-
tra o Cascavel e o Barra, a equipe 
sofreu gols na reta final das parti-
das. “Ficamos muito tempo sem 
treinar. Mais de um mês sem jo-
gar. O grupo sentiu e o adversá-
rio utilizou essa arma, no aspec-

to físico. Precisamos de atenção 
redobrada, até o último minu-
to. Trabalhamos fisicamente pa-
ra evoluir no desempenho, com 
maior ritmo de jogo”, explicou 
Torres.

rela, as apresentações no clube 
merengue.

Dorival sinalizou que vai pre-
servar seus principais jogadores 
e mandará a campo uma escala-
ção bastante modificada para o 
duelo com os mexicanos. Gui-
lherme Arana, Yan Couto, Bre-

mer, Pepê e Gabriel Martinelli 
devem ganhar uma chance en-
tre os titulares. Se isso se con-
firmar, o time deve ter Alisson; 
Yan Couto, Beraldo, Bremer e 
Guilherme Arana; João Gomes, 
Douglas Luiz e Pepê; Endrick, 
Savinho e Martinelli.

Dorival Júnior deve preservar os principais jogadores para fazer novas observações

Concórdia com 
uma alteração

Com 11 pontos em cinco jogos, o 
Concórdia lidera o grupo 8. Para en-
frentar o Avenida, a equipe não te-
rá o técnico Emerson Cris, que cum-
pre suspensão. Com isso, o auxiliar 
César Romero estará na casamata. 
Na escalação, a única alteração em 
relação ao empate por 1 a 1 diante 
do Cianorte é no meio-campo, com 
Lustosa na vaga de Péricles.

Periquito encara o líder do grupo A8 e quer trazer um bom resultado de Santa Catarina
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FÓRMULA 1

A Aston Martin surpreen-
deu no segundo treino livre pa-
ra o GP do Canadá, em Mon-
treal, nessa sexta-feira. Em  
uma atividade que novamen-
te teve boa parte disputada 
sob chuva, os tempos dos pri-
meiros 20 minutos foram de-
cisivos para Fernando Alon-
so terminar na frente, com o 
companheiro Lance Stroll em 
terceiro. 

O inglês George Russell, da 
Mercedes, ficou em segundo, 
com o líder do campeonato e 
tricampeão Max Verstappen, 
com problemas no carro, ter-
minando somente em 18º lu-
gar. Melhor no primeiro trei-
no, Lando Norris cometeu er-
ros e acabou em último. 

O terceiro treino livre ocor-
rerá neste sábado, a partir das 
13h30. O grid que vai defi-
nir a largada está marcado pa-
ra as 17 horas do mesmo dia. 
A corrida será no domingo, às 
15 horas (de Brasília). Vers-
tappen lidera o Mundial com 
169 pontos, seguido de Char-
les Leclerc, que tem 138.
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AGASALHOS PREÇOS
ESPECIAIS

PRODUTOS SELECIONADOS

CHUT. PUMA
10X DE R$ 44,99

LINHA TÉRMICA
PREÇOS ESPECIAIS

ADIDAS
10X DE R$ 41,99

PUMA
10X DE R$ 46,99

ADIDAS
10X R$ 44,99

ASICS
10X DE R$ 49,99

PUMA
10X DE R$ 52,99

UNDER ARMOUR
10X DE R$ 59,99

MIZUNO
10X DE R$ 39,99

DIA DOS NAMORADOS, ATÉ 70%

UNDER ARMOUR
10X DE R$ 45,99

NIKE
10X DE R$ 54,99

NEW BALANCE
10X DE R$ 54,99

FILA W
10X DE R$ 27,99

ADIDAS ULTRABOOST W
10X DE R$ 99,99

NIKE
10X DE R$ 89,99

PUMA
10X DE R$ 39,99

ADIDAS W
10X DE R$ 41,99

CALÇAS DE MOLETOM
DIVERSOS MODELOS

CHINELOS SLIDE
VÁRIOS MODELOS/CORES

CORTA VENTO
VÁRIOS MODELOS

LEGGING A PARTIR
DE R$ 99,90

ADIDAS
10X DE R$ 34,99

OLYMPIKUS W
10 X DE R$ 19,99

UNDER ARMOUR W 
10X DE R$ 39,99

CHUT.  MESSI
10 X DE R$ 53,99

NIKE

BOLAS PREÇOS ESPECIAIS MOLETONS
PREÇOS ESPECIAIS

BULL TERRIER
10X DE R$ 56,99

JAQUETA FILA
10X DE R$ 59,99

MOLETOM  NIKE
10X DE R$ 49,99

CASACO BULL TERRIER
10X DE R$ 26,99 JÁ COMPROU O SEU?

Couto Pereira – Curitiba

ESTUDIANTES
Mansilla; Mancuso, Lollo, 
Romero e Benedetti; Enzo 
Pérez, Ascacibar e Sosa; 
Palacios, Carrillo e Cetré
Técnico: Eduardo Domínguez

GRÊMIO
Marchesín; João Pedro, 
Rodrigo Ely, Kannemann 
e Reinaldo; Dodi, Pepê e 
Cristaldo ou Gustavo Nunes, 
Pavón ou Everton Galdino, 
Soteldo e Diego Costa
Técnico: Renato Portaluppi

Sábado, 19h

LIBERTADORES

Arbitragem: Esteban Ostojich, com 
Nicolás Tarán e Pablo Llarena

VAR: Christian Ferreyra 
(quarteto uruguaio)

Rádio: Gazeta FM 107,9 
Na tela: Paramount+ 

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

Oitavas de final

CLASSIFICAÇÃO

Grupo C P J V E D GP GC S

1 The Strongest 10 6 3 1 2 8 6 2

2 Grêmio 9 5 3 0 2 6 4 2

3 Huachipato 8 6 2 2 2 7 9 -2

4 Estudiantes 4 5 1 1 3 6 8 -2

Sul-Americana

CASA CHEIA

Duelo para definir a colocação
Classificado para as 

oitavas de final, Grêmio 

enfrenta o já eliminado 

Estudiantes na capital  

paranaense, mas quer 

terminar em primeiro

D
e olho na liderança do 
Grupo C da Copa Liber-
tadores, o Grêmio enfren-

ta o Estudiantes neste sábado, às 
19 horas, no estádio Couto Pe-
reira, em Curitiba, que teve to-
dos os 32,9 mil ingressos ven-
didos. Diferentemente do clube 
gaúcho, que já garantiu vaga nas 
oitavas de final, os argentinos es-
tão eliminados.

Com nove pontos, o Grêmio  
avançará na liderança em duas 
possibilidades: caso vença o Es-
tudiantes ou se empatar por dois 
ou mais gols. Na segunda opção, 
ele ultrapassaria o The Stron-
gest (10 pontos), por ter marca-
do mais gols como visitante: 2 a 
1. O Estudiantes, por sua vez, es-
tá apenas cumprindo tabela. O ti-
me argentino tem somente qua-

tro pontos e não conseguiu nem 
uma vaga nos playoffs da Sul-
Americana.

Grêmio e Estudiantes já se en-
frentaram em 11 oportunidades, 
com seis vitórias do time brasi-
leiro, dois empates e três triun-
fos dos argentinos. Em La Plata, 
o time gaúcho venceu por 1 a 0, 
resultado que deu início à arran-

cada rumo à classificação.
O técnico Renato Portalup-

pi ainda não pode contar com os 
reforços defensivos. Jemerson, 
ex-Atlético-MG, só estará dis-
ponível no dia 10 de julho, quan-
do abre a janela de transferên-
cias. Rodrigo Caio, ex-Flamen-
go, tenta antecipar o seu registro 
na CBF, até porque estava sem 

clube desde dezembro.
O também zagueiro Pedro 

Geromel continua em fase final 
de recuperação de uma fratura 
no braço e deve ser preservado. 
Quem pode aparecer no duelo é 
Pavón. O meia foi liberado pelo 
Departamento Médico, mas sua 
presença é incerta. 

“Respeitamos todos os adver-
sários, o Grêmio é grande, vamos 
buscar o primeiro lugar. Não ga-
ranto que vamos conseguir, mas 
vamos trabalhar para isso, para 
jogar a segunda partida das oita-
vas em casa”, afirmou Renato.

Sem mais nada para fazer na 
competição continental, o Estu-
diantes é uma incógnita. Como 
o Campeonato Argentino estará 
paralisado pela Copa América, o 
técnico Eduardo Domínguez po-
de escalar seus titulares No en-
tanto, não descarta colocar um ti-
me misto para testar alguns atle-
tas. A principal esperança de gol 
do Estudiantes é o atacante Javier 
Correa. O volante Enzo Pérez é 
um dos mais conhecidos do elen-
co, tendo atuado por muito tem-
po no River Plate.

Recuperado de lesão, atacante Pavón (esq.) pode iniciar confronto entre os titulares
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Alfredo Jaconi – Caxias do Sul

DELFÍN
Bellolio; Reyes, Goitea, 
Gariglio e Elordi; 
Humanante, Garzón, Gaggi 
e Mejía; Messiniti e Angulo
Técnico: Juan Pablo Buch

INTERNACIONAL
Fabrício; Bustos, Vitão, Gabriel 
Mercado e Renê; Fernando ou 
Thiago Maia, Aránguiz, Hyoran 
ou Wanderson e Wesley; 
Alan Patrick e Alario
Técnico: Eduardo Coudet

Sábado, 21h30

SUL-AMERICANA

Arbitragem: Felipe González, com 
Alejandro Molina e Gabriel Ureta

VAR: José Cabero (quarteto chileno)
Rádio: Gazeta FM 107,9 

Na tela: Paramount+ 

P: pontos; J: jogos; V: vitórias; E: empates; D: derrotas; 
GP: gols próprios; GC: gols contra; S: saldo de gols

Oitavas de final

CLASSIFICAÇÃO

Grupo C P J V E D GP GC S

1 Belgrano 12 6 3 3 0 7 3 4

2 Delfín 8 5 2 2 1 9 7 2

3 Internacional 8 5 2 2 1 5 3 2

4 Tomayapo 1 6 0 1 5 3 11 -8

Playoffs das oitavas

O Internacional enfrenta o 
Delfín neste sábado, às 21h30, no 
Estádio Alfredo Jaconi, em Ca-
xias do Sul, no último compro-
misso da fase de grupos na Copa 
Sul-Americana. O Colorado pre-
cisa vencer para avançar à repes-
cagem contra os terceiros coloca-
dos dos grupos da Copa Liberta-
dores da América.

A equipe volta a jogar no Rio 
Grande do Sul depois de mais um 
mês. A última partida havia sido 
no dia 28 de abril, no empate com 
o Atlético-GO. O técnico Eduar-
do Coudet vai promover mudan-
ças na escalação. Duas das possí-
veis trocas tendem a ser realiza-
das no sistema defensivo. 

Contra o Tomayapo, Igor Go-
mes e Fernando formaram a du-
pla de zaga. Na Serra, Coudet de-
ve voltar a escalar o miolo da de-
fesa com Vitão e Gabriel Merca-
do. O zagueiro argentino, inclu-
sive, está suspenso para o pró-
ximo jogo do Brasileirão, dian-
te do São Paulo, na quinta-feira 
que vem. Sem Mauricio, com um 
trauma no joelho direito, Hyoran 
e Wanderson, recuperado de le-

são, disputam uma vaga.
O clube aposta na presença do 

torcedor criando um ambiente fa-
vorável. A capacidade do estádio 
do Juventude é de cerca de 23 mil 
espectadores. O Inter tem uma 
projeção de 15 mil colorados que 
devem se fazer presentes.

Coudet está confiante para a 
sequência da temporada. “Va-
mos brigar pelos títulos. Não pos-
so prometer que vamos conquis-
tar, mas sinto que o grupo está 
comprometido. Apesar das di-
ficuldades, nosso time compe-
te. Troco muito os jogadores pa-
ra ter ritmo. Ganhar ajuda mui-
to. O grupo está muito compro-
metido”, declarou.

Desde o jogo contra o Inter, 
em 25 de abril, o Delfín perdeu 
cinco partidas, empatou uma e 
venceu duas. No Campeonato 
Equatoriano, terminou em 15º 
de 16 participantes. Ganhou dois 
jogos de 15 disputados. Na Sul-
Americana, só bateu o Tomaya-
po. Ou seja, está longe de ser um 
oponente perigoso. Tanto que o 
confronto entre eles teve vitória 
colorada, 2 a 1 em Manta.

A Sseleção Brasileira mas-
culina de vôlei foi derrotada pe-
la Eslovênia por 3 sets a 2, com 
parciais de 25 a 27, 25 a 23, 24 
a 26, 25 a 21 e 12 a 15, na ma-
drugada dessa sexta-feira, em 
Fukuoka, no Japão. Essa é a ter-
ceira vez que o time perde na edi-
ção da Liga das Nações.

Após sete jogos disputados, o 
Brasil continua em quinto lugar 
na tabela da competição e enca-
ra como uma preparação para a 
Olimpíada de Paris. Única sele-
ção que ainda não perdeu no tor-
neio, a Eslovênia lidera a classifi-
cação. O  destaque brasileiro foi 
Adriano, maior pontuador do ti-
me, com 21 pontos. O ponteiro 
e capitão Lucarelli também foi 
bem, com 17 pontos. 

Será dada a largada para o 
campeonato sub-18 da Liga de 
Integração do Futebol Ama-
dor de Santa Cruz do Sul (Li-
fasc). A Copa CFC Celso/Ta-
ça 200 anos de Imigração Ale-
mã no RS inicia-se neste domin-
go. Em Monte Alverne, o atual 
campeão, São José, será o anfi-
trião da primeira rodada,no Es-
tádio da Serraria. 

Às 13h30, Aliança e Guarani 
se enfrentam. Logo após, have-
rá um cerimonial de abertura da 
competição com a presença de 
dirigentes, patrocinadores, im-
prensa e convidados. A partir 
das 15h30, duelam São José e 
João Alves. Não haverá cobran-
ça de ingresso no local. 

A competição sub-18 vai re-
tornar no dia 16. Quatro parti-
das serão disputadas em duas 
localidades: no Estádio do Imi-
grante, jogarão Linha Nova x 

Aliança e Linha Santa Cruz x 
Juventude. 

Em outra frente, no campo do 
Rio Pardinho, os confrontos se-
rão entre as equipes de Pinhei-

ral e João Alves e Rio Pardinho 
x São José. Na primeira fase do 
certame, cada time terá quatro 
jogos. Os oito melhores avan-
çam ao mata-mata.

RETORNO AO ESTADO

É vencer para ir aos playoffs

Copa Cidade 

LIFASC

Duas partidas abrem a Copa CFC Celso neste domingo

Com o fim da tragédia climáti-
ca no Estado, a Copa Cidade/Ta-
ça Erceu Ramos será retomada no 
domingo, pela Associação do Fu-
tebol Amador de Santa Cruz do 
Sul (Afasc). As partida ocorrem no 
campo do Rauber. Às 13h30, Bela 
Vista e Margarida fazem o primeri-
ro confronto. Na sequência, o due-
lo será entre Esmeralda x Rauber.

São José de Monte Alverne, atual campeão do torneio Sub-18, tentará mais um caneco

Se perder ou empatar, o Inter está eliminado.
Se vencer por um gol de diferença, enfrenta o Rosario Central — 
avançando, terá o Fortaleza nas oitavas.
Se vencer por dois gols, encara a LDU — avançando, pega o Lanús nas 
oitavas.
Se vencer por três gols, pega o Independiente Del Valle — avançando, 
duela com o Cruzeiro.
Se vencer por quatro gols ou mais, joga contra o Libertad — se classificar, 
terá o Ameliano nas oitavas.

O Inter está mais perto de re-
tornar ao Beira-Rio do que o pre-
visto. Com a luz restabelecida em 
75% do estádio e o fornecimento 
de água retomado de forma par-
cial no prédio, o clube avança na 
recuperação do complexo e pre-
tende voltar a jogar  em seus do-
mínios, em julho.  

De acordo com informações 
divulgadas pelo clube na última 
quinta-feira, a grama de inverno 
replantada deve começar a bro-
tar em 14 dias. Além disso, a gra-
ma sintética dos vestiários e do 
túnel de acesso ao campo já está 
sendo substituída.

A limpeza do estádio deve ser 
concluída até o final da próxima 
semana. A última etapa consis-
te na higienização de lojas e das 
áreas de circulação do nível um. 
O novo mobiliário para o primei-
ro piso está sendo comprado. 

Para retomar os jogos no mês 
que vem, a gestão ainda precisará 
repor os sistemas de Tecnologia 
da Informação (TI), igualmente 
danificados pela enchente. Es-
tão em andamento os testes para 
a retomada da energia no restan-
te do estádio, assim como para o 
retorno integral do abastecimen-
to de água.

Internacional antecipa previsão de retorno ao Beira-Rio

Com a ausência de Mauricio, Hyoran e Wanderson disputam uma vaga no time titular

Grama sintética dos vestiários e do túnel de acesso ao campo já está sendo substituída

OS CENÁRIOS POSSÍVEIS
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VÔLEI MASCULINO

Brasil é derrotado 
pela Eslovênia, 
que segue invicta

Adeus a Pampa
Campeão olímpico nos Jogos 

de Barcelona-1992, o ex-jogador de 
vôlei Pampa morreu na sexta-feira, 
aos 59 anos, em razão de complica-
ções pulmonares após quimiotera-
pia. Ele fazia tratamento contra um 
linfoma, um tipo de câncer do sis-
tema linfático.

Pampa estava internado no Hos-
pital Beneficência Portuguesa, em 
São Paulo, desde a metade de abril. 
Foi transferido para a capital paulis-
ta após passar 35 dias de internação 
em outro hospital em Campos dos 
Goytacazes, no Rio de Janeiro, em 
razão das complicações durante o 
tratamento de quimioterapia.
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T
iago Rech deve ser recon-
duzido ao cargo de presi-
dente do Santa Cruz na pró-

xima terça-feira,  quando ocorre a 
eleição na sede do clube. Ele é o 
único candidato formalizado até 
o momento. Há uma expectativa 
de que o também ex-presidente 
Tabajara Ramalho de Andrade 
possa concorrer. 

Tiago decidiu colocar o nome 
à disposição novamente pelo ca-
rinho que tem pelo clube e ainda 
pela repercussão gerada no epi-
sódio do “torcedor solitário” do 
Galo no Estádio Olímpico, em 
2012, na derrota para o Grêmio 
por 4 a 1. Depois tornou-se pre-
sidente e conquistou os dois pri-
meiros títulos da história: Copa 
FGF 2020 e Série B do Campeo-
anato Gaúcho em 2021.

Ele exaltou a gestão de Miguel 
Schuck. Na sua avaliação, o atu-
al mandatário foi fundamental na 
promoção do clube ao Gauchão 

com o título da Série A2 em 2023 
e ainda com a reforma comple-
ta do Estádio dos Plátanos nes-
te ano. “Por uma série de fato-
res, o Santa Cruz não permane-
ceu no Gauchão. Mas o Miguel 
deixou um grande legado. Que-
ro dar continuidade ao trabalho. 
Fui presidente em 2014, depois o 
Sérgio Pilz seguiu e retornei na 
sequência, antes de o Miguel as-
sumir”, comentou.

Para Tiago, o grande objetivo 
é recolocar o clube na elite do 
Estadual e fazer com que o Ga-
lo dispute o Estadual com a ca-
tegoria de base, seja no sub-15, 
no sub-17 ou no sub-20. “Sem-
pre tive esse conceito. Formar jo-
gadores é o futuro do clube, tan-
to para vender como para ter se-
quência no elenco profissional. 
Teremos pessoas dedicadas a is-
so, fazendo um planejamento. Ao 
mesmo tempo, formaremos um 
elenco competitivo para a Série 
A2 de 2025. Vamos brigar pe-
lo acesso.”

Tiago quer recuperar o espí-
rito de clube formador, citando 

atletas como Serginho Vieira, 
Mateus Porto, Rogerinho, Tiago 
Volpi, Pedro Henrique, Nicolas 
Morsch, Victor Braga, Wesley 
Braga, Kevlin, Henrique Castro e 
Leonardo Paul, entre outros. “Te-
mos escolinhas, como o Centro 
Esportivo Santa Cruz, ONG par-
ceira do Galo, que forma atletas 
até 15 anos. Depois alguns con-
seguem oportunidades, mas ou-
tros ficam na cidade. Temos que 
dar essa sequência. Temos vá-
rios jovens promissores que po-
dem agregar ao Santa Cruz”, sa-
lientou.

Na reconstrução carijó, com 
um choque de gestão, Tiago deu 
uma nova cara ao clube em su-
as gestões anteriores. As dívidas 
e problemas judiciais ficaram no 
passado. “O clube está com as 
contas em dia. Algumas ainda 
não foram pagas, mas os parce-
lamentos são cumpridos. Temos 
todas as negativas para os patro-
cínios. Queremos manter des-
sa forma. É um fator importante 
para alcançarmos nossos objeti-
vos”, salientou.

As duplas do Centro Cultural 
25 de Julho, de Santa Cruz do 
Sul, foram soberanas no 3º Tor-
neio Duo de Eisstocksport, reali-
zado no último final de semana, 
nas quadras junto ao Parque da 
Oktoberfest. A competição reu-
niu oito duplas femininas e 12 
masculinas, com dias de muitos 
jogos, grandes disputas e confra-
ternização entre os atletas.  

Nas duplas femininas, as cam-
peãs foram Ilse Helfer e Sheron 
Mees, do Centro Cultural 25 de 
Julho. Na sequência, Marcia Reis 
e Rejane Böhm, também do 25 de 
Julho e, em terceiro, ficaram Flá-
via Froehlich e Tarcila Froehli-
ch, do Clube Alt Pikade.

Entre as duplas masculinas, 

Augusto Carlos Böhm e Sergio 
Luiz Böhm, do 25 de Julho, fo-
ram os vencedores, tendo co-
mo vice-campeões Lucas Dal-
molin e Inácio Rohr, do Clube 
Alt Pikade, e em terceiro Eduar-
do Schuster e Samuel Böhm, do 
25 de Julho.

O Torneio Duo foi preparató-
rio para a segunda etapa do XVII 
Campeonato Gaúcho, neste fim 
de semana. A disputa ocorre nas 
quadras da Associação Esporti-
va 15 de Agosto, na localidade 
de Linha Áustria. 

Essa etapa vai contar com a 
participação de equipes de to-
dos os clubes vinculados à Fe-
deração Gaúcha e Desportiva de 
Eisstocksport.

PRONTO PARA VOLTAR

Recuperar as glórias

Presidente de 2014 a 2015 e de 2019 a 2021, Tiago Rech deve ser aclamado como mandatário do Santa Cruz na próxima terça-feira

João Cléber Caramez

joao.caramez@gaz.com.br

EISSTOCKSPORT

Duplas do 25 de Julho 
vencem o 3o Torneio Duo
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37         51          60         61         77

Ninguém acertou as cinco dezenas. Com quatro, 35 
apostas vão receber R$ 8.911,75 cada. A estimativa de 
prêmio para o próximo concurso é de R$ 1,5 milhão.

QUINA

LOTERIAS

Três apostas acertaram as 15 dezenas e vão receber 
R$ 1.267.851,80 cada. O próximo concurso tem prêmio 
estimado em R$ 1,7 milhão.

01         03         05        08         09

13          14          15         16          17

21         22         23         24         25

 LOTOFÁCIL CONCURSO 3.123 (07/06)

CONCURSO 6.460 (07/06)

Números extraoficiais

 LOTOMANIA

Não houve acertadores das 20 dezenas. Com 19, três 
apostas vão receber R$ 86.104,55 cada. O próximo 
concurso tem prêmio estimado em R$ 4,8 milhões.

02        03         06         13          22

23         30        42         43         45

55         57         59         77         78

79        90         91          93        98

CONCURSO 2.631 (07/06)

Ninguém acertou o prêmio principal em nenhum dos 
dois sorteios. A estimativa de prêmio para o próximo 
concurso é de R$ 1,3 milhão.

 DUPLA SENA

09      14       15      16       18      37

02      03      11       24      25      47

10 sorteio

20 sorteio

CONCURSO 2.672 (07/06)

MEL:  R$ 25,00 (quilo) *preço Ceasa
FUMO BO1 (JTI):  R$ 22,46 (Quilo)
FUMO TO2 (JTI):  R$ 18,03 (Quilo)

Fonte: Emater/RS-Ascar
Preços médios conforme levantamento da Emater/RS Ascar no Estado

PRODUTO Unidade R$ mín. R$ máx.
ARROZ saco 50 kg 101,00 120,00
FEIJÃO saco 60 kg 160,00 510,00
MILHO saco 60 kg 54,00 73,00
SOJA saco 60 kg 117,00 133,00
TRIGO saco 60 kg 64,00       68,00
BOI kg vivo 7,95 9,50
BÚFALO kg vivo 6,00 8,30
VACA kg vivo 6,98 7,80
SUÍNO kg vivo 4,55 5,40
CORDEIRO kg vivo 7,00 8,50
LEITE litro 2,07 2,63

MERCADO AGRÍCOLA

Atrás da primeira vitória na competição
BRASILEIRO D

Com um empate e uma derrota até o momento, Avenida enfrenta o Concórdia, líder do Grupo A8, na tarde deste sábado, no Oeste catarinense. Página 36
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Tricolor vai definir a posição na tabela

O Rio Grande do Sul terá um fim de semana com predomínio de sol, 
como tem sido a tendência nos últimos dias, porém com temperatu-
ras mais elevadas. No sábado, as marcas oscilam entre 16 e 28 graus; 
no domingo, entre 17 e 29. A previsão para segunda e terça-feira é 
de céu com muitas nuvens, tanto durante o dia quanto à noite, mas 
ainda sem chuva. O calor continuará presente, principalmente na se-
gunda, com máximas que podem chegar a 26 graus.

SÁBADO

         METEOROLOGIA
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NASCENTE

Caxias do Sul   140     230

Passo Fundo     140    240 

Porto Alegre     160    260

Pelotas                 160    230

Santa Maria      180     270

Uruguaiana       170    290

QUINTADOMINGO SEGUNDA TERÇA

PREVISÃO PARA SANTA CRUZ
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GRÊMIO INTER

PÁGINA 38

Colorado precisa da vitória em Caxias

PÁGINA 37

POUPANÇA 
(Depósitos até 3/5/2012)

8/6 - 0,6065%
9/6 - 0,5838%
10/6 - 0,5490%
11/6 - 0,5344%

INCC-M
1.104,457    
Variação: 0,59%

UPM
R$ 413,05

UPF/RS
R$ 25,9097

                      DÓLAR*                                     EURO*
Comercial               Paralelo                    Turismo
R$ 5,3247                     R$ 5,78                    R$ 6,0000   
     * venda

IGP-M (MAIO) 0,89%  
IGP-M (ACUMULADO EM 12 MESES) -0,34% 
BARRIL DE PETRÓLEO BRENT    US$ 79,44

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL  R$ 1.412,00

1 – R$ 1.573,89
2 – R$ 1.610,13 
3 – R$ 1.646,65

4 – R$ 1.711,69
5 –  R$ 1.994,56         

SALÁRIO MÍNIMO REGIONAL

POUPANÇA 
(Depósitos a partir de 4/5/2012)

8/6 - 0,6065%
9/6 - 0,5838%
10/6 - 0,5490%
11/6 - 0,5344%

INDICADORES

TR – 06/06   0,0849%



TRÊS MESES DEPOIS

Julian Kober

juliank@gazetadosul.com.br

E
m março deste ano, o escri-
tor Jeferson Tenório viu a 
obra O avesso da pele en-

volvida em uma polêmica de-
sencadeada em Santa Cruz do 
Sul. Nas redes sociais, a dire-
tora da Escola Estadual Ernesto 
Alves de Oliveira, Janaína Ven-
zon, exibiu um exemplar do li-
vro e narrou trechos específicos. 
Ele foi utilizado para fazer críti-
cas ao governo federal por adqui-
rir uma obra com 
“vocabulários de 
tão baixo nível” e 
enviá-la às escolas 
para ser trabalhada 
com alunos do En-
sino Médio.

Janaína pediu ao 
Ministério da Edu-
cação (MEC) que “buscasse” os 
200 exemplares enviados à ins-
tituição. Também foi taxativa ao 
afirmar que os professores e a es-
cola não escolheram a obra literá-
ria, e sim o MEC. “Vindo ainda 
de um governo federal, é muito 
nojento. Que país é esse?”, per-
guntou.

Lançado em 2020, o livro se 
destacou ao abordar por meio da 
ficção questões raciais, negritu-
de e violência. Em 2021, passou 
a integrar o Programa Nacional 
do Livro e do Material Didático 
(PNLD), responsável por distri-
buir obras às escolas públicas, du-
rante o governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro. No mesmo ano,  
conquistou o Prêmio Jabuti, na ca-
tegoria romance literário.

Após a publicação, a 6ª Coor-

MAGAZINE
Edição: Romar Beling     romar@editoragazeta.com.br    3715 7940          /cadernomagazine/////////

VISUAIS

Artistas entram 
em ação, e de 

forma solidária
Página 4

Sobre contraponto
A Gazeta do Sul entrou em contato com a diretora da escola Ernesto Al-

ves, Janaína Venzon, mas ela preferiu não se manifestar. 
Também foi oferecido contraponto ao coordenador da 6a CRE, Luiz Ri-

cardo Pinho de Moura, que não se pronunciou. A Gazeta mantém o espaço 
aberto para contraponto de ambos a respeito do caso.
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ANTES DEPOIS

Já procurou tratamentos e não obteve resultado?
Abaixo o resultado em 2 meses de tratamento!

Já pro
Ab

51 99511.0065 | 99872.8234         tricologistarafaelamuller        Rua Gaspar Silveira Martins, 2159 - sala 403 - Prédio Pronty - Centro                 

Rafaela Müller
Tricologista Clínica Sempre em busca das 

melhores tecnologias 
para alcançar os 

melhores resultados.Atendemos
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Após polêmica, as vendas do livro O avesso da pele aumentaram 1.400% na Amazon

“Essas tentativas de 
censura vão continuar”

denadoria Regional de Educação, 
por meio do titular, Luiz Ricardo 
Pinho de Moura, orientou que o 
livro fosse retirado das bibliote-
cas escolares. A diretriz foi sus-
pensa no dia seguinte pela Secre-
taria Estadual da Educação.

Enquanto o vídeo circulava 
pela internet, a Companhia das 
Letras compartilhou o documen-
to comprovando que a escola ha-
via escolhido o livro, diferente-
mente da justificativa apresenta-
da pela diretora. Já o MEC fri-
sou, em nota, que os professo-

res escolhem os 
materiais a serem 
adotados em sa-
la de aula, e não a 
pasta.

Atos em defesa 
de Tenório e de O 
avesso da pele co-
meçaram a ocor-

rer em todo o Brasil. Inclusive 
em Santa Cruz, do qual o escri-
tor participou por videochama-
da. “A defesa ao livro foi funda-
mental para impedir que outros 
estados começassem a aderir à 
censura”, disse o autor, em en-
trevista à Gazeta do Sul.

Dias após as primeiras pu-
blicações de Janaína, a busca 
por cópias aumentou. Somente 
na Amazon, as vendas subiram 
1.400%, incluindo as edições fí-

sicas e digitais (e-book). Diante 
da repercussão nacional, as Se-
cretarias da Educação de Mato 
Grosso do Sul, do Paraná e de 
Goiás recolheram os exempla-
res das escolas estaduais. Entre 
as justificativas, citaram a pre-
sença de trechos inadequados ou 
impróprios para menores de 18 
anos. No mês seguinte, os livros 
voltaram para as estantes.

Apesar da controvérsia, O 
avesso da pele segue conquis-
tando espaços. A Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Sul (Ufrgs) incluiu o roman-
ce entre as leituras obrigatórias 
no vestibular. Em maio, ser-
viu de base para uma ativida-
de do Ensino Médio da Esco-
la Estadual de Ensino Médio 
Willy Carlos Fröhlich (Poliva-
lente). Ao longo de todo o pri-
meiro trimestre, os estudantes 
do terceiro ano leram e deba-
teram a escrita, que elogiaram.

Além disso, o livro foi adap-
tado para o teatro, que recebeu 5 
mil pessoas em três dias de exi-
bição. E uma produção cinema-
tográfica deve ser filmada em 
Porto Alegre ainda neste ano. 
Passados três meses do caso, o 
escritor Jeferson Tenório voltou 
a conversar com a Gazeta do 
Sul. A entrevista pode ser lida 
na página 3 do Magazine. 

A defesa 

ao livro  foi 

fundamental para 

impedir que outros 

estados começassem 

a aderir à censura.
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ZURIQUE, SUÍÇA
Aidir Parizzi Júnior

Exclusivo para o Magazine
aidirparizzi@ymail.com

Berço de revoluções

A
o entrar no imenso saguão 
da Estação Central de Zu-
rique, pensei em dois an-

tigos residentes da cidade e no 
simbolismo histórico daquele lo-
cal. Em 1896, desembarcava ali 
um dos maiores cientistas de to-
dos os tempos, que transformaria 
a Física teórica e vários conceitos 
universais. Pouco mais de duas 
décadas depois, partia da mesma 
estação ferroviária outro revolu-
cionário, determinado a liderar 
uma das maiores transformações 
políticas da história mundial.

A belíssima cidade, fundada 
pelos romanos como Turicum, 
ocupa as margens do Rio Limmat 
e do imenso Lago Zurique. Mais 
do que relógios, chocolates, ban-
cos e seguradoras, base da vigo-
rosa economia da metrópole mais 
populosa do país, meu maior inte-
resse era conhecer o ambiente his-
tórico e cultural onde nasceram e 
viveram personalidades marcan-
tes, como o polêmico composi-
tor Richard Wagner, o fascinante 
psiquiatra Carl Jung, o escritor Ja-
mes Joyce e os dois revolucioná-
rios – cada um a seu modo – men-
cionados no parágrafo anterior. 

A primeira parada foi no Ins-
tituto Federal de Tecnologia, ou 

ETH (Eidgenössische Technis-
che Hochschule), alma mater de 
Albert Einstein. A instituição di-
plomou o físico em 1900 e ainda 
o teve como professor por vários 
anos. Por ali, passaram também 
John von Neumann, Wilhelm 
Röntgen, Wolfgang Pauli, Wer-
nher von Braun, além de 22 lau-
reados com o prêmio Nobel. No 
mesmo ano em que chegou à Suí-
ça, Einstein renunciou à cidadania 
alemã. Posteriormente, tornar-se-
ia cidadão suíço e estadunidense.

Meu destino seguinte foi o nú-
mero 14 da estreita viela Spiegel-
gasse. Naquele endereço, em um 
diminuto apartamento cuja cozi-
nha era dividida com mais quatro 
famílias, morou o casal Vladimir 
Ulyanov e Nadejda Krupskaya. 
A mente revolucionária do russo 
que entraria para história como 
Vladimir Lenin foi influenciada 
pelo ambiente dos sindicatos ou 
guildas (Zünfte) de Zurique, tra-
dicionais e fortes desde o sécu-
lo 14 até os dias de hoje. Lenin 
discursava para os trabalhadores 
suíços, na sua grande maioria fa-
mintos e vivendo em péssimas 
condições. Na cidade, ele escre-
veu a obra “Imperialismo, o mais 
alto estágio do capitalismo”.

Assim que o czar Nicolau II 
abdicou do trono, o russo quis 
retornar à terra natal. Em abril 
de 1917, Lenin e a esposa parti-

ram de Zurique em um trem es-
pecial, fretado pelo governo ale-
mão, que atravessou o Segun-
do Reich em guerra, a Suécia e 
a Finlândia para chegar na tur-
bulenta São Petersburgo. Pouco 
tempo depois, o secreto passagei-
ro lideraria a revolução bolchevi-
que, que culminou na criação da 
União Soviética. Independente-
mente de admirar ou abominar 
suas ideias, Lenin é uma figura 
histórica marcante.

Cito ainda Carlos Magno, 
que, segundo uma lenda local, 

teria mandado construir Gross-
münster, igreja com duas altas 
torres que se destaca na silhueta 
de Zurique. Uma antiga estátua 
do rei dos francos pode ser vista 
na cripta do templo, no local on-
de seu cavalo teria se prostrado 
diante das tumbas de Félix, Ré-
gula e Exuperantius, santos pa-
droeiros de Zurique. Antiga ca-
tedral católica, Grossmünster foi 
convertida em 1520 ao protes-
tantismo por obra do reforma-
dor Huldrych Zwingli, um nati-
vo da cidade.

Pensando no legado de Eins-
tein, Lenin e outros reles huma-
nos, pareceu-me que, por vezes, 
obras podem ser infinitamen-
te maiores que seus autores. O 
bem que fazemos aos outros, por 
exemplo, sugere ser bem maior 
do que somos, sendo resultado 
de um esforço coletivo ou de al-
guma inspiração além do nosso 
entendimento. A ousadia de se 
entregar a um propósito superior 
pode dar à vida humana, curta e 
vulgar, alguma chance de digni-
dade e plenitude.
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Na próxima semana, vamos passear pela Paris das Olimpíadas; 
e na semana seguinte, Aidir nos leva ao Tajiquistão

• Cirurgia Robótica

• HOLEP - cirurgia à Laser

    da próstata

• Tratamento de cálculos renais

O histórico saguão da principal estação ferroviária de Zurique Endereço da Spiegelstrasse foi residência de Vladimir Lenin até 1917 Instituto Federal de Tecnologia (ETH), alma mater de Albert Einstein

Uma paisagem que encanta e que se projeta para todo o planeta: as torres gêmeas da igreja Grossmünster, Rio Limmat e Lago Zurique



“Temos que ficar atentos à censura”
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Gazeta do Sul – Passados três meses, como o se-

nhor avalia a repercussão do caso?

Jeferson Tenório – Muita coisa aconteceu nesses 
meses após a veiculação do vídeo [da diretora Janaí-
na Venzon]. Primeiro veio o susto. Logo em seguida, 
dias depois, começaram a vir as reações positivas, as 
pessoas se manifestando nas redes, depois começa-
ram a vir personalidades falando do ocorrido, depois 
as instituições. E aí, por fim, a entrada jurídica da edito-
ra Companhia das Letras, que acabou entrando com 
mandatos de segurança. 
E, nesse meio-tempo, o livro foi recolhido em três es-
tados, Paraná, Mato Grosso do Sul e Goiás. Outros es-
tados ensaiaram uma tentativa de recolhimento, mas 
viram a repercussão e faltava argumento para a reti-
rada do livro. Isso evitou que houvesse um efeito cas-
cata e mais estados fizessem o mesmo. 

Na avaliação do senhor, houve uso político?

Eu acho que o uso político acabou acontecendo. Tem 
várias coisas envolvidas. Primeiro, temos o avanço da 
ultradireita, de um conservadorismo muito recrudes-
cido. As recolhas aconteceram também em estados 
que apoiam o bolsonarismo. Há o fato de ter acon-
tecido no interior do Rio Grande do Sul, que a gente 
sabe que tem muitas cidades onde há relatos de ra-
cismo. E tem essa questão conservadora e também 
não querer discutir questões como racismo, o racis-
mo estrutural e a violência policial. 
Por outro lado, há uma cooptação política para en-
trar em algum tipo de capital político. Essa é uma es-
tratégia utilizada com a eleição do [ex-presidente 
Jair]  Bolsonaro. A partir de 2016, começam a circular 
fake news, que vão inventando coisas em larga esca-
la e vão convencendo muitas pessoas de que aquilo 
é verdade. Então, acho que houve também uma ten-
tativa nesse sentido. 

Muitos intelectuais, educadores e instituições 

saíram em defesa do senhor e do livro, inclusi-

ve em Santa Cruz. Como o senhor vê essas ma-

nifestações?

Acho que foi uma tarefa conjunta. Primeiro, a reação 
voluntária das pessoas que leram o livro e começa-

ram a se manifestar. Depois, houve também a reação 
de alunos, professores e diretores de escola, que sa-
íram em defesa do livro. E também de personalida-
des como a Fernanda Torres, o Chico Buarque. E es-
critores da Companhia das Letras, que também se 
posicionaram.
Então, teve aí uma tarefa conjunta, as instituições, co-
mo a Academia Brasileira de Letras, 
as notas de repúdio feitas por depu-
tados em Brasília, que também ma-
nifestaram apoio ao PNLD [Progra-
ma Nacional do Livro e do Material 
Didático], além do posicionamento 
de ministros do governo Lula. 
Houve aí uma série de manifesta-
ções que acabaram deixando bas-
tante consistente e sólido o posicionamento con-
tra a censura. A defesa ao livro foi fundamental pa-
ra impedir que outros estados começassem a ade-
rir à censura. 

Mesmo após as publicações e após a obra ter si-

do recolhida em outros estados, as vendas do li-

vro aumentaram. Como o senhor reagiu a essa 

ampla procura pelo livro?

Com a questão da censura, as pessoas quiseram sa-
ber por que estava sendo censurado. E isso acaba 
chegando na questão das vendas, que é muito posi-
tivo para o mercado editorial, para mim, para a edi-
tora e os leitores. 
O que me preocupa é a questão da polêmica em si, 
da censura, levar as pessoas a lerem livros. Será que 
a gente vai ter que depender de censura, de polêmi-
cas, para convencer as pessoas a lerem? Acho que es-
sa é a questão que eu me coloco. 
Mas fico feliz que o resultado tenha sido o contrá-
rio do que se esperava. Esperava-se que o livro fosse 
censurado, que as pessoas fossem condenar o livro, 
e tornou-se o contrário. O livro começou a ser mui-
to mais procurado do que já era. 

Diante dos trechos citados pela diretora, o senhor 

acredita que se trata de um caso de racismo?

O racismo tem essa peculiaridade de às vezes ser tão 

sutil que você não consegue comprovar que houve 
ali uma situação de racismo. Mas, se pensarmos no 
contexto, a censura a um livro que fala sobre racismo, 
que fala sobre a violência policial contra pessoas ne-
gras, cujo autor é uma pessoa negra, no Sul do País, 
onde majoritariamente as pessoas são brancas... Te-
mos um contexto que nos leva a crer que pode ser 

também uma postura racista, a não 
querer que um livro como esse circu-
le nas escolas. 
Mas eu vejo que a proibição tam-
bém entra na questão de tentar in-
ventar uma narrativa para dar a en-
tender que os movimentos progres-
sistas e a esquerda têm um projeto de 
corrupção das crianças. Usa-se mui-

to essa ideia de que as crianças precisam ser protegi-
das; e, na verdade, o livro nem era para crianças, mas 
sim para adolescentes.
Então, acho que é um exagero e também uma igno-
rância. A diretora não sabia como o livro chega na es-
cola e ignora o PNLD. Isso demonstra um desprepa-
ro dessa diretora, que não deveria estar ocupando 
o cargo que ocupa. Parece-me que tudo está envol-
vido junto, a questão racial, o conservadorismo e a 
cooptação política. 

Para encerrar, como o senhor acha que devemos 

lidar com casos assim? 

Eu acho que a reação que foi feita, ou seja, não mini-
mizá-la, é importantíssima. Precisamos levar em con-
sideração que o primeiro passo é a censura e depois 
a queima de livros. E, em casos mais extremos, é a 
queima de pessoas. 
A gente vê o quanto são frágeis essas tentativas de 
censura. Elas só acontecem por meio da força, da 
canetada, que não leva em consideração o que o li-
vro está dizendo. 
Temos que ficar atentos a essas tentativas de censura. 
Acho que elas vão continuar, pois vivemos um mo-
mento muito delicado, próximo das eleições muni-
cipais, e os debates vão se acirrar. E vai aparecer o li-
vro da vez, alvo de censura, buscando essa coopta-
ção política.

Jeferson Tenório
Autor de O avesso da pele
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O escritor Jeferson Tenório, de 47 anos

O
escritor Jeferson Tenó-
rio conversou com a Ga-
zeta do Sul por telefo-

ne. Segundo ele, havia parado de 
falar sobre o assunto. “Mas co-
mo a Gazeta foi a primeira a co-
brir o caso e mostrar o que esta-
va acontecendo sem sensaciona-
lismo, dei prioridade para con-
versar com vocês”, afirmou.

Enfatizou que, desde o lança-
mento de O avesso da pele, em 
2020, a obra foi alvo de tentativas 
de censura. Chegou a receber ame-
aças de morte antes de fazer uma vi-
sita a Salvador, na Bahia, em 2001. 

Críticas sobre a violência pre-
sentes no livro também eram feitas 
nas redes sociais. “A linguagem 
não era alvo de reclamação, como 
a diretora fez”, afirmou o escritor, 
referindo-se às manifestações de 
Janaína Venzon, da Escola Esta-
dual Ernesto Alves de Oliveira. 

Para Tenório, a retirada dos li-
vros de escolas foi uma tentativa 
de censura. Considera ainda que só 
não ocorreu em mais estados devi-
do à reação ágil e conjunta em de-
fesa da obra. Porém, não descarta 
que outros livros venham a ser uti-
lizados politicamente e sejam proi-
bidos nas salas de aula. “Vivemos 
momento muito delicado, próximo 
das eleições municipais, e os deba-
tes vão se acirrar”, afirmou.

Parece-me que

tudo está 

envolvido junto, 

a questão racial, o 

conservadorismo e a 

cooptação política.



4 visuais

O QUÊ: Artistas em Ação, mostra 
beneficente com venda de produções de 
77 autores, de diversas modalidades 
e estilos das artes visuais gaúchas

ONDE: na Casa das Artes Regina Simonis, na 
esquina das ruas Marechal Floriano com Júlio 
de Castilhos, no centro de Santa Cruz do Sul

QUANDO: ao longo do mês de junho, com 

exposição no hall principal até este 

sábado, às 16 horas; posteriormente, o 
acervo poderá ser consultado no anexo da 
garagem, até o dia 29

INICIATIVA: Associação Pró-Cultura 
de Santa Cruz do Sul, em parceria com a 
Secretaria Municipal de Cultura, através 
da Setorial de Artes Visuais

SERVIÇO

A arte é do bem
COLETIVA

O 
setor das artes protagoniza uma 
bela (e oportuna) ação coletiva 
de caráter beneficente. Por ini-

ciativa da Associação Pró-Cultura de 
Santa Cruz do Sul e da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura de Santa Cruz, por 
intermédio da Setorial de Artes Visu-
ais, a Casa das Artes Regina Simonis, 
no centro de Santa Cruz do Sul, sedia 
desde a última terça-feira uma expo-
sição de obras de artistas locais, regio-
nais e do Estado. 

De diferentes modalidades de cria-
ção, com variados estilos, técnicas, te-
máticas e formatos, as peças estão à 
venda a valores muito acessíveis, com 
a receita revertendo de forma integral 
em favor de artistas que tiveram sua ro-
tina ou seus bens afetados pela enchen-
te de maio. Os itens ficam no hall da 
Casa das Artes até este sábado, quan-
do o local pode ser visitado entre 9 e 
16 horas; posteriormente, até o dia 29 
de junho, as peças ficarão no espaço 
anexo que era da garagem do prédio, 
uma vez que nova exposição será ini-
ciada na próxima semana. 

Além da diversidade de abordagens 
e olhares de mundo, o grau de engaja-
mento registrado é outro ponto alto em 
movimento da arte como elemento pa-
ra promover o bem. Conforme Carolina 
Gottert Knies, presidente da Associa-
ção Pró-Cultura, mantenedora da Casa 
das Artes, obras de nada menos que 77 
artistas compõem o catálogo (muitos 
de renome, como Vasco Prado), com 
um total de mais de 140 peças em ex-
posição. E, na verdade, até mesmo es-
ses números são provisórios pois, des-
de a abertura, na terça-feira, vários ar-
tistas se agregaram ao grupo. Confor-
me peças vão sendo vendidas e retira-
das pelos compradores, novas vão sen-
do trazidas para o acervo.

O catálogo também pode ser conferi-
do na internet, para compra solidária on-
line. Nesse caso, o envio para os mais 
variados locais é feito pelos Correios, 
sob responsabilidade do comprador.

Romar Beling

romar@editoragazeta.com.br

Pampeano, no Más!, escultura em arame e ferro de Jonas Teixeira
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Homenagem à Gazeta, de Renate Bergel Junges

Obra Sem Título, acrílica sobre MDF, de Cris Eidt

1 Ale Vasconcelos
2 Alice Soares
3 Ana Alvares Tita
4 Ana Brixner
5 Ana Mähler
6 Angélica Ribeiro
7 Antônio Jorge Sobral
8 Carolina Nedel
9 Cida Maria Lucchese
10 Cleusa Trinks
11 Cris Eidt
12 Cristina Nedel
13 Cynthia Scanavino
14 Dall’Agnese
15 Dulce Helfer
16 Eli Grundling Lawisch
17 Eliana Baumhardt
18 Elisabeth Radtke
19 Elusa Borowski Morsch
20 Érico Santos
21 Ezequiel Vicente Couto
22 Francini Lobebens
23 Gabriela Garcia Costa Frantz
24 Gianne Vianna
25 Gilberto Dassow
26 Henrique Gonçalves
27 Hugo Enio Braz
28 Iara Beatriz S C
29 Ilse O’Meagher
30 Isabel Fontanari Skolaude
31 Isabel Goldmeyer
32 Ivani Ana Friedrich
33 J. Arlei 
34 Joana Silvestrin Zanon
35 Juliane Mai
36 Laís Rockenbach
37 Lars dos Santos Corrêa
38 Ledy
39 Léo Barreto
40 Leo Winterle
41 Lili Syperreck
42 Lipe Albuquerque
43 Lucy Copstein
44 Luiza Crummenauer
45 Lula Werner
46 Magui Kampf
47 Maicon Moraes
48 Maiquel Moraes
49 Marcia M.E. Genehr
50 Márcia Marostega
51 Mariana Corvello
52 Mariana Wartchow
53 Marília Martin
54 Matheus Longaray
55 Melis e Iara Beatriz S C
56 Melissa Braga
57 NBasan
58 Paulo Abrahão
59 Rafael Barletta
60 Rafaela Boettcher
61 Regina Schneider
62 Renata Galbinski H
63 Renate Bergel Junges
64 Ricardo Eugenio Frantz Junior
65 Ricardo Richter
66 Riele Kraether
67 Rosangela Medina
68 Silvani Gassen Dal Forno
69 Solange Pereira
70 Sônia Nardi
71 Susan Mendes
72 Tânia Valentini
73 Traudi Ingrid Meurer
74 Vasco Prado
75 Vera Wildner
76 Virgínia Heitling
77 Zelia Natalia Coletti Ohlweiler

OS ARTISTAS
Confira no QRCode 
o catálogo da mostra 
Artistas em Ação 
e adquira obras 
por essa via
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SEMPRE EM TRANSFORMAÇÃO  –  Em função 
do propósito da responsabilidade social e ambiental que a 
Mercur começou a assumir em 2008, época em que se ouvia 
muito falar em sustentabilidade, contratou-se uma empresa de 
consultoria para fazer um diagnóstico dentro da empresa. O 
próximo passo foi montar e colocar em prática planos de ação 
que contemplassem essa nova perspectiva. “Nós começamos de 
novo a desligar algumas coisas que não faziam mais sentido, 
mas aí já não era mais por causa do dinheiro. Aí era por causa 
do novo propósito”, comenta Jorge. Antes disso, conforme 
complementa, a grande preocupação da Mercur sempre era 
apenas com a tecnologia de produto.

Segundo ele, não foi uma transição fácil, mas de muito 
aprendizado. “A questão da responsabilidade social e 
ambiental não é sobre ganhar dinheiro, é sobre manter um 
espaço sustentável para o planeta nos próximos anos. Então 
nós começamos a trabalhar em cima disso, passamos a ler 
outras coisas, principalmente no âmbito humano e social, pois 
tínhamos pouca visão sobre isso.”

E essa preocupação se reflete nos produtos, que sempre 
foram feitos com muito conhecimento da matéria-prima e 
técnico do processo de produção, mas sem o devido olhar 
para o usuário. “Foi aí que começamos a trazer profissionais 
como médicos e fisioterapeutas que lidam com as pessoas que 
têm necessidade de usar os produtos, bem como os próprios 
usuários. Percebemos que são essas pessoas que vão fazer 
o produto ser realmente adequado pro uso”, acrescenta. O 
mesmo acontece com a linha escolar, que conta com o suporte 
de professores e pedagogos.

O começo de um
o início de 1920, cada vez mais carros circulavam 

pela cidade de Santa Cruz do Sul. Junto com eles, 

outra novidade também surgia: a necessidade de 

arrumar pneus, caros e importados, que sofriam 

com as estradas cheias de pedras e sem pavimentação.

Carlos Gustavo Hoelzel, então com 34 anos, gerencia-

va os primeiros passos de sua revenda e oficina de auto-

móveis e equipamentos agrícolas. E, na época, a importa-

ção de pneus novos era bastante cara e demorada. Pen-

sando nisso, Carlos decidiu buscar ajuda. Seu irmão, Jorge 

Emílio Hoelzel, era arquiteto mas interessava-se por novos 

desafios. Estava ali a parceria que Carlos procurava. Noites 

adentro, os dois criaram fórmulas, fizeram experiências e 

descobriram os segredos da borracha. Quando domina-

ram os primeiros processos, eles mesmos montaram as 

máquinas para aplicá-los.

A revenda e oficina de automóveis estava pronta pa-

ra mudar: além do conserto de pneus, as máquinas pode-

riam agora criar artefatos de borracha. Assim, em 11 de ju-

nho de 1924, nascia a Hoelzel Irmãos, depois transformada 

em Mercur S.A., que hoje tem Jorge Hoelzel Neto, neto de 

Jorge Emílio Hoelzel, como facilitador de Direção.

Empresa familiar
Jorge Hoelzel Neto, 63 anos, começou a trabalhar na empresa da família aos 

25 anos. Mas esse nem sempre esse foi o seu plano. Ele conta que quando con-
cluiu o colégio, apesar do pai, Jorge Hoelzel Júnior, sugerir que ele fizesse Admi-
nistração de Empresas, foi fazer Engenharia Mecânica na Unisinos, em São Le-
opoldo. Depois de três anos e meio de curso e cheio de dúvidas, por sugestão 
do pai foi fazer curso de inglês nos Estados Unidos. Na volta, quatro meses de-
pois, resolveu voltar para a faculdade, mas conciliando a engenharia com a ad-
ministração. Não demorou para que optasse pela segunda.

Logo depois de formado, Jorge voltou para Santa Cruz e passou a trabalhar 
em uma das empresas do grupo: a Metalplas Artefatos Esportivos. “Na época 
em que comecei nós tínhamos cinco empresas distintas, separadas. Meu pai me 
disse que ali seria um bom local para começar a colocar em prática o que eu ha-
via aprendido na faculdade”, recorda. Jorge também aproveitou esse período 
para se aprimorar fazendo diversos cursos que ele considerava importantes pa-
ra seu desenvolvimento, em São Paulo, Rio de Janeiro e Porto Alegre.

Depois de dois anos, Jorge, a convite do pai, começou a acompanhar algu-
mas reuniões da diretoria da Mercur. De início, muito recomendado para que 
fosse apenas como ouvinte. Mas não demorou para que ele desse uma suges-
tão: unificar as cinco empresas, visto que, segundo percebia, a gestão era com-
plicada e, além disso, algumas davam lucro enquanto outras precisavam buscar 
dinheiro em bancos, sujeitando-se aos altos juros. 

“Foi bem interessante. Meu pai aceitou contratar uma consultoria para fa-
lar sobre essa ideia de juntar as cinco empresas. Então, em 2 de janeiro de 1991, 
juntamos as empresas e criamos a Mercur S.A., tendo meu pai como presiden-
te e eu vice-presidente. Foi, sem dúvida, um marco significativo a fusão das cin-
co empresas”, ressalta.  

Após a fusão, ainda com a ajuda da consultoria, a Mercur focou aquilo que 
sabia fazer melhor, onde tinha a melhor tecnologia, passando a concentrar a 
atenção na fábrica de borracha, com produtos de borracha em geral. As ativi-
dades da fábrica de embalagens plásticas, de artefatos esportivos e confecção 
foram sendo encerradas ao longo do tempo. Vários equipamentos foram ven-
didos, bem como cerca de uma área de aproximadamente 500 hectares com 
reflorestamento e criação de gado.

Rumo ao novo século
Jorge explica que muita coisa mudou durante esses 100 anos. Ele sabe que 

vai continuar mudando e comenta: “Nem tudo que nos trouxe até os 100 

anos é o que vai nos levar para os próximos 100. Mas a Mercur está se pre-

parando para isso. A começar com um trabalho que estamos fazendo com 

os acionistas da quarta geração, preparando a empresa e a família para uma 

renovação de talentos. 

Aponte a câmara 
do seu celular e 
confira o Relatório de 
Impactos 2023 lançado 
recentemente.

No segmento da Saúde, a Mercur busca incentivar e va-
lorizar as mais diversas formas de cuidado com a vida. Por 
isso disponibiliza recursos capazes de atender às diferen-
tes necessidades, ajudando a proteger, recuperar e reabili-
tar o potencial humano. 

Seus produtos de Saúde existem para ajudar você a 
aproveitar os melhores momentos da vida com conforto, 
segurança e qualidade. Estão divididos em nove categorias: 
Termoterapia, Mobilidade, Reabilitação, Atividade Física, 
Bem-estar, Profissional, Inclusão, Maternidade e Brace.

Já no campo da educação, foi a primeira indústria a fa-
bricar borrachas de apagar no Brasil – há mais de 80 anos. 
É reconhecida por produtos como a Borracha Prima, que 

vem de primeira, sendo pioneira no desenvolvimento de 
uma borracha que apaga caneta. Também é conhecida pe-
la Borracha Record, que por muito tempo trouxe em sua 
estampa o rosto do deus Mercúrio.

Quando o assunto é a inclusão, a Mercur desenvolve 
produtos para garantir a autonomia dos seus usuários. Os 
facilitadores de Atividades de Vida Diária (facilitadores de 
AVDs) são dispositivos que ajudam na realização de ativi-
dades rotineiras. Eles fazem parte da Tecnologia Assisti-
va, uma área interdisciplinar que engloba recursos, servi-
ços e estratégias que contribuem para proporcionar ou 
ampliar habilidades funcionais das pessoas e promover a 
real inclusão.

Pelo bem-estar das pessoas

A Mercur está na quarta geração. Por conta disso, algu-
mas ações vêm sendo desenvolvidas. Uma delas foi a criação 
de um conselho de sócios familiares e um conselho consultivo. 
No primeiro estão as pessoas da família, já no consultivo, que 
é mais da operação da empresa, são três conselheiros da famí-
lia e dois contratados.

Jorge explica que, dos quatro membros da quarta geração, 

seus sobrinhos Douglas e Stefanie fazem parte do conselho con-
sultivo, enquanto seus filhos, Cássia e Bruno, estão diretamente 
envolvidos nas operações. Eles, que ainda trabalham no Centro 
de Inovação, em breve terão outro compromisso: a partir de ju-
lho passarão a fazer um circuito dentro da empresa, passando 
pela área comercial, industrial, entre outras. Tudo para que es-
tejam preparados para os novos desafios.
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ma história centenária não se faz apenas com equipamentos, maquinários, estru-

tura física, posição geográfica e investimentos. Desde a fundação, a Mercur con-

ta com a força dos colaboradores. Hoje, apresenta um quadro de 718 pessoas que 

ajudam a manter essa grande engrenagem diariamente em movimento. Entre eles, 

alguns com quase meio século de jornada.

Dárcio Laureno Conrad, 63 anos, 
começou a trabalhar na Mercur quan-
do tinha 22 anos. Nesses 41 anos de 
carreira, sempre no setor de Elabora-
ção, ele, que está aposentado, mas ga-
rante se sentir em plenas condições 
de seguir trabalhando, 
conta que viu mui-
tas transformações 
dentro da empre-
sa. Acompanhou 
muitos momentos 
críticos, mas tam-
bém muitos de pro-
gresso.

“Hoje eu posso dizer que sou muito 
grato por tudo que tenho vivido aqui 
dentro. Também tenho muito orgulho 
de ter uma parcela de colaboração nes-
ses 100 anos, ajudando a construir es-
sa história. Vivi muitas experiências, co-
nheci muita gente e troquei muita ex-
periência com colegas mais novos que 
foram chegando.”

Edir Schulten, 61 anos, veio do interior em 
busca de novas oportunidades. A mais promis-
sora foi na Mercur, onde está prestes a comple-
tar 42 anos de serviço. Aposentado, ele tam-
bém começou no setor de elaboração. De iní-
cio como auxiliar, até ser promovido a operador 
multifuncional, cinco anos depois. Ele 
destaca dois momentos que vi-
veu nesse período. Um deles 
nos anos 90, em que a empre-
sa começou a ter mais visão de 
futuro e expansão de mercado. 
Já o outro em 2017, quando pas-
sou por um período mais crítico, 
com o mercado em baixa. Um tempo 
em que todos tiveram que se adaptar.

“Participar dos 100 anos da empresa é uma 
coisa muito gratificante. Tenho orgulho de fa-
zer parte dessa história, de saber que também 
ajudei a chegar a essa data tão significativa. Eu 
me sinto muito feliz por saber que contribuí pa-
ra isso. Um dia vou ter que parar, mas meu de-
sejo é que a Mercur nunca termine. Ela preci-
sa continuar.”

ndo, 
-

o-

s. Ele 
-

o, 
empo

Isidoro Aloisio Strothmann, 67 anos, é o funcionário mais antigo na ativa: está há 47 anos na Mer-
cur. Emprego que foi a realização de um sonho de guri, que ele conquistou após vir do interior para estu-
dar e fazer o curso de ajustador mecânico do Senai. Em 1977, ingressou no setor de manutenção de má-
quinas. Passados 19 anos, um dos momentos muito significativos da jornada aconteceu com a 
sua promoção, quando tornou-se de orientador de manutenção, assumindo junto a ma-
nutenção da casa da família Hoelzel, que ficava junto à Mercur. Segundo ele, um tem-
po muito bacana de convivência com o seu Heinz, que morava ali e sempre o chama-
va quando precisava fazer qualquer reparo na casa. Isidoro lembra que ele gostava de 
conversar, de saber como estavam as máquinas e como estava sua vida.

“Fazer parte dessa história significa tudo. É uma vida inteira de trabalho e dedicação. Sempre 
falei que eu gostaria de estar trabalhando na Mercur quando ela completasse 100 anos e hoje 
ainda estou aqui. Então é sinal de que meu trabalho é significativo para a empresa, assim como ela 
é significativa pra mim. Eu gosto muito de trabalhar e, enquanto Deus me der saúde, quero seguir por aqui. Eu 
tenho só a agradecer. E meu desejo é que a Mercur permaneça por mais 100 anos. Aliás, seu eu pudesse, gosta-
ria de seguir com ela por mais muitos anos. Enquanto eu puder, quero ajudá-la a continuar.”

Suzana Beatriz Brum, 63 anos, está na Mercur há 45. Diferentemente de Isidoro, ela não tinha o sonho 
de trabalhar na empresa. Conforme conta, como morava próximo, cresceu vendo a fumaça que saia pela 
chaminé e imaginava que ali deveria ter um cheiro forte. Mas quando completou 18 anos e a procura 
por um trabalho era inevitável, as oportunidades estavam escassas. 

Com a ajuda de um professor, ela ficou sabendo de uma vaga na Mercur. Apesar da sua re-
sistência, fez a entrevista e em quatro dias já fazia parte do quadro de funcionários, traba-
lhando no setor de produção. Desde então, não parou mais e garante que foi a melhor 
escolha que fez na vida. Aposentada, mas muito disposta a seguir atuando, ela pôde vi-
venciar muitas mudanças, desde a modernização das máquinas até as formas de traba-
lho. Portanto, sempre achou muito importante viver isso de “cabeça aberta”, adaptando-
se conforme a situação pedia, garantindo, assim, sua permanência na empresa.

“Por tudo o que vivi aqui dentro nesses 45 anos de trabalho e conquistei na minha vida, tenho uma imen-
sa gratidão. Fiz amizades aqui dentro que serão para sempre. Já pelos 100 anos da Mercur, os meus para-
béns e o desejo de que ela siga nesse caminho de sucesso.”
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ássia de Menezes Hoelzel, 27 
anos, é filha de Jorge Hoelzel 
Neto. Formada em Arquite-
tura e Urbanismo, começou 

a trabalhar na Mercur em 2019 como 
voluntária, passando por algumas áreas 
da empresa. Conta que fez a opção por 
esse curso pois ainda não considervaa a 
possibilidade de trabalhar na empresa 
da família, mas ao longo da graduação 
foi se envolvendo cada vez mais com os 
assuntos do negócio. “Ainda enquanto 
estudante, passei a vir aqui com o meu 
pai, a olhar o que estava acontecendo, 
acompanhar um pouco a gestão. Foi aí 
que eu comecei a entender e gostar dos 
negócios da família. Então, ainda no iní-
cio de 2020 eu comecei, de fato, a tra-
balhar com inovação na Mercur.”

Hoje, ela e o irmão, Bruno Hoelzel, 
trabalham na Vóka, que é o Centro de 
Inovação da Mercur, contudo, segun-
do diz, eles perceberam que estão num 
momento em que precisam entender 
mais do negócio. “A quarta geração es-
tá entrando. Nós dois na operação da 
empresa e os nossos primos, Douglas e a 
Stéfanie, que estão no Conselho Consul-
tivo. Mas como a inovação não costuma 
ser uma área muito do core da empresa, 
eu e o Bruno sentimos que era necessá-
rio acompanhar um pouco mais as áre-
as mais básicas, mais centrais. O objetivo 

Já o sobrinho de Jorge, Douglas Ho-
elzel Hermes, 36 anos, trilha um cami-
nho diferente, a começar pelo desejo 
de trabalhar na empresa da família, que 
era alimentado desde criança. “Minha 
infância sempre foi por essas redonde-
zas, tanto de escola como moradia. Fre-
quentava muito a casa dos meus avós 
e frequentemente passava por dentro 
da empresa, e isso foi criando em mim a 
vontade de também trabalhar ali. Nun-
ca cheguei a pensar em outra possibi-
lidade”, relembra. Formado em Admi-
nistração de Empresas, Douglas atuou 
dentro da empresa por dez anos, mas 
há pouco mais de um ano saiu para to-
car alguns negócios próprios e, dessa 
forma, fazer parte do conselho consul-
tivo da Mercur.

Ele conta que há alguns anos come-
çaram a construir essa dinâmica de con-
selho, a fim de profissionalizar mais a 
gestão da empresa, que é familiar. Dou-
glas explica que a Mercur é composta 
por três núcleos familiares e no conselho estão representados por ele, sua prima 
Stefani e seu tio Jorge. Além disso, completam a composição dois conselheiros 
externos, que são profissionais de mercado. 

Para ele, é fundamental ter pessoas da família no conselho, mas é necessá-
rio se preparar, amadurecer, conhecer a empresa e entender a dinâmica e o fun-
cionamento do conselho para fazer parte. “Acredito que é um instrumento le-
gal para tu estar próximo do negócio e conseguir permanecer com os valores 
da empresa.”

E nesse momento tão significativo pelo qual a Mercur passa, Douglas revela 
que carrega um orgulho muito grande. “Isso é inevitável. Pra mim que sou em-
preendedor, que estou na lida do dia a dia com outros negócios, ainda que pe-
quenos, eu sei da dificuldade de fazer um negócio dar certo. Então dá mesmo 
um sentimento de orgulho muito grande ver toda essa história, esse legado da 
empresa. Ao mesmo tempo é uma carga, uma responsabilidade muito grande, 
porque sou da quarta geração e a coisa tem que funcionar comigo também. Nós 
carregamos essa responsabilidade, queremos que a coisa de certo, nos cobramos 
e isso, ao mesmo tempo que é bacana, gera uma pressão, uma responsabilidade, 
uma carga e muitas vezes não conseguimos lidar de uma forma tão leve. A gente 
tem que se cuidar para não tornar isso um fardo, uma coisa tão pesada.

Quanto ao futuro da Mercur, do qual ele quer seguir fazendo parte, Dou-
glas espera que ela continue prosperado, gerando emprego e, acima de tudo, 
que mantenha o posicionamento de realmente gerar valor para as pessoas que 
usam seus produtos. Acrescenta: “É muito importe que nós, da quarta geração, 
entendamos a nossa responsabilidade e o papel que cada um de nós tem na con-
tinuidade da empresa.”

é estruturar para nós, futuros acionistas, 
um processo que permita que conheça-
mos um pouco mais sobre as outras par-
tes da gestão. Isso é muito importante 
para que aconteça essa sucessão, previs-
ta para daqui a alguns anos. É muito im-
portante passar pelos diversos setores da 
empresa”, ressalta. 

Cássia considera interessante o fato 
de serem quatro pessoas da quarta ge-
ração, justamente porque cada um tem 
sua personalidade, seu ponto de vista 
e vem de áreas de formação diferente. 
“Como não temos ainda um plano bem 
estruturado de sucessão, nós o estamos 
construindo. Cada um de nós está tri-
lhando um caminho diferente, e nesses 
quatro caminhos poderemos encontrar 
uma metodologia nossa de como fazer 
isso acontecer.  E também, claro, contan-

do com consultorias, mentorias e trei-
namentos”.

Cássia frisa que uma das caracterís-
ticas importantes da Mercur é a capa-
cidade de se transformar e atesta: “Por 
mais que a gente tenha uma essência 
desde lá da fundação, cada era diferen-
te, cada geração, cada período pelo qual 
passou, ela foi se transformando, adicio-
nando coisas, tirando outras, mudan-
do de mercados, então a gente pensa: 
poxa, começamos consertando pneus 
e hoje não fazemos nada relacionado 
a isso. Acredito que o futuro ainda nos 
reserve muitas oportunidades que não 
conhecemos.”

Mas quando pensa em futuro, ela ob-
serva que é preciso estar atento para con-
tribuir com as tecnologias que a empre-
sa já conhece, mas também buscar tec-
nologias diferentes. “O desafio do futuro, 
que pode ser seguir na área escolar ou da 
saúde, mas também em outras milhares 
de coisas diferentes, é a gente saber on-
de vamos apostar, para que lado vamos 
seguir, mas sem perder a essência. Eu ve-
jo isso como uma coisa que temos muito 
potencial pra fazer. Eu imagino e vejo um 
futuro abundante. Algo de longo prazo, 
uma coisa forte, bem estruturada, bem 
sólida. Acho que a gente tem total com-
petência pra seguir esse legado, essa for-
ça que a nossa família construiu.”
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ara começar a contar a histó-
ria dos próximos 100 anos, a 
Mercur lançou uma nova ex-
pressão de marca. Afinal, ino-

var sempre fez parte da trajetória da in-
dústria de Santa Cruz do Sul, que atua 
nas áreas de saúde e educação. Inte-
grando as comemorações do centená-
rio da empresa, a nova identidade visu-
al foi desenvolvida em parceria com a 
Kreativ, serviço de inteligência criativa 
e estratégica de Porto Alegre. Agora, a 
Mercur aposta em um visual alinhado 
ao seu posicionamento de cocriar o 
mundo de um jeito bom pra todo o 
mundo. 

A cocriação faz parte do DNA da 
Mercur. Por isso, a evolução do logoti-
po foi baseada em troca, união e engaja-
mento. A nova marca traduz a evolução 
pela qual a empresa vem passando des-
de 1924, quando iniciou o negócio com 
artefatos de borracha, e hoje desenvol-
ve produtos como borrachas de apa-
gar, colas, corretivos, andadores, benga-
las, bolsas térmicas, muletas, joelheiras e 

recursos voltados para pessoas com de-
ficiência. “A mudança surgiu da necessi-
dade de demonstrar a evolução da em-
presa. A Mercur é uma empresa inquie-
ta que está sempre buscando aprimorar 
seu modo de desenvolver produtos e se 
relacionar com as pessoas”, explica Ca-
mila Severo, que atua na Gestão da Co-
municação da Mercur.

Em seu design, conservou a conheci-
da identidade, mas ganhando mais mo-
dernidade e representatividade nos ele-
mentos gráficos. A tipografia foi inspira-
da na maleabilidade da borracha, que é 
principal matéria-prima da empresa e 
carrega em si a fluidez e a conexão entre 
as letras. O deus Mercúrio ganhou for-
mas mais atuais, mas mantém seu histó-
rico contado através dos anos. 

“A marca precisa acompanhar as úl-
timas movimentações da empresa, tais 
como: produtos com matérias-primas 
renováveis, nacionalização de produ-
tos, lançamento de órtese de alta per-
formance, etc. Queremos entregar mais 
valor para as pessoas e não ser somente 

Parabéns,

“Nossa parceria de longa data com a empresa Mercur é um exemplo 

de sucesso e desenvolvimento mútuo. Ao longo dos anos, trabalhamos 

juntos em prol de um objetivo comum: o de cocriar um mundo melhor.

Nossa parceria vai muito além do aspecto comercial. Compartilhamos 

valores e visões de um futuro sustentável e inclusivo. Estamos orgulho-

sos de fazer parte dessa jornada ao lado de uma empresa tão compro-

metida com a inovação, a responsabilidade social e a busca por um 

impacto positivo no mundo. 

Parabéns Mercur pelos 100 anos, e em nome do grupo Cofrag desejo 

que venham mais muitos anos de história e sucesso!”

Gilmar Haag - Diretor Presidente do Grupo Cofrag

100 anos presente nas nossas vidas.

Adaptação, flexibilidade e fluidez são 

características da atual identidade visual
LINHA DO TEMPO

mais um produto na prateleira de uma 
loja. Adaptação, flexibilidade e fluidez 
são características que nos definem”, 
acrescenta Camila. 

A mudança pode ser percebida tam-
bém na letra e nas cores. “O lettering 
carrega maleabilidade, como a borra-
cha. As cores azul e verde já faziam par-
te do universo da empresa. O azul re-
presenta a educação e o verde, a saúde. 
No entanto, demos uma maior dimen-
são a elas. Azul é a cor do céu, da con-
fiança e da harmonia. Verde está relacio-
nado à consciência ambiental. A combi-
nação do verde e azul é quando a terra e 
o céu se unem. Temos uma marca mais 
contemporânea que carrega uma lin-
guagem fotográfica e iconográfica que 
traz a leveza e a solidez de uma empre-
sa centenária”, diz Camila.

Deus Mercúrio, o símbolo da marca 
O deus Mercúrio, conhecido na mitologia como o deus do comércio, da 

sabedoria, da comunicação e inovação, foi escolhido como símbolo da em-
presa por um de seus fundadores, Jorge Emílio Hoelzel. Inicialmente, Jorge 
desejava nomear a empresa como Mercúrio, porém, devido à existência de 
uma marca brasileira de produtos de borracha com esse nome, optou-se por 
sua versão em alemão, Merkur. 

“Ele era uma pessoa bastante espiritualizada e mística, e esse nome apare-
ceu como uma representação do deus das comunicações”, conta Jorge Hoel-
zel Neto, facilitador de Direção na Mercur. O símbolo do deus Mercúrio, uti-
lizado até hoje na marca da empresa, foi desenhado pelo próprio Jorge Emí-
lio Hoelzel à época. Ele reflete não somente a tradição e o legado da empre-
sa, mas também sua visão de futuro e inovação constante.
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om atuação nas áreas da saúde e educação, a Mer-
cur tem focado sua gestão em um modelo de ne-
gócio que busca reduzir os impactos ambientais 
com olhar atento aos desafios e necessidades so-

ciais. Conforme Sonia Marcia Tatsch, liderança da área de Lo-
gística da empresa, “a busca de soluções mais sustentáveis pa-
ra um mundo melhor passa pela redução dos impactos socio-
ambientais da Mercur, e também de quem trabalha na em-
presa, de seus parceiros e fornecedores”. 

Uma das ações para colocar isso em prática foi iniciada em 
2009. Desde então, a Mercur realiza seu inventário de emis-
sões de gases causadores do efeito estufa (GEE), a fim de re-
duzir as emissões e compensar o que não pode ser evitado. 
Dessa forma, a partir de várias ações em andamento, passou 
a ser reconhecida, ainda em 2015, como uma empresa carbo-
no neutro. Por meio de seu inventário, a Mercur sabe que a 
maior emissão de GEE é gerada através do transporte, tanto 

de distribuição de produto pronto quanto de entrada de ma-
téria-prima. Desde 2015, 100% das transportadoras que aten-
dem a Mercur compensam as emissões geradas pelo trans-
porte dos produtos Mercur.

Uma delas é a Patrus Transportes, com sede em Belo Ho-
rizonte, Minas Gerais, com quase 50 anos de atuação, e que 
há mais de cinco anos é parceira da Mercur na redução das 
emissões de CO2. Recentemente, assinaram o Pacto Glo-
bal da ONU dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS) e até 2030 compensarão 100% das emissões de 
CO2. Segundo o Gerente de ESG da transportadora, Vini-
cius Braga, a empresa já compensou mais de quatro tonela-
das de CO2. “Respeitamos os biomas das regiões e busca-
mos as áreas que foram desmatadas ou queimadas para se-
rem recuperadas, a partir do plantio das mudas de árvores. 
Além disso, cuidamos dessas áreas até que as árvores tenham 
maturidade”, afirmou.

Três princípios de boas práticas na cadeia de fornecimento

A Mercur prioriza os fornecedores locais no Rio Grande do Sul. Dessa forma reduz 
as emissões de gases do efeito estufa (GEE) e fortalece a cadeia de produção, 
renda e ocupação no RS. Além disso, incentiva a produção e a economia nacional, 
por isso um de seus indicadores é a redução de importações. Nos últimos dois 
anos, 83% do faturamento da empresa representa a nacionalização da produção. 
Outra prática que diz muito da empresa é que não faz negócios e parcerias com 
cadeias que não valorizem a vida, ou seja, não trabalha com mercados e práticas de 
tabaco, armamentos, bebidas alcoólicas, jogos de azar, agrotóxicos ou que imponha 
trabalho infantil, forçados ou maus-tratos aos animais.

Redução no uso de plástico

Outra ação pensada pela Mercur em favor do meio ambiente foi a redução, a 
partir de 2012, do uso de plástico nas embalagens dos produtos da área da saúde 
e da educação. As da área da saúde foram substituídas por caixas de papel cartão 
reciclável, de fonte renovável, muitas com certificação FSC (Forest Stewardship 
Council ou Manejo Florestal). A certificação FSC identifica a matéria-prima usada 
em produtos de origem florestal, proveniente de manejo ecológico correto, 
com condições justas de trabalho e de maneira economicamente viável. Nessas 
embalagens a impressão é feita com tinta atóxica e o acabamento em verniz à 
base d’água, para evitar a contaminação ao meio ambiente após o uso e facilitar 
a reciclagem. De 2013 e 2024, a Mercur deixou de utilizar, aproximadamente, 400 
toneladas de plástico. 

Desde 2015, 
empresa 
Carbono neutro

Como começou?
O trabalho com as transportadoras iniciou-se ainda em 2011, quando a área 

de Logística reuniu na Mercur todos os seus parceiros de transporte para sensi-
bilizá-los e inspirá-los sobre o tema da responsabilidade socioambiental. A par-
tir de então, foram realizados anualmente vários workshops, contando com a 
participação de mais setores da empresa e fornecedores de outros segmentos. 
Dessa maneira, a Mercur inspirou as transportadoras a fazerem as suas com-
pensações. Algumas passaram a fazer seus próprios inventários de gases efei-
to estufa e a  desenvolver suas próprias estratégias na busca de melhorias so-
cioambientais. 

O fundador e diretor operacional e de frotas da LKC Transportes, de Santa 
Cruz do Sul, Alaor Coelho Canez, conta que a transportadora participou desde 
o início das atividades propostas pela Mercur e se tornou mais consciente dos 
impactos e da responsabilidade socioambiental. Desde 2012, faz a compensa-
ção de emissão de CO2 com o plantio de mudas de árvores. Também disponi-
biliza treinamentos para os funcionários para que compreendam as mudanças 
com as orientações do dia a dia, como a coleta seletiva de lixo. 

De forma conjunta, a Mercur, anualmente, através da área de Impactos, ge-
ra seu inventário de emissões de CO2 e informa as empresas o que o transpor-
te gerou tanto de saída – produto pronto – quanto de entrada de matéria-pri-
ma. Assim, as transportadoras fazem suas compensações através do plantio de 
árvores e informam com a comprovação, realizada por meio de um certifica-
do de plantio.  

A Mercur ainda utiliza modais alternativos de transporte, como a cabota-
gem, sempre que possível, tanto para distribuição quanto para entrada de ma-
téria-prima. Dessa forma, reduz, em média, 58% na emissão do transporte dos 
produtos. Um exemplo disso é a distribuição para Manaus, onde 100% é via ca-
botagem (além do trecho rodoviário e fluvial).  Para a neutralização da emissão 
do carbono, a empresa faz o plantio de árvores nativas, a fim de compensar os 
impactos negativos que não podem ser reduzidos. Para cada tonelada de CO2 
equivalente, são plantadas 6,3 árvores.

Uso de insumos 
renováveis nas 
operações

A Mercur investe em pesquisa 
e no desenvolvimento de tecno-
logias para a fabricação de pro-
dutos nas áreas da saúde e edu-
cação, com matérias-primas re-
nováveis para a redução do im-
pacto negativo no meio ambien-
te. A meta é aumentar para 45% 
o percentual de insumos renová-
veis em 2024.
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novar sempre fez parte da história da Mercur. Po-
rém, foi em 2007 que a grande mudança come-
çou. Jorge Hoelzel Neto, então diretor da empre-
sa, participou da decisão de contratar uma con-

sultoria  focada em estratégias de negócios sustentáveis. 
Durante esse trabalho, uma pergunta ressoou: qual era 
o propósito da Mercur? Se a Mercur acabasse, qual se-
ria seu legado? Essa questão pedia uma resposta. Não 
uma resposta antiga, mas algo novo e com olhos para o 
futuro, como a Mercur sempre buscou fazer.

Foi então que o tripé “humano-sócio-ambiental” 
deu origem às soluções que viriam depois: hierarquia 
horizontal, com voz para toda e qualquer pessoa na 
empresa; engajamento em atividades de impacto social, 
promovendo transformações positivas nas comunida-
des; e compromisso com a redução do impacto am-
biental da produção. Assim, a Mercur recriou sua ma-
neira de agir e enxergar seu próprio trabalho. 

Nesse cenário, foram criados direcionadores com o 
objetivo de expressar os valores que orientaram a cria-
ção de realidades futuras da empresa. Foi um momento 
de grandes transformações internas devido à mudan-
ça para o novo modelo de gestão – preocupado com 
questões socioambientais, a construção coletiva e espa-
ços de aprendizagem. O ano ficou conhecido pelos co-
laboradores como a “virada de chave”. Atualmente, os 
direcionadores se tornaram os Indicadores: Ambiental, 
Econômico, Humano, Social e Sustentação, que guiam 
e contemplam macrodesafios para as práticas de como 

atuar no mercado, além de expressar o compromisso 
institucional, os princípios de negócios e as competên-
cias essenciais para além do econômico. 

Em 2009, a empresa começou a monitorar as emis-
sões de gases causadores do efeito estufa (GEE) gera-
dos nas suas operações e de seus parceiros. Para redu-
zir essas emissões, passou a utilizar modos alternati-
vos ao rodoviário (como a cabotagem, um transpor-
te marítimo) para transportar produtos e matérias-
primas, além de iniciar o plantio de árvores nativas, a 
fim de compensar os impactos negativos que não po-
dem ser reduzidos. 

Para além disso, decidiu não mais realizar negócios 
e parcerias diretas e indiretas com mercados que não 
valorizam a vida (tabaco, armamento, agrotóxicos, etc.), 
por mais rentável que fosse. Também iniciou pesquisas 
para abolir os testes com organismos vivos, em quais-
quer etapas de seus processos produtivos, optando por 
métodos alternativos, como os testes in vitro.

Ademais, a partir do relacionamento com profes-
sores e profissionais da educação, a Mercur buscou 
entender de que modo poderia ajudar (ou atrapalhar 
menos) a educação em sala de aula. Percebeu-se, a par-
tir daí, que alguns de seus produtos reforçavam as de-
sigualdades sociais e promoviam um consumo por im-
pulso. Por essa razão, a partir desse ano, iniciou o pro-
cesso de descontinuação de produtos licenciados, co-
mo os itens com personagens de desenhos animados, 
por exemplo. 

Propósito
Desde a virada de chave, a empresa tem se dedicado a reinventar todas as suas relações, 

porque sabe que cada atividade realizada na cadeia de valor para atingir objetivos, tem, po-
tencialmente, implicações em pessoas e organizações – além de requerer o uso de recursos e 
de gerar impactos de diferentes naturezas e dimensões. 

Para a Mercur, cocriar o mundo de um jeito bom para todo o mundo significa que o mun-
do só será bom de verdade quando for bom para todos, para as pessoas e o planeta. Esse é o 
ideal que busca na caminhada, entendendo que há outros que são importantes e têm se es-
forçado para tornar o trabalho significativo, fruto da construção coletiva dos diferentes pú-
blicos implicados em seus objetivos e nas responsabilidades que eles exigem. 
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Veículos Serviços EmpregosImóveis Veículo Diversos
1  IMÓVEIS
 1.1  Aluguel
 1.2  Compra/Venda
 1.3  Consórcio
 1.4  Chácaras/Sítios/Fazendas
 1.5  Outras Cidades
 1.6  Praias
2  VEÍCULOS
 2.1  Autopeças/Acessórios
 2.2  Fiat
 2.3   Ford

 2.4  Chevrolet
 2.5  Volkswagen
 2.6  Peugeot
 2.7  Renault
 2.8  Citroën
 2.9  Honda
 2.10  Toyota
 2.11  Mercedes-Benz
 2.12  Mitsubishi
 2.13  Hyundai
 2.14  Kia

 2.15  Caminhonetes
 2.16 Caminhões
 2.17  Motos/Ciclomotores
 2.18  Tratores/Implementos
 2.19  Consórcios
 2.20 Importados/Outras marcas
3  SERVIÇOS
 3.1  Serviços profissionais
 3.2  Técnicos
 3.3  Telesserviços
 3.4  Profissionais liberais

 3.5  Aulas particulares
 3.6  Creches/Berçários
4  EMPREGOS
 4.1  Domésticos
 4.2  Comércio
 4.3  Indústria
 4.4  Outras funções
 4.5  Empregados que se oferecem
5  DIVERSOS
 5.1  Negócios/Oportunidades
 5.2  Informática

 5.3  Eletrodomésticos/Móveis
 5.4  TV/Vídeo
 5.5  Som/Instrumentos musicais
 5.6  Telefones
 5.7  Máquinas/Equipamentos
 5.8  Materiais de Construção
 5.9  Decoração
 5.10 Camping/Caça/Pesca
 5.11  Títulos Sociais
 5.12  Animais e Veterinários
 5.13  Pronta-entrega

 5.14 Cursos/Concursos
 5.15 Turismo
 5.16 Recados
 5.17 Acompanhantes
 5.18 Bares/Restaurantes
 5.19 Pessoas chamadas
 5.20 Achados e Perdidos
 5.21 Preces e Orações
 5.22 Utilidade pública
 5.23 Outros

Classificados
● classi@gazetadosul.com.br ● linha@gazetadosul.com.br

1
Imóveis

ALUGO prédio comer-

cial próprio p/depósito 

ou comércio, c/230m2, 

com opção para mais 

um de 230m2, na Rua 

Travessa Vila Lobos, 

a 20m da Rua Júlio de 

Castilhos, próx. Es-

tacao Rodoviária. F. 

9-9733-9759, 3902-

5652.

ALUGA-SE casa c/2 

quartos, garagem e de-

mais dep., antes do Colé-

gio N.Srª de Fátima, Henri-

que Schuster. R$ 800,00, 

c/caução. F. 9-9994-

8663.

LINHASANTACRUZIMO-

VEIS Apto. no condomínio 

Jardim Universitário (próxi-

mo à Unisc), c/2 dormitó-

rios mais dep. empregada, 

dois banheiros, salão de 

festas, playground, chur-

rasqueira, térreo, por R$ 

280 mil. Creci 24236J. 

F.W. 9-9995-1896.

Plantonistas:

(51) 3711-1105

Av. Pref. Orlando Oscar Baumhardt, 1925
Linha Santa Cruz, Santa Cruz do Sul - RS

Linda chácara na Linha Áustria frente 
estrada principal com 4,39 hás, completa 

infraestrutura, linda casa moradia, 
galpões, salão de festa, açudes, 

bonito arvoredo, tudo por apenas

99378 R$ 1.060.000,00

Sergio: (51) 9 9807.0505
Azambuja: (51)  9 9995.1896

@linhasantacruzimoveisscs /linhasantacruzimoveis

Linda chácara com toda infraestrura e 
conforto, possui 2 quartos (2 suites), 
3 banheiros, semi mobiliado, área de 

serviço, aquecimento solar, churrasqueira, 
Ar Condicionado, internet, açúde, 

piscina, vagas para 4 carros. 
É um paraíso para curtir a natureza.

99696 R$ 595.000,00

Apartamento no bairro Universitário. 
Com 3 dormitórios, 96,15 m²,

2 banheiros, sala de estar/jantar, 
cozinha, área de serviço, 

despensa e sacada.

53971 R$ 280.000,00

São dois prédios: prédio da frente possui 
dois andares. Primeiro andar com fogão 

campeiro, espaço e espera para elevador e 
suíte com hidromassagem. No segundo 

piso com piscina com água quente, espaço 
gourmet com churrasqueira e banheiro.

Possui dois portões eletrônicos, espera para 
energia solar, aberturas principais em 

madeira de louro gaúcho, e piscina.

99679 R$ 1.200.000,00

Vende-se casa geminada com ótimo 
padrão de acabamento com 97,82m² 2 

dormitórios (sendo uma suíte), garagem e 
demais dependências. pátio fechado nas 

laterais e nos fundos, aberturas em 
alumínio e piso porcelanato.

99641 R$ 378.000,00

Excelente geminado em Linha Santa Cruz, 
acabamento diferenciados. 2 dormitórios 

(sendo 1 suíte), dois banheiros, sala, 
cozinha, lareira, linda varanda gourmet 

com chur. e ótima vista panorâmica. Possui 
ainda pergolado, deck e jardim de inverno.

99659 R$ 385.000,00

Excelente alvenaria muito bem localizada em 
Linha Santa Cruz, próxima ao Fritz e Frida.
3 dorm. (1 suíte), 2 banh. e demais depend.

Com 188m² construídos 
em amplo terreno com 1200m².

99544 R$ 850.000,00

Linda chácara em Boa Vista, com ótima casa 
em alvenaria com forro de laje, 3 dorm., 

2 banh., sala de estar, cozinha, área de serviço 
e garagem com churrasqueira, com piscina, 
açude, área verde e com árvores frutíferas.

99630 R$ 890.000,00

Excelente geminado pronto para morar em 
Linha Santa Cruz, com ótimo padrão de 
acabamento, 2 dormitórios, banheiro, 

sala de estar, cozinha e área com 
churrasqueira. Garagem para 1 carro.

99463 R$ 245.000,00
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SSSANTOSCORRETOR-

DEIMÓVEIS vende: apto. 

central, c/2 dormitórios (1 

suíte) + opção, semimobi-

liado, ótima vista, box p/2 

carros, prédio c/elevador, 

salão de festas, piscina, 

portaria. #$$$ Apto. c/02 

dormitórios, semimobilia-

do, próximo à Unisc, box 

p/carro, por apenas R$ 

230 mil. #$$$ Alvenaria 

no Bairro Goiás, com c/3 

dormitórios, desocupada, 

pequeno pátio, sem ga-

ragem, por R$ 215 mil. 

#$$$ Duplex no bairro 

Goiás, c/3 dormitórios (1 

suíte), sala, cozinha, área 

de serviço, garagem, por 

R$ 360 mil. #$$$ Terre-

no central com 567m2, 

para empreendimento re-

sidencial/comercial (com 

casa mista), estuda apto. 

central (consulte). #$$$ 

Terreno no Loteamen-

to Royal Country, plano, 

com 366m2, por apenas 

R$ 195 mil à vista. #$$$ 

Terreno após a Unisc com 

364m2, por R$ 135 mil. 

$$$ Terreno pronto p/

construir no Loteamen-

to Barão, c/300m2, por 

R$ 120 mil. #$$$ Terre-

no no bairro Bom Fim, c/

acesso (3x30m) e área de 

12x28m, por apenas R$ 

98 mil. Creci 13.528. F.W. 

9-9807-0505.

ALUGO geminado 1 dorm., 

sala conjugada, mobiliado. 

R$ 700,00 + taxas, pgto. 

adiantado, no Arroio Gran-

de, B. Sto. Antônio, Car-

los Baumhardt 741. F. 

9-9582-0760.

IMPERDÍVEL!! Belíssimo 

terreno pronto para cons-

truir, rua calçada, localiza-

ção que mais valoriza em 

Vera Cruz, 12x32. Somen-

te R$98.000,00. Cont. 

9-9896-2200. 

LINHASANTACRUZIMO-

VEIS Ocasião: terreno no 

loteamento Parque das 

Palmeiras em Linha San-

ta Cruz, c/300m2, plano, 

pronto para construir, por 

apenas RS 90.000,00. 

Creci 24.236J. F.W 

9-9807-0505, c/Sérgio.

3713-2442     
98154-5588

www.flanelsul.com.br

Na Galeria 

Champs Elysses, 

no centro, duas 

salas conjugadas 

c/ 47m², 2 banh. 

e recepção.

R$ 270 mil

Central, 
novo, apto de 2 
dorm., (sendo 1 
suite),  1 box, c/ 
80m² privativos, 

R$ 536 mil: 
financiamento 

direto.
Consulte

SALA 
COMERCIAL

APTO PORTO 
REAL 

Em construção, próx. centro, escolas e clubes, c/ 2 dorm. (1 
suite), ampla sala e coz., c/ 88,74m². Condominio c/ piscina, 

playground, brinquedoteca, salão de festas. ** Consulte

APARTAMENTO PARC MONET

Loteamento 
Fechado no Bairro 

Higienópolis,
casa c/ 303 m² 

construídos, c/ 4 dorm. 
(1 suíte), Adega, piscina 
c/ aquecimento solar, 

placas de energia 
solar, garagem p/ 3 

carros. Ficam móveis 
projetados.

R$ 1.450.000,00

NOVO, no 
Verena, c/ 2 

dorm.(1 suite), 
sala c/ sacada 

e churrasq., 
elevador, box, 

87,75 m².
R$ 462 mil 
** possível 

financiar direto 
construtora.

CASA LOT.
CASPARY

APTO RES. 
AUGUSTO 
SPENGLER

Rua Tenente Coronel Brito, 581
www.lucasimoveis.com.br

(51) 3713-1766 
Aluguel: (51) 99961-8443

VENDASVENDAS

Apto. c/ 1 dorm., sala estar/jantar, cozinha 
semim., sacada c/ churr., banh. e box. 

Linda vista, espera p/ água quente, elev., 
gás central. Ótimo p/ moradia ou locação.

R$  260.000,00

ACEITA IMÓVEL MENOR OU MAIOR VALOR.
ÓTIMO DESCONTO Á VISTA/DINHEIRO.  

ACEITA IMÓVEL MENOR OU MAIOR VALOR.
ÓTIMO DESCONTO Á VISTA/DINHEIRO.  

APENAS R$  780.000,00

Apto. c/ 1 dorm., sala estar/jantar, cozinha, 
área c/ churr., banh., pátio. Posição solar 

Leste, térreo, ótimo p/ moradia ou locação. 
Possibilidade de comprar box separado.

Com 3 salas, recepção e banheiro. 
Semimobiliada, ótima p/ investimento

ou consultório médico.

Com 3 dorm., sala estar/jantar, cozinha, 
banh., área serviço. Possui 92m² de área 

construída, lindo pátio, 
possibilidade fazer garagem.

APENAS R$  215.000,00
ESTUDA PROPOSTASESTUDA PROPOSTAS ESTUDA PROPOSTASESTUDA PROPOSTAS

ESTUDA PROPOSTASESTUDA PROPOSTAS
R$ 320.000,00

APENAS R$ 640.000,00

ÓTIMO APARTAMENTO
PRÓXIMO A UNISC

ÓTIMO APARTAMENTO
 PRÓX. GERAÇÃO

ÓTIMA ALVENARIA NO GOIÁS
PRÓX. CUCAS WAECHTER

BARBADA - ÓTIMA SALA COML
PRÓX. HOSP. SANTA CRUZ

ÓTIMO APARTAMENTO
 PRÓX. GERAÇÃO 

Com 2.211,00m², plano, de esquina, pronto 
p/ construir prédio comercial ou pavilhão.

ESTUDA 
PROPOSTAS

ESTUDA 
PROPOSTAS

ESTUDA PROPOSTASESTUDA PROPOSTAS

TERRENÃO PRÓX. 
MAXXI / DETRAN  

EXCLUSIVIDADEEXCLUSIVIDADE

EXCLUSIVIDADE

EXCLUSIVIDADE

EXCLUSIVIDADE

R$ 195.000,00

ÓTIMO APTO. PRÓX. AO
MILLER DA VERENA 

Apto. c/ 1 dorm., sala estar/jantar, 
cozinha/área serv., banh., sacada c/ churr. 
Linda vista, frente norte. Ótimo p/ moradia 

ou locação.

POR R$  450.000,00 
à vista

de R$ 480.000,00de R$ 480.000,00

POR R$  295.000,00 
à vista

de R$ 350.000,00de R$ 350.000,00

 BARBADA APTO. ED. GUARUJÁ PRÓX. PRAÇA/CATEDRAL 

EXCLUSIVIDADE

Apto. c/ 2 dorm. 
(dorm. amplos), 
sala estar/jantar, 

cozinha 
semi-mobiliada, 
área c/ churr., 

banh., sacada e 
box. Posição solar 
Leste/Norte, ótimo 

p/ moradia ou 
locação.

Apto. c/ 3 
dorm.(suíte), sala 

estar/jantar,
cozinha, banh. 

social, sacada c/ 
linda vista,

 área serv., despensa. 
Piso laminado

/parquê, elevador, 
posição solar norte.

EXCLUSIVIDADE
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ÁREA na João Alves 7,5ha 

no asfalto. # 18ha em Cer-

ro Alegre Alto, c/casa e 

toda infra-estrutura. Estu-

da permuta por imóvel. # 

2ha próprio p/sítio, próx. 

Balneário Nunes, R$ 130 

mil. # 2ha frente ao asfal-

to no Cerro Alegre Alto. # 

9,5ha entrada São Mar-

tinho próprio p/sítio, R$ 

220 mil. Estuda troca ter-

reno, carro. Marque sua 

visita 9-9626-4731. Cre-

ci 78.146.

2
Veículos

PUNTO Attractive 2012, 

preto, ITI6F32. Valor da 

FIPE. F. 51 9-9977-8390.

GUDTCAR: Uno Vivace 

2015 4p, ar-cond., dir. 

hidr., vidro elétr., som, 

roda de liga, Ipva 2024. 

R$ 36.800,00. IWG 2534. 

F. 9-9995-3933.

GUDTCAR: Cruze 2014, 

verm., LTZ, teto solar, im-

pec. IVH1D36. Tr. 9-9995-

3933.

GUDTCAR: Civic 2010, 

manual, couro, som, pneus 

novos, 2º dono, chave re-

serva, prata. IQK 6824. F. 

9-9995-3933.

GUDTCAR: Onix Acti-

ve 1.4 2018, ún. dona, 

aut., compl. Raridade. IXX 

9575. F. 9-9995-3933.

GUDTCAR: Tracker 2018, 

prata metál., Ipva 2024 pg, 

1.4 turbo. Manual e có-

pia chave, lacrada s/reto-

que. IYJ 4220. F. 9-9995-

3933.

GUDTCAR: Kombi 2013, 

branca, superint., envi-

draçada, lacrada, pneus 

novos. ITF9D59. F. 51 

9-9995-3933.

GUDTCAR: Saveiro Ro-

bust 2018, ún. dono, ar-

cond., dir. e vidros, cap. 

marít., cab. simples. IXU 

9170. F. 51 9-9995-

3933.

GUDTCAR: HRV EX, 2016, 

aut., roda liga, pneus no-

vos, ún. dona, IPVA 2024 

pg. Manual/chave reser-

va. IXC4A38. F. 9-9995-

3933.

GUDTCAR: Corolla XEI, 

aut., 2014, ún. dona, cou-

ro, pneus novos, bx km, 

cópia chave, Ipva 2024. 

OYE 5303. Carro impecá-

vel. 9-9995-3933.

3
Serviços

SPLIT: Gree 12 mil Btus, 

quente/frio, classe A, R$ 

2.600,00 av ou 12x R$ 

250,22, c/garantia e ins-

talação (casa) inclusa. 

Trabalhamos com instala-

ção e manutenção em ge-

ral. 51 9-9948-1800, c/

Fernando.

GRAVAÇÕES! Passo gra-

vações antigas de fi ta de 

vídeo p/DVD, fi ta cassete 

e discos de vinil p/CD ou 

pen-drive, c/melhora da 

qualidade. Faço seleções 

musicais de qualquer gê-

nero, ótimo preço. Giovani 

9-9136-3372.

PODAS, remoção de ga-
lhos e entulhos, limpeza 
de terrenos. Uma Empresa  
credenciada ao meio am-
biente, prestando bom ser-
viço há mais de 10 anos. F. 
9-9818-7057, Rogerio ou 
9-9529-6569.

3Classificados GAZETA DO SUL 
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JR Terraplanagem. Ser-
viços de trator de esteira, 
escavadeira, minicarrega-
deira, miniescavadeira e 
retroescavadeira, rompe-
dor de pedras, escavações, 
perfuração de estacas, ar-
gila, aterro, cascalho e 
terra preta. F. 51 9-9725-
8672.

MARCELO Schiroky: ser-
viços de jardinagem, po-
das, lavagem, remoção de 
entulhos e serviços de pin-
tura em grades e facha-
das. 9-9185-4631.

4
Empregos

5
Diversos

VENDO pavilhão de con-
creto pré-moldado, com-
pleto, 12x30m (ajustá-
vel), altura 6,00m, novo, 
a montar. Valor a comb. 
Cont. 9-9714-4587.

COMPRO terras com cas-
cata; palmeiras grandes, 
jabuticabeiras, butiazei-
ros, fi gueiras, paineiras, 
bromélias, sementes de 
palmito etc.; bíblias/fotos/ 
objetos da escravidão e in-
dígenas etc. Contatos por 
whatsapp: 9-9997-1551.

VENDO máquina de cor-
tar grama Alibhor, apa-
rador de beirada Lira 
AG600 e Drive (mas-
sageador de costas p/
cadeira) c/infra. Todos 
em bom estado. Tr. 51 
9-9844-2814, c/Fábio.

MANTA asfáltica, promo-
ção R$ 33,00 o m2. A 
mais de 21 anos fazen-
do de sua comodidade o 
nosso maior patrimônio. 
9-9619-9739.

FILHOTE de Dog Ale-
mão (o grande Dinamar-
quês) no canil Arth Dog. 
Parcelamos no cartão de 
crédito. Cont. whats 51 
9-9996-1933. O eterno 
Scooby-Doo.

NOVIDADE em Santa 

Cruz do Sul, para você que 

quer se satisfazer. Venha 

conhecer a menina que te 

levará à loucura, não per-

ca mais tempo, aqui você 

encontrará tudo. Horário: 

das 8h30 às 21 horas. 

Whats 51 9-9764-5790.

NOVINHA, morena, em 

Santa Cruz, carinhosa, es-

tilo namoradinha, pronta 

para satisfazer seus dese-

jos, gosto de homens edu-

cados. Te espero, c/local. 

51 9-8065-1820.

SILVIA. Coloco cartas in-

dianas e ciganas, tarô 

do amor e baralho espa-

nhol. Trabalhos espiritu-

ais, amor, saúde, dinhei-

ro. Consulta R$ 50,00, 

somente em dinheiro, não 

aceito PIX. Passe espiritu-

al de curas. Local central, 

somente à tarde. Marcar 

hora 51 9-9813-8073.

VENDE-SE cadeira de 

massagem, marca Bio-

magistral. Fone: 3902-

4776.

VENDO lenha! R$ 14,00 o 

saco de 25kg. Tr. Luciano 

51 9-9796-0740.

NOVENA ao Menino Jesus 

de Praga. Jesus, que dis-

sestes: “Pedi e recebereis, 

procurai e achareis”, por 

intermédio de Maria, vos-

sa sagrada Mãe, eu bato, 

procuro e vos rogo que 

minha prece seja atendi-

da (menciona-se o pedi-

do). Jesus que dissestes: 

tudo o que pedirdes ao Pai 

em meu nome Ele atende-

rá”, por intermédio de Ma-

ria vossa sagrada Mãe, 

eu humildemente rogo 

ao vosso Pai, em vosso 

nome, que minha oração 

seja ouvida (menciona-

se o pedido). Jesus que 

dissestes:”O céu e a ter-

ra passarão, mas a minha 

palavra não passará”, por 

intermédio de Maria, vos-

sa sagrada Mãe, eu confi o 

que minha oração seja ou-

vida (menciona-se o pedi-

do).(Rezar 3 Ave-Marias e 

1 Salve Rainha). L.P.
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Júlio de Castilhos 1600, 
esquina São José

CREDIBILIDADE, TRANSPARÊNCIA E SEGURANÇA DE 25 ANOS DE HISTÓRIA. PAGAMENTO À VISTA OU FINANCIAMENTO. CONSULTE AVALIAÇÃODE SEU USADO.

2109.0290        9-8154-9699

NOSSAS REDES SOCIAIS:
anivelscs

@autonivelscs

CARRO ANO COR PLACA OPCIONAIS  VALOR
RENEGADE SPORT 1.3 TB  22  BRANCO  JBG7B78  AUTOMÁTICO, MULTIMÍDIA, IPVA 24 PAGO 116.900

C4 CACTUSFEEL           22   CINZA  JAS4H88  COMPLETO, AUTOMÁTICO, COURO, REVISADO                        89.900

DUSTER ZEN 1.6 22  BRANCO  JBB5D31  COMPLETO, CÂMBIO MANUAL, MULTIMÍDIA 84.900

COMPASS SPORT 21  CINZA  JAP1J24  COURO, MULTIMÍDIA, REVISADA,IPVA 24 PG,Ú.DONO      116.900

NEW ONIX HATCH 1.0    21  BRANCO  JAD7F03  COMPLETO 65.900

GRAND SIENA ATTRACTIVE 1.4  21  BRANCO  IZZ1G71  COMPLETO, CÂMBIO MANUAL 59.900

TCROSS COMFORLINE    20  PRETO    IZM1C31  50.000KM, AUTOMÁTICO, COURO, MULTIMÍDIA 104.900

IX35 GL 2.0 20  PRETO  IZP9F08  AUTOMÁTICO, MULTIMÍDIA, IPVA 24 PAGO 99.900

TIGGO 5X TXS 20  CINZA  IZW0F65  AUTOMÁTICO, MULTIMÍDIA, COURO 95.900

ONIX PLUS 1.0 TB  20  BRANCO   IZF8D66  COMPLETO, AUTOMÁTICO, MULTIMÍDIA 76.900

SANDERO GT LINE1.0  20  BRANCO  IZE9E99  COMPLETO, MULTIMÍDIA,RODAS, COMPUTADOR              59.900

ONIX JOY 1.0 20  PRETO  QWV9B85  COMPLETO 56.900

DUSTER EXP. 1.6    19  PRETO   QPI8D77  COMPLETO, AUTOMÁTICO, IPVA 24 PAGO 74.900

KA SEDAN 1.0       19  CINZA    QQI0J58  COMPLETO, CÂMBIO MANUAL, IPVA 24 PAGO 53.900

GRAND SIENA ATTR. 1.0  17  BRANCO  IXU1A95  COMPLETO, CÂMBIO MANUAL, IPVA 24 PAGO 47.900

LEXUS NX200 SPORT  16  BRANCO  IYF1871  AUTOMÁTICO, MULTIMÍDIA, ÚNICO DONO 70.000KM   139.900

CITY LX 16  BRANCO  IXR7I55  COMPLETO, AUTOMÁTICO CVT 69.900

CIVIC LXR 2.0    14  BRANCO  IUV7F19  COMPLETO, AUTOMÁTICO C/ PADDLE SHIFT, COURO 72.900

SPIN ADVANTAGE  14  CINZA   IUY0H82   COMPLETO, UTOMÁTICO,IPVA 24 PG 5 LUGARES  48.900

VOYAGE 1.6 14  PRATA  IUW5F27  COMPLETO, IPVA 24 PAGO 39.900

CLIO EXPRESSION 1.0  14  PRATA  IVK9302  COMPLETO 32.900

FIAT 500 CULT 1.4  13  BRANCO  IUO3E97  COMPLETO, CÂMBIO MANUAL, IPVA 24 PAGO 47.900

GOL POWER 1.6   12   BRANCO  ISN5B95   COMPLETO                                                                              36.900

GOL G4 1.0        12   PRATA  ISE5548   2 PORTAS, DIR. HIDR, VIDRO ELÉTRICO                                               25.900

KA TECNO 1.6     11  VERMELHO  IRE8A18  COMPLETO 27.900

KA 1.0 11  PRETO  IRM9D02  COMPLETO 26.900
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Os melhores produtos da cidade,
agora também no digital!

NO IMPRESSO 
E NO DIGITAL!

Acesse agora:
GAZ.COM.BR
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Dr. Carlos Alberto Fischer Petterson
CLÍNICA DE CARDIOLOGIA E MEDICINA INTERNA

Dr. Carlos Henrique Purper Petterson
Fone: (51) 3711.2939 | 98017-4144

www.clinicapetterson.com.br
Borges de Medeiros 300 s 1006, Santa Cruz do Sul

CRM 5581
CRM 21084

CARDIOLOGIAAPARELHOS AUDITIVOSANESTESIOLOGIA/TRATAMENTO DA DOR

CIRURGIA CABEÇA E PESCOÇO CIRURGIA PLÁSTICA CIRURGIA VASCULAR

1

Gazeta do Sul, Junho de 2024

ANUNCIE (51) 3715.7841

CLÍNICA ESPECIALIZADA EM CABEÇA E PESCOÇO

Dr. Luiz Alberto Hauth
Dr. Fábio Muradás Girardi 

Dr. Aliende Lengler Abentroth

Ç Ç

h

3715-8323
Rua Borges de Medeiros 274 sala 503

www.clinicakopfhals.com.br
clinicakopfhals

@clinicakopfhals

ENDOCRINOLOGIA EXAMES CARDIOLÓGICOS E VASCULARES

Atendimento cardiovascular completo, em um só lugar. 
Ecocardiografia Adulto

Ecocardiografia Pediátrica
Ecocardiografia Fetal

Ecocardiografia Transesofágica

Ecocardiografia com 
Stress Farmacológico

Ecodoppler Venoso Colorido
Ecodoppler Arterial Colorido

Eletrocardiograma
Holter (Ecg 24h)

MAPA (Pressão Arterial 24h)

Nossa especialidade é cuidar de você!

www.angiocardiodiagnostico.com.brangiocardio_diagnosticoangiocardiodiagnostico

Rua Marechal Deodoro, 1188
Centro - Santa Cruz do Sul

3715 4280  / 98575 4530

Rua Pereira da Cunha, 209
Anexo ao Hospital Ana Nery
2106 4407  /  99597-7671

Dr. Luiz A. Weschenfelder
Anestesiologista com atuação em dor

Rua Pereira da Cunha, 209 - Hospital Ana Nery
Santa Cruz do Sul/RS - Fone: 2106.4444 Atende Unimed

Especialista em Acupuntura AMB
Membro da Sociedade Brasileira
de Estudo da Dor

CRM 16245

• Dores de cabeça
• Cervicalgia
• Ombralgia
• Lombalgia
• Fibromialgia

TRATAMENTO DA DOR
• Musculoesquelética
• Neuropática
• Oncológica
• Bloqueios terapêuticos
para tratamento da dor

CLÍNICA
DA DOR

Rua

Eletrocardiograma Computadorizado
Ergometria Computadorizada em Esteira Rolante

MAPA - monitorização ambulatorial da pressão arterial
Check-up Cardiológico - Coração e Aparelho Circulatório

CREMERS 8727

Especialista pela SBC e AMB

Centro Médico Santa Cruz - Fernando Abott, 270 - Conj. 303

Dr. Edgard Solon de Pontes

99256.4441 | 3056.2491

CRM 13539

cardioclinicadrsolon@gmail.com

Rua Ernesto Alves, 1220 - Santa Cruz do Sul

Cardioclínica

Rua Senador Pinheiro Machado, 492 - Sala 202 - SCS

CIRURGIA PLÁSTICA

Dr. Oscar Paulo Sachett

CIRURGIA ESTÉTICA E RECONSTRUTORA

CREMERS 8361

Membro Titular Especialista pela SBCP e AMB

FONE: (51) 3715.6422

E N D O C R I N O L O G I S T A

@draaneliselondero

aneliselondero.endocrino@gmail.com

CREMERS 28720

CRM 28720

NEUROLOGIANEUROCIRURGIA

NEFROLOGIAMÉDICA ALERGISTAGINECOLOGIA

CR
EM

ER
S 

24
67

2

MASTOLOGIA
RQE 19262

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA
RQE 19261

Clínica Avantte - Fone 3053-1616 | 99860-4319
Clínica Lumina - Fone 3056-3331 | 99705-0471

NEUROLOGIA
Dra. Angela Zanonato CRM-RS 32981

Rua Borges de Medeiros 274, sala 503
Ed. Leonardo da Vinci - 51.3715.8323

• Neurologista
• Atendimento de Doenças

Neuromusculares 
• Eletroneuromiografia

 CRM 25447 | RQE 17299
NEUROCIRURGIA DO CÉREBRO E COLUNA VERTEBRAL

Rua Marechal Deodoro, 949
Ed. Centro de Saúde - Sala 502 
Centro - Santa Cruz do Sul - RS

51 98034.9933
51 3053.1610

LEIA O QR-CODE

TELMOTIBURCIO.COM

ODONTOLOGIA

Rua Borges de Medeiros 300, sala 903 - Ed. Unimed
Fone 3719.2799 • Santa Cruz do Sul

Cirurgião-Dentista

Especialista em Endodontia
(tratamento de canal)

e Dentística Restauradora
atendimento até às 20 horas

com hora marcada.
PARTICULAR E UNIODONTO

CRO 14.002

Dr. Daniel PurperDr. Daniel Purper

CREMERS 28441 | RQE 43116

Klinik - Centro de Especialidades
Rua Thomaz Flores, 262 | Santa Cruz do Sul 

(51) 3056.2494         (51) 99993.5394   @ dra.moirafairon

Endocrinologia geral | Emagrecimento | Tireoide | Diabetes|
Pré e pós Bariátrica | Demais disfunções hormonais

CRM 45290 | RQE 44263

Atendimentos Clínica Angiocardio 
R. Mal. Deodoro, 1188 - Centro

(51) 3715 4280  |  (51) 98575 4530

gabrielahoss.endocrino

FISIOTERAPIA

®

Dores na coluna
Hérnia de disco 
Dor de cabeça 

Torcicolo
Dor ciática 

Rigidez nas costas

QUIROPRAXIA

Tratamento moderno de varizes
Escleroterapia líquida
Escleroterapia com espuma
Ecodoppler

@claudia.schnorr.vascular

(51) 9 9930 9007

(51) 3715 1514

CIRURGIÃ VASCULAR
ANGIORRADIOLOGISTA E CIRURGIÃ ENDOVASCULAR

Clínica Laura Mercedes - Rua Venâncio Aires, nº 1086 - Santa Cruz do Sul, RS
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ORTOPEDIA/TRAUMATOLOGIA

PSICANÁLISE

2

Gazeta do Sul, Junho de 2024

ANUNCIE (51) 3715.7841

PEDIATRIA

CENTRO MÉDICO
Rua Fernando Abott, 270 - sala 203 - SCS

(51) 3715-2456 / 98170-0937
especialcare.atendimento@yahoo.com.br

Um olhar diferenciado no atendimento
aos pequenos pacientes!

MD, PHD, Pediatria CREMERS 16492 RQE 7314
Doutora em Pediatria- PUC/RS

Dr. Eduardo Luis Pochmann

Rua Fernando Abott 342 - Sala 303 - 

Reumatologista pela SBR - Membro da Sociedade Brasileira de Reumatologia
Clínica da dor pela AMB - Membro da Sociedade Brasileira para Estudo da Dor  

Cre
me

rs:
 26

11
1

@eduardopochmannreumatoFone e whatsapp: 3713-2544

RQE 35570 | RQE 19060

Tratamento de doenças reumáticas, dores crônicas

músculo-esqueléticas como lombociatalgia,

LER, DORT, cuidados paliativos.

REUMATOLOGIA

O r t o d o n t i a
Cirurgiã-dentista | Especialista em Ortodontia

CRO-RS 14164

Fones:  3715.5853 | 8115.0174 - gabibellini@gmail.com

Rua 7 de Setembro, 327 - Ed. Plaza Center - Santa Cruz do Sul

Gabriele Bellini

Dra. Isabel Faller OFTALMOLOGISTA

Atende Unimed, Unifácil, Ipê e particular

Clínica de Olhos e Adaptação da Lente de Contato

Rua Borges de Medeiros 300, sala 702 - Ed. Unimed - Santa Cruz do Sul

CRM 12.974

51.99995.3321
51.3715.2519

Ortopedia e Traumatologia

rurgia do Quadril (Próteses - Artr rurgia do Trauma
rução do Apar

Dr. r J rey Borges
CREMERS 25.379 SBOT TEOT 10.943

Rua Fernando Abott, 270 - Sala 106 - Ed. Centro Médico - cmb@cmborges.com.br
Fone/Fax: (51) 3711.8109 - Santa Cruz do Sul

Rua 

 Ortop (Fraturas)

(51) 3711-3633 | 99742-7137
www.agrofumigacoes.com.br

PNEUMOLOGIA

Chegou a 

Santa Cruz do Sul: Rua Thomas Flores, nº 262 - segundo andar. FONES: (51) 3056-2494 e (51) 99993-5394

CREMERS 29232
Dr. Eduardo Dreher Hermes

Atende: Convênios, Pneumologia e Tisiologia
Doenças Respiratórias, Alergia Respiratória

Asma e Bronquite.

(51) 99165-1989

Vacinas para ADULTOS 
e CRIANÇAS

CREMERS 21443
Dr. Carlos Eurico da Luz Pereira

Atende: UNIMED, Pneumologia e Tisiologia, Doenças Respiratórias,

Doenças do Sono, Tabagismo, Broncoscopia e Espirometria.
 Alergia Respiratória, Asma, Bronquite,Tratamento do Ronco e das r aaia

aaaa

IMUNIZAÇÃO FÁBRICA MESAS E CADEIRAS

padrão  de  qualidade
Linha completa de mesas e cadeiras para

restaurantes, salões de festas,
comunidades e sua residência. 

Mesas  e e  tradição
Cadeiras  com

Rua Rio de Janeiro 202( da Ramiro)
 51 3713-1473 • Santa Cruz do

al Sto
 SulFábrica de Mesas e Cadeiras

Werle

R u a C oron el O sc ar R afael J ost, 9 0 5 -  S ala 20 5 - San ta C ru z d o Su l 

(51) 390 9-7184 (51) 99826-2276

Médica Reumatologista
CREMERS 28875

OFTALMOLOGIA

ORTODONTIA

ODONTOLOGIA

Rua Borges de Medeiros 274, sala 701Rua Borges de Medeiros 274, sala 701

Atende Particular, Uniodonto e
Cartão UNIMED mais benefícios

Clínica Geral e Especialista
em Prótese Dentária

Vivian Purper
CIRURGIÃ-DENTISTA - CRO 14467

Vivian Purper
CIRURGIÃ-DENTISTA - CRO 14467

Rua Borges de Medeiros, 300 Sala 201. Ed Profissional UNIMED

NOVIDADE
ENDOLASER51 3713.3269         51 99959.3416
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informe

Para contatar
A MPS-Muller Previdência e Serviços fica na Rua Marechal 

Floriano, 863, Sala 202, Edifício Panvel, a poucos passos da Ca-
tedral. Horário de atendimento: de segunda a sexta-feira, da 8 
horas às 11h30 e das 13 até as 18 horas. Em caso de necessidade, 
horários alternativos  mediante agendamento. 

Os contatos podem ser feitos pelo telefone/Whats-app (51) 
9 9700 0033 ou pelo e-mail: contato@mps.adm.br. Conheça 
mais sobre os serviços oferecidos pela MPS nas redes sociais 
https://www.instagram.com/mpsprev/ e https://www.face-
book.com/mpsprev/.

Para saber
A Oral Sin fica na Rua 28 de Setembro, 723, em Santa Cruz. 

Conta com estacionamento próprio para proporcionar mais 
conforto aos clientes. Atendimento de segunda a sexta-feira, das 
8h30 ao meio-dia e 13h30 às 18h30. Telefone e WhatsApp: (51) 
3122 1599 e (51) 99596 1599. Conheça mais sobre a clínica pelo 
Facebook e Instagram @oralsinsantacruzdosul. A Oral Sin em 
Cachoeira do Sul fica na Rua David Barcelos, 718, no Centro.

Saiba mais
Betina Schvaickardt atende na CoworkClinik, que fica na Rua 

Augusto Spengler, 765, Bairro Universitário, em Santa Cruz do 
Sul. Os atendimentos são feitos mediante agendamento pelo te-
lefone/WhatsApp (51) 9 9946 9901. Acompanhe seu trabalho e 
as novidades pelo Instagram @betinamicropimentadora.

MPS - MULLER PREVIDÊNCIA E SERVIÇOS

Direcionamento para 
os melhores benefícios

ORAL SIN IMPLANTES

Referência em 
tratamentos dentários

BETINA SCHVAICKARDT

Micropigmentação 
estética e paramédica

Empresarial

Prestes a completar um ano 
de atuação em Santa Cruz do 
Sul, a MPS-Muller Previdência 
e Serviços oferece serviços de 
despachante previdenciário, 
atuando no encaminhamento 
de benefícios previdenciários, 
como aposentadorias, pensão 
por morte, salário-maternidade, 
auxílio-incapacidade, 
planejamento previdenciário, além de outros serviços de 
apoio a escritórios e pessoas físicas, como por exemplo 
assessoramento a MEIs (abertura, encerramento, emissão 
de guias de pagamentos).

Tudo isso com atendimento personalizado, inclusive 
conversando em alemão quando preciso, reconhecendo 
as especificidades de cada cliente e de cada caso. Além 
disso, como associado ao Instituto Brasileiro de Direito 
Previdenciário e com cursos de especialização na área, 
mantém uma atualização constante, referente a novidades 
nas regras e resoluções do INSS.

O proprietário, Mariel Márcio Muller, destaca que 
além do conhecimento, adquirido durante os nove anos 
em que trabalhou num escritório previdenciário, é preciso 
adaptar cada atendimento ao histórico e especificidades 
do cliente. “Boa parte dos clientes que atendo vem ou 
são de origem rural, seja para se aposentar como rural ou 
utilizar tempo em que trabalhou nesse meio. Como sou 
filho de agricultor, conheço a realidade do pessoal do 
campo. Por outro lado, também trabalhei em indústria, 
comércio e na universidade, o que me proporcionou 
adquirir bom conhecimento das atividades urbanas 
também. Isso é importante para poder orientar em 
direcionamentos de melhores benefícios”, garante. 

No dia 1º de agosto, a MPS estará de aniversário. 
Realizado em seu trabalho, Muller acrescenta: “Neste um 
ano de atividade, é importante agradecer pelos clientes 
e parceiros, alguns deles de outros estados, que foram 
conquistados neste pequeno, mas importante momento 
da MPS até agora. Agradecer também aos amigos e à 
família, que sempre apoiaram neste um ano de empresa”.

Há cinco anos atuando em 
Santa Cruz do Sul, a Oral Sin 
presta inúmeros serviços na área da 
odontologia. Além da reabilitação 
com os implantes dentários, que é a 
sua principal especialidade, oferece 
clareamento dental, aparelhos 
ortodônticos, odontologia 
preventiva, restauradora e estética, 
e tratamentos da gengiva e de 
canal. Para o conforto de seus 
pacientes, realiza na própria clínica 
exames de imagem, como radiografias panorâmicas e 
tomografias. Também oferece a possibilidade de sedação 
consciente com óxido nitroso, uma alternativa que torna 
mais confortável o atendimento para quem tem traumas e 
medo de dentistas.

A Oral Sin é a rede de clínicas número 1 em implantes 
dentários do Brasil, pioneira em odontologia digital. Com 
duas décadas de história, seu compromisso é transformar 
além do sorriso a vida das pessoas, devolvendo autoestima, 
bem-estar e felicidade. A Oral Sin Implantes conta com o 
que há de avançado e profissionais especializados em todos 
os segmentos odontológicos, oferecendo um atendimento 
de alto padrão e ao alcance de todos.

Em Santa Cruz, a unidade, inaugurada em 2019, 
proporciona um atendimento humanizado, voltado à 
necessidade e satisfação plena dos pacientes. Conta com 
uma equipe de dez colaboradores, dentre eles cirurgiões-
dentistas em diversas especialidades. 

Os sócios proprietários, a cirurgiã-dentista Bárbara 
Dala Nora, também diretora clínica e responsável técnica, 
e Gabriel Dal Ross, diretor administrativo da empresa, 
garantem que todos os tratamentos são devidamente 
planejados e executados com a atenção e carinho que 
os pacientes merecem. “Aqui formamos uma equipe 
movida pelo objetivo de promover aos nossos pacientes 
um tratamento de forma humanizada, com excelência e 
respeito”, salientou a dra. Bárbara.

Segundo Dal Ross, os profissionais da clínica estão 
sempre se atualizando e trazendo novidades e técnicas 
diferenciadas para os clientes. “Os nossos desejos são 
os mesmos do início de 2019: de que possamos seguir 
construindo sorrisos e transformando vidas.”

Com experiência de dez 
anos no mercado, Betina 
Schvaickardt oferece serviços 
de micropigmentação estética 
de sobrancelhas, delineado de 
olhos e lábios, e também de 
micropigmentação paramédica 
em cicatrizes, estrias, vitiligo 
e manchas brancas. “A 
micropigmentação paramédica 
é uma técnica utilizada para 
reconstruir e disfarçar cicatrizes, 
aproximando-se ao máximo da 
cor natural da pele”, explica.

Segundo ela, esse 
procedimento segue os 
princípios básicos das 
tatuagens, mas a tinta 
é aplicada somente na 
camada mais superficial 
da pele. Pode ser usada em 
diversas situações, como nas 
cicatrizes e deformações. A 
micropigmentação paramédica 
pode corrigir assimetrias, 
lábios leporinos pós-correção 
cirúrgica, coloração e 
preenchimento dos lábios, 
criando um aspecto mais bem 
delineado e até mesmo maquiado. Além disso, ela pode 
ser indicada para casos de alopecia, onde os pelos são 
redesenhados para se assemelharem aos fios originais.

Já nos casos de mastectomia, quando acontece 
a retirada completa ou parcial da mama, o 
micropigmentador paramédico pode redesenhar as aréolas 
e os mamilos com uma técnica 3D realista, reconstruindo 
o complexo aréolo mamilar. “O procedimento envolve 
a aplicação de pigmentos na segunda camada da pele 
(derme), simulando sombras e texturas. As cores dos 
pigmentos são escolhidas com base na cor da pele ou dos 
pêlos dos pacientes”, atesta a profissional.

Com vasto conhecimento no assunto, Betina 
conquistou, em 2023, o título de campeã em aréolas 
realistas no Congresso Lips PMU, um dos principais 
eventos de micropigmentação da América Latina, que 
ocorreu em São Paulo. Ela, que começou sua carreira 
como maquiadora e designer de sobrancelhas, conta que 
viu na micropigmentação a oportunidade de levar beleza 
com propósito à rotina das clientes. 

Para tanto, buscou constante aprimoramento em 
congressos nacionais e internacionais de beleza. Ela 
destaca: “Após 10 anos dedicados à beleza, percebi que 
minhas habilidades artísticas poderiam contribuir não 
apenas para a estética, mas também para a saúde das 
clientes por meio de procedimentos paramédicos. Essa 
nova perspectiva se fortaleceu durante meus treinamentos 
em Curitiba como professora de micropigmentação. 
Hoje, como visagista e terapeuta holística, meu 
objetivo é impactar positivamente a vida das pessoas, 
proporcionando beleza e naturalidade a cada uma delas”.
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